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CONGRESSO NACKONA.~ 
PRJESJIDifuN CRA 

CONVQC,\Çil.O DE SESSõES CONJUNTAS PARA APaECI.\ÇAO 
.l.JE v'K;:US PRESiD~NCIAIS 

o Pl'esidente do Senado Federal, de acôrdo com o disposta no art. 62, 
lJ 39, da Constituiçà.o ·I<'ederal e no n.rt. !9, n9 rv. do :Regimento Comum, 
convoca as duas cesas do Congresso Nacional para, em sessõ~s conjumas 
a realizarem~se nos dias 15 e 21 de junho do ano ero curso, às 21 no1'8,S 
e 30 minutos, no Plenário da Cámara dos Deputados, conhecerem dos veto.s 
preslcte:ncia-is abaixo mencionadas: 

JJta 15: 
- Veto <total) ao Projeto de Lei n9 3.905-A-66 na Câmara _e n9 266-66 

no Senado, que diSpõe sôbre o Estatuto da Pesca; 
- Veto tparciaU ao Projeto de Lei. nv 4.0J6-A-66 na Câmara e núme ... 

l.'O 10·67. no Senado, que autoriza o Poder Executivo a abrir, ao Ministério 
da Ecmcaçao e Cultura, o .crédito especial de NCr$ 3.500.000, para atender 
n despesas resultantes da expansão das atividades de ensíno, pe~ui.sa e 
difusão cultural, da Fundação Universidade de Brasilia. 0 _ 

- Veto tparcHU> ao ~rojeto de Lei n9 4.068-A-6ti na Câmara e núme-
1'0 11-67 no senado, que autoriza o Poder Executivo a abrir, ao Ministén.o 
da Justiça o crédito especial ãe NCr$ 3.291.576,93 para atender· a despesas 
decorrentes do pagamento da gratificação de função policial instituída pela 
Lei n9 4.2780 de 3 de dezemblJ> de 1965. 
;, Dia 21: 

- Veto tparcial) ao Projeto de Lei. n9 3.804-A-66 na Câmara e núme­
ro 25-67 no senado, que autoriza o Poder EXecutivo a abrir, ao Ministério 
das Relações Exteriores, ·a crédito especial· de NCI'$ 60.924,2f, destinado 
a· atender a despesas com a participação do Brasil na IV Feira Interna· 
cional de Nova York, realizada em 1960; · 

- Veto <total) ao Projeto de- Lei n9 1. 773-B-52 na Câmara e n9 121·65 
no Senado, que dispõe sObre a fixação dos limites da área do Polígono das 

· Sécas nos Estados da Bahia, Pernambuco e Minas Gerais; 
- veto (total> ao ProJeto de Lei nv 3.567-B-66 na Câmara e n9 36~67 

no Senado, que dispõe sôbre a inspeção industrial e sanitária dos produtos 
de origem animai. 

Senado Federal, em 31 de maio de 1967 •• - Aura ll!oura Andrade. 

o Prestdente do Senado Fet1erQ1. !l.OS \érmos do art. 62, § 39, da Cons­
. titut-ção e do art. 19, nY IV, do Refr}J.--ento. Comum, convoca as duas Casas 
do congresso ,Nacwnal para, em s~,w.o conJunta a realizar-se no dia 2.2 
do corrente, às 21 horas e 30 minut.~. no Plenário da Câmara dos Depu­
tados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei n!l 4.08l~A-67 
na Câmara e n"' 30-67 no senado, que corrige desigualdade de situação 
entre servidores do Mi.ntstério da ·Fazenda e Qá outras provicH~nclas. 

,·~- senado Federal, em 6 de junho de 1967. 
AURO MotmA 'ANDRADE 

SESSAO CONJUNTA 

Em 15 de Junho de 1967, às 21-horas e 30 minutos 
\ ORDEM Q.O DIA 

19 - ao Projet.o de Lei Í1.9 3. i1V6-A!66 na Câmara e n.ll 266-66 no se­
nado, que alspõe sóbre o Es.t::J.tutc da Pesca {Veto totao ; 

!::!9 - ao Projeto tle Lei nY. 4.Q66-AI66 na Câmara e n.v 10-67 no Be­
nado. que autm'iza J Pod(·r Executivp a abrir, ao Ministério. da EducaçáO 
e Cultura, Q r.rédito f'GpPc..'.al d~ N"C1·~ 3.500.000,00 (três milhões e quinhen­
tos m.a c:1JzP.iros '10VOS), df'stiiJl'ldo -à Fundação Universidade de Brastlia 
.<veto par""talJ : 

3Y - !'lo Projeto de Lei n,ll 4.Cfl&-A-66 na Câmara e ri.9 11-67- no se­
nacto. rjUe uur~.;ri:--.a o Poder Ex~cutivo a abrir, ao Ministério da Justiça, o 

-CrMJto especiaL lle NCr$ 8.291.576.93 (três mHtiões, duzentos e noventa e 
f um miJ Qu.inheHtos e setenta e seis cruzeiros novos e noventa e três ·cen-

\ 

tavos, destinados a atender a drsp::s3.s drccri-entes do pagarl'1C't1to c"la r r::! .. 
ti!ica•,:ao de I'HH;ao p.::>J1cial instltu1c.a p::la Lei n5' 4.878, de S ct.; uJ.._l ••• -
bro de 1965 Jveto parctal). 

Cédula 
1 
2 
a 

Em ·21 

VetO. 
).,l. 

'J,;l 
;s:~ 

O ... UZIJ~b.V!;.O Pll:t}\ A VOTAÇAO 
r • .:;.z.tzda a c.._:..:.e &e r;;:rcre 

·rotaliC:c~a.~ ao proJOC.O 
Pa1avrus ::lu an. v• 
PalaVl·as dL• art. 1.9 

S..::.:~h:J (t::.;UNTA 

c!e j::;:1l::> ~~ :~V'!, f.:; 21 heras e 30 
GJ:C3Li .S:) DIA 

.. ~ ... ~.. .. . ...., 
... -~·- ~.- '..) 

Vetos prC~denriais: 
19- Ao Projeto de Lei n9 3.804-A-66, na Câma-ra e n'? 25-67 flo S.?n<dJ, 

que auton.::a o P.::d-r ..l!:xecut.!:ro a ..:~!"ir, p2Jo Ministério das Relações Lx.2-
riore-s, ·o crédito esp::::c~al de Y:{Cl·~ 6U .92-1,21 (•.3essmta mil novecen!.!}S P. vin~e 
e quatro cruzeiros novos e vinte f um centavos), para atender ao pJga~ 
menta de despesas com a partj~:r(lção do Brasil na. IV Feira Internac~ort<tl 
ae· Nova Yom <veto parcran: 

211 - .Ao Projeto de Lei nll 1. 773-:B-52, na CãiJ1ara e n9 121-65 no s~­
nado, que dispõe sôbre a fixação dos limites da área do Polígono das Sc(!as 
nos EstadoS da. B~hia, Pernr1mhuco e Minas Geraii; ·<veto totaD ~ 

39 - A'J Projeto d.e Lê! nO? 3.567-:6-66, na Câmara e n9 36-37. no Se~ 
nado, que altera a redação do 1 i'\l'ágrafo único do art. 6º da Lei n9 1.:!.83, 
de 18 de dezembro de 1950, que dl~põe sôbre a isenção industrit\.1 e ~a.nHJ.4 
ria dos pToàutos de origem animal (veto total) • 

Cédula 
1 
2 
3 

Veto ,, 
2" 
3' 

ORIEN:rAÇAO PARA A VOTAÇAO 
Matéria a que se refe~ ' 

Palavnts do mt. 19. 
Tota:Wdaàe do projeto, 
Totandadc. ó.Jo projeto. 

SESSiiO CONJUNTA 

Em 22 de junho de 1967, às 21 horas e 30 ntinu~:Js 
ORDEM DO DIA 

Discussão, em turno único, do veto presidencial .ao art._l9 e seu pará~ 
grafo único, do Projeto de Lei n9 4.081·A-67, na Câmara. e nl! 30-67 nos~­
nado, que conige desigualdade de situ1ção entre servidores do Min!s:ério 
da Fazenda e dá outras providénC'ias. 

Faço saber que o Congt·esso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 73, 
§ 79, da. Constltuição Federal, e eh, Aura Moura Andrade, Presidente o.o 
Senado Fedenll, promulgo o E:egumtt-l . . 

C'l DECRETO LEGJ8LATIVO N• 12, DE 1967 
Denega provimento a recv.rso do Tribunal de Cont"as . para o fim de ser· 

mantida à retorrna do Cabo l; 1 ancisco Canindé de Araújo. 
Art. t9 E' dénegado prüv•mento ·ao rec-urso do Tribunal de Contas ln 4 

terposto no processe n9 45.848-64, para o fim de ser mantida a refcr 4 

ma do Cabo Francisco Canmdé de Al'aújo, tornando-se definitivo o ato· 
praticado em 17 de junho de 1966. de acôrdo com autoriZI:lção c.onc:'dida 
pelo Presidente da República exarada na Exposição de ·Motivos n? 146, 
de 11 de a~ôsto de Hl65, do Mü1istro da Aeronáutica. 

Art. 211 l'tste decreto legislstivá entra em vigor na data de sua publl­
cação, rewgadas as dispos~ç6es rm contrário. 

Sen::>oo F'~ctEm1l, em 17 de ma_io de 1967. 
A URO MOURA ANDRADE 

Presidente do senado Federal 

l*) Republicado pl)r ter saído com incorreções no Diário <io COJI;)n,;so 
Nacional de 18-5-67 e cL& 10~6-67. 
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SENADO FEDERAL 
FS:ç·o Baber que o senado .Fedetal _aprovoU, nos têrmos· do art.· 45, n9 ·IV, 

da constituição. Federal, e eu, Auró _Moura Andrade, Presidente, p!'Omul:?;O 
o. seguinte. 

RESOI~TJÇAO N9 51, DE 1967 

Suspende a execução do art . . 49 e seus §§ 19 e 29 dii Lei n9 8.6'75;de 29 de 
janCiro de 1965, do Estado de Sáo Paulo. 

Art. 19 E' suspensa, por incl•nstitucionalidade, nos têrmos CIJl. decisãc) 
definitiva proferida. pelo Supremo Tribunal Fedéra'I, em 2 .de março .de -]9$5, • 
nos autos da Representaç'ão n? 677, a execução do art. 49 e seus S§ 19 e 29 
da Lei n9 8.675,.de 29 de .jantiro de 1965, do E5tado- de São Pau~_o. _. 

Art. 2.9 Esta resolução entra em vigor n'a data ~ sua puolwaçau, te-
Togadãs as disp~sições em contrário. : · 

·senà"õo F'ederal, em H de j~nhl> de 1967. 

ATA DA 83~ SESSÃOP EM 
DE JUNHO óE 1967 

14 

-~~ Sessão Legislativa Ordiná­
ria, da 6~ "Legíslatur,a· 

AURQ MOURA ANDRADE 
Presidente do Serl.ado. F:ederal 

EXPEDIENTE RECEBIDO 

PrestaÇão de Contas da Cota do 
/lmpôsto àe Renda recebida. das 

· Prefeituras Municipais · 

- Do Prefeito Municipal de No\ a 
Era, MG; 

FRESlDf:NCIA DOS _SUS.: 1\IOURA - Do. Prefeito Municipal de Rio 
ANDRADE E GATTETE PINHEIRO Pomba, MG; 

- 30 ·nutos l - Do Prefeito Municipal de. Se::~ 
As 14 .,horas e , mt ~ 1 ranos, MG; ... . 

acham-se presentes os- ~~r~. S~na - Do prefeito Municipal de S:io 
dores:· Miguel Arcanjo, "SP; 

. José Guiomai"d - Do ·Prefeito Municipal de IHo 
Oscar Passos :\zul, PR. 
Alvaro Maia 
Edmundo Lovl 
Arthur Vi!"gilio 
ca.ttete Pinheiro 
Victo:rino Freii"e 
Menezes Pimentel 
WilSon Gonçalves 
Manoel Villaça " 
Argemiro de Figueiredo 
José Ermírio -
Júlio Leite , , 
AloYsio de carvalho 
Antônio··Balbitio - · 
Eurico ReZende · 
Paulo Tôrres 
vasconcEiloS Tôrres 
Mário Martins 

, Au-rélio Vianna. 
, Benedicto V.alladares 

Nogueira. . da Gama. 
Lino de Mattos 
Moura Andrade. 
João Abrahâo 
Pedro. Ludovico 
Ney Brag::t 

O SR. PRESIDENTE: 

(.l\foura Andrade) - o expediertte 
lido vai à publicação. Sôbre a mesa 
requerimentos, que serão lidos p~lo 
Sr. 19 Secretário. 

• 
S.ão lidos os seguintes_ 

REQUERIMENTO 
, N9 567, de 1967 

Senhor . Pr~Si~ente: '· 
Requeiro· à Mesa seja solicitada ao 

Excele:ntíssimà·. Senhor Ministrcf das 
Relações Exteriores, infOrJ.Uação a. ::es­
peito do critério adotado, face a.o gue 
estabelece a Constituição vigente, pa­
ra a aposentadoria· do Ministro· Sotero 
COSD?-e. 

Salr-, das Sessões em 14 de junho 
de 196'1. ·- SenadÓr Artftur Virgílio.· 

REQUERIMENTO 
N9 568, de 1967-

Senhor P:t;esident.e: 

--~ 

E P_ED!ENTE 
DEPART MENTO QE IMPRENSA NACIONAL 

DiRETOFl·GERAL 

LEERTO DE BRITTO PEREIRA 

CHEFE 1:'0 ~t!R-#Ir. CE Pl1Bl-ICAC61!"S CHE:FS. DA SEÇÃO OE RI~CAÇÃÔ 
J. 8. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMJ'.Rf,ES,. 

DIÁRIO DO CON~RESSO NACION,O.L 
S~ÇÃC? 11 ~ 

- . . . ' . . •j 
lmpr~;sso ~B!l ofi: MS do Deper.tamEnto de lmpren~a Nàc_lon._aL =:-' 8 R AS i L 1 A ·, 

pirJto- Santo, pbj tivando-=se a·· explÓ:- gem, variação decoi-rente dO Iill.põsto 
ração de petróle naquele Município. de Circulação de Mercadorias e ele­

Sala· daS SesS es, em 14 de junho v ação da táxa do do lar. serão consi-
. deradas para estudos futuros de rea- · 

de 1.967. -..Sena or ·RaUl Giuberti.- justes de.preços, a partir da data ... 
base de 19 de outUbrq de 1966, m&­
diante comprovaçãO efetiva de custos .,. 
por -cada ·(sic) · e~pi'êsa, as:mmíndo as 
mesmas total responsabilidade pelas 
demonstrações da evolução, mantendo· 
à disposiçãO da fiscalização todos os 
comprovantes que se itzerem neces• 

SDlicita ao Pod r Executivo, por in­
termédio do r. Ministro da Agri­
cuUura, in/o ações a respeito dos 
critérios adot dos pela superinten­
dência· f.; acio al de Abastecimento 
(SUNAB>" ao expedir as Portarias 
sob n9s 477 e 86, as quais congela~ 
ram os" preço àoD produtos Jp.rma­
cêuticos. 

(DO SENAD R ALVARO MAIA) 

sários"; _ 
~ 4. Considerando que, em seu f lq, . 

disPõe o aludido art. 29 que •.. "Os 
demonstràtivos das variações ·de custos . 
ocorridas a partir de 1.10. 66 deverão 
ser estabelecidas dê confortnidade com · 
a Resolução n9.9-67, da CONEP, para 
cada emprêsa e :por pr~duU?. devendo 
as .mesmas serem remet1da.s a SUNAB; 

5. Considerando que, o próprio tex..: 
· 1. Considera do que· a Superinten- io daquela Portaria demonstra.. o total 

dência Naciona de Abastecimento, descritêrio com. que agiu a sUNAB 
através da Por ria nQ 477. conge!ou .aD tabelar, a.preços vigen.tes a 19 de 
os preços- dos rodutos fax:macêuticos out"ubro de 1966, produto:: que· sofre-­
nos niveis vig nte-s a 19 de outubro ram -aumentos em virtude: de ;:tutort~ 
de 1966; zaçâo legaJ; · ·: 

2. Consider ndo que, dos "Consi- 6. Considerando que n~LO atentou __ H. 
deranda" de t 1 Portaria consta; .SUNAB, ~equer, p~ra 17 siluação dos 

_ . . "": .. . milhares .iie. proprtetár~os ele ~~rmá-
. a) .que "os umentos_ abuswos que cias e drogarias, em todo o PaiS, ql,le 
1êm .send9 po tos em prática pelos j<i adquiriram em Laboratór~os, pelos 
fabriçantH de produtos fannac~_uticos preçO"s aumentados, produtos · gu~. 
de uso ?uman e a~ima.l, conf_orme agora, de~erão 'ler vendidos pelos pre.., 
demonsrram. o arq_uwos da Seçao de ços vigOrãntes a 19 de outubro de 
Contrôle. dos P eç.os. dos Pi'odutos F ar- 1966· · _ • - · 
maeêuticos do Departamento de Edu- '1.' cónsiderando'que o·congelamen~ 
cação e Assistê cia Alimentar (DEAL) to .de preÇos-de produtos.-de apenas 
com regiüro e vários produtos .au- um setor· ·da economia nacional, se 
mentado!:' em ~rcentuais superiore? a bem que baStante detn~'gógico e. do - . 
40 - 50% e a guns alcançando até a -agrado de diversas. camada5 çla popu­
casa dos 100~ (grifamos); 1ação, é medida arbitrária, -~iscricia~ 

Antônio Carlos ' 
Qui$1o. Mondin 
Daniel Krieger 

O SR. PRESIDENTE: 

b) que~ assi ,. "há necessidade de nária e até mesmo, impa:tri~tica; · 
discipli!wr _ês ç aumentOs d~ __ manei- 8. c~.nSid~randO que a verdadeh·a· 
ra mats ef!Ar Ica que a prevista no per::;eguição sotrida, no períod9. gover..; 
Decreto-Lei z; .~a. de 18-11-66 e sua name:ntal que· ailte·cedeu, a· Revolução 

Req,uéiro à douta Mesa dó Senado, regula~enta ; de 64, pela indústria ;·farmacêutica. ' 
nos. têrmos Reg~entais, seja sclici- "c) que hav lia, .de tal forma, ne~ serViu, sbme"nte, para ·desnacl.onallzá~ 
tada do Exmo. Sr. Ministro da Fa- cessidade de rocedêr~se a. um efetivo tâ. ·em Sua quase totalidade; <Moura Andrade)'- A Iísta de· pre­

~n'ça acusa o comparecimento· de 30 
IBrs. Senadort's. Havendo nUmero re·­
gimental ,declaro. aberta a sessão. 
IV ai ser lida. a ata. · , . ·--- _ 

O Sr. 2~- secretário ·procede à­
leitura da ata da sess"ão ante-rior, 
tjue é sem debate aprova_dÇl. 

o ·sr.-·t~ .Secret4rio râ C? ~euuin­
te 

EXI'EDIENTE .- ' 

RESPOSTAS A PEDI))OS 
DE. INFORMAÇõES: 

Do Mfnisti-o da Tti.clústriã e do 
Comércio - <Avisõs de. 12 dg. mês 

· · e111, cUrsoQ,_ . . ~.. _. ... 

N9 ·AP/67/67 ~--.:.Com .reÚrénc.ia ao 
Requerimento· n9· ·244167, do sr. se~ 

zenda, a seguinte· informação: cont~ôl~ dos reços dos produtos_far~ 9. considerindÕ que tal desnacio~ 
a) ExiStem estudos feitos para. a ~aceutic?s .d uso. hum~no ~ anunal, nali.zaçãõ deveu~se, em sua maior 

. d 1 1 de manetra . e!1ttar Sltuaçoes para parte; aos contínuos congelamentos e 
instalação da Coletorm Fe era na. c- -com os lf!:DOr tonos que, reçonhe-cid~P. tabelamentos discricionários que.eram 
dade ·paulista· ·dê Cajamar? n:-ente, ve!!1· . ola"f?oran"'? com a...l po}l- impostos aos produtos farmacêuticos •. 

b) Se positivâ a informação, já es- tzca econor!u o-Jmanc~tra do. gover- 0 que {)casionava prejuizos à indústria 
tão s·endo tomadas as providê:Jci~;~.s no: nacional, -beneficiando os. grandes car-
para a imediata instalação da ref~rida d) que há, ~in<:a, :"o interés~e _de téis internacionais, que 'podiam, po-
Coletoría Federal? manter-se a '?tdustna . jarm.flCeuttca dem e· poderão suporta:r tals prejui-

c) Se neg{\tiva a infqi.·m.a:çã.o podél'á dentro da po íttca de contrôle de pr~- zos e que •. por isso mesmo, a.proyei-
o Exmo. Si'. MinisLro da FM.enda ços ~estàbeleç da no ~er~to-L~ .nu. tando-se da tdtuação de desespêro do 
determinar os estudos neces..o;ário:! pa- mer_o. 38, em ando cnar sttuaçoes de empresâ~;"-'" nacional,. t\dquiriam, ad­
ra o atendimento dessa reivirídJeação . deslgU(t.~dade de ·tratamento _em rela- quire!h 'tctquirirão por importâncias 
da cidade de Cajamar? .ção ,às d~a" indústrias, no que tan- ínfimaS,. os:laboratórios. do capital 

. g~ a apli.Clf<J da mplta d_e 2% pre- nacional; , 
Sala das Sessões,- 14 de jtmbo· de v1sta n? c1 O:J?eç:reto-Lei, aos sem; · 10 _. consideiando· que 0 capital dos: 

1967. - Senador Lino de· .MMios. benefic10s .e· o d1s?osto _no. art. 13 do randes laboratórios internacionais, 
Decreto n._ 0.205, " . . ~ fnvestido nO 1Brasil, é insignificante, 

REQUERIMENTO 
N9 ·569, de_ 1967 

nadar RauFG~ube.r"ti; Senhor Presidente: :0. 

C) que, fm lme_nte, a atnbuiçao da correspondendO- nunca: a mais ·de 5% 
CON~. no ue se ref_ere .ao reajuste de- seu cãpital social o q~e, assim. 
de preço~.A d pro~ut~s. que se acham qualquer prejuízo que, .sofrem. em. nos­
sob conho~e ~e diSCiplina. da.SUNAB so Pais é fàcilmente coberto-pelos 1u.f 
deve r~strm tr:-se~ ao es~Jldo do cas9 cros auferidos em · out;ros locais em 

N9 AP/68/67. - com referência ao · De acôrdo com a-norma regimental! 
!Requeriment.o n9 248167, do Sr . ., Se"- iequ~iro a Vóssa_ Excelência seja. en~ 
!riador vascóricelos Tôrres· cammhado expediente ao Senhru: Pre-

'· - sidei.'t.e da Petrobrás solicitando as se-
N9 AP;an;67 - corn referência ao guintes informações: 

~querimsntoc n9 )43/67, .elo Sr. Se-
nador José;.Ermirio; · '" 

.! • ~ '-

N9 AP !70/67 - com referênr.ia ao 
Requerimento n9 320;67; do Sr. se:: 
nadar V~scop.celoS Tôrres. 

• Quais as providências e medidas que 
estão sendo adotadas, até o momento 
atuaL .'p-arà que Se re.<tlizem a:> per!u­
raç.ões. nos , locais já det~rminados, 
pelos técnicos da Petroórás, no Mu­
nicíj"1<J de conceição da Barra,. no Es~ 

concreto ~ _m1ss_ao ~e parecer sóbr~ que operam. · · -
a procectenc a ou nao do aumento · .' . " .· . . 
pleiteado, c m base em custos real~ 11. Çonstderando q~e o Sr. 1\!hnis.- ~· 
mente i com rovados, vísto. como in- ~o d_a ~azenda, em. d1scurso pronun~ 
cumbe: a. ês órgão, privativani.imte, -~mdo dta _ ·8 do corrente, no ato de 
a intervenç:- 0 , no dominio. econômico mauguraçao do Clube da ADECIF 
art. ·2ç. inc' o n, da Lei Deiegada' declarou. que._ o que hoje se ~onsta!·R · 
n° _4, .de 26. ,62." . . . é. o prossegum~~nto de uma ,;nflaçao. 

3. Consi eranao que dispõe 0 .art.· amda bastante m~nsa e que as ten-
29 da referi a ~ortaria que .. _ "As sões do custo· ~ntmuaram a se a.gra- _ 
correções re erentes a aumento de var pela própna natu~eza po1itica. éio.­
_matéria-pr a, ·materiais de. embala .. combate à !nflaç~o"; 
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·12. Considerando que em tal pro-I Possível e consequente importação, 
n~mciamento declarou mais, o Sr. Mi- 001 futuro próximo, de ined.icamen-

cola ou pastoril. não tem OC"u>Ttdo R.EQUERIMENTO 
aumentos? Em :tue base!t -~ual o 

. n1stro da Fazenda: tos para suprir as necessidades de contrôle que sôbre êles vem sendo t~,~!l 572, de 1967 
a) que .. ·. ,, A correção dos. dese- no& o merc~do interno; . exercido, principalmente sôbre os gê- ,. . . _ 

ne.ros de l!J. necessidade? So~n::~ta znformaçoes ao Poder E:'ce-quilíbrios finance_irbs das emprêsas do f 2~. Gonsr~erando que -..tem:os Jegis­
Gdvêrno concessionárias de sei·viços lqçao ~sp~üica (De:reto-Ie.} n 38) 
p ú,b 1 i c 0 s, realizadas, bàsicamente, par~ discipmar os aun1ento;:; de pre-

. . . I cutzvo, através do Departam·ento de 
XVI - Q~a:üos e quau; os g:an- AàministTaçáo do Pessoal Civü _ 

des. ~aboraton~s ~ue tê~, hOJe,~ a DAPC -. sõbre -enquadramento tie· 
atrt;tvés da atualização dos preços e ÇQS • . -. 
tanjas, embol'a indispensável, . não 23. Considerando, f~.a.~ment.e, .que 
deixou de trazer conseqüências im- a -~·emor~ttar o desc;tterlo ~om que 
portantes sôbre os níveis de custo das agm, balXo~ ~ SUN~B,. dias após 
emprêsas privadas"; haver expedido a Portana 477, nôvo 

matorta de ~eu capital namonnl? hm fin,t,~ivo dos ferroviários da antiga 
q,ue proporçoes? ~:>~rndo de Ferro -Bahia-Minas hofe 

XVII - Quais· e quantos os gran- zncorparada à Viação Férrea cto 
des. l~boratól'ios que· têm, hoje, a Centro-Oeste. , 

b) que ... "A combinação de m.e- Ato, sob n 11 ~~· .ag·o.ra concedendo, 
didas fiscais, monetárias e de in~en- também, arbitranament~. aument:-o 
tivos à agl'icultura e à indústria. for. de 25 por cento aos produtos que tr­
mam o corpo de instrumentos utili- vessem ultrapassado ~·al faixa e con­
zados para estimular a demarida glo- gelando os preços VIgentes, ~ 2 de 
bal e ao ~mesmo tempo dar à oferta jt:nho de 1967, daq~el~s produto::; que 

. a· necessária flexibilidade. Por outro nao. houvessem atmg1do tal lmute, 
Ia do, em contrôle rígido- de custoS, castlgando dessa forma aqueles . que 
abrangendo os preços das emprésas buscavam _colaborar com a pohtic~ 
do Govêrno, a taxa de juros e 05 pró_ de contençao de preço.;;; que tudo fOI 
prios reajustes das emprêsas privadas, feil? sem ate~tar para qualguer dos 
visam a impedir que as tensões de fatôres que mfl'.nram no aum_ento 
custos agravam as pressões 1nflacio- do cus~ dps. PFcdu.tos farmaeêl!-tlCOS, 
nárias, f1·ustando os objetivos de con- os 9u~us _nao ~odenam co~stitUir ex­
tenção de preços"; ceçao à mflaçao 9ue. contmua,. C?-"11.0 

ma1ona d~.:: seu capital em m~·~ r1e s p 'd t ~ 
emprêsas ou pessoas tist1a.s. estran- r. resi en e, 
geiras? Em que prop.:ltções? Desrte Na forma da preCeituação reoimen· 
quandO? tal vigl.'!nte, re(}ueiro in!orme o o Poder 

xvrir - A que atribuem a d:sría- E;~écutivc, através do Departamento 
cionalizaçáo da indústria farmacêu- de Administração do Pessoal Civil -
tica? · DAPC - quais fmam as providên­

cias tomadas visando o enquadramen-
XIX - Qual a ta.xa de inflação to definitivo dos ferroviários da an­

oonstatada de ! .... d~ outubro de 1936 1 tiga Estrada de Ferro Bahia-MinM, 
até hoje? hoje inCorporada à V;'J;áO Fé'rr:a. 

XX - Qual a taxa de aumento do Ccr~'.:.ro-0 1 te? 

C) que ... "Neste' momento ern que reoonheceu o proprto Sr. Mmrstro 
estamos terminando os estudos para da Fazenda, a :::,olapar a economia 
uma reformulação completa do Decre- naciona,.l, 
to-Lei ?q 38, temos que a~_ut?-Ci~~· .que Requeiro, 
o govêrno. se prepara adrnm\Stratw~- nos têrmos regim::ntais, sejam sG--
mente Paia acompanP.ar a evoluçao licitadaS ao POder Executivo, atJ.·a­
de custos . e ?re.ços de cêrc_a de 300 vés do Sr. Ministro: da Agricultura, 
emprêsas. lld~;es de forma nao apenas obedecidos os prasos comtitucionais 
.a poder apota~las !lo contrôl~ de seus e regimentais, as seguintes infor.rna-
custos, mas tambem a conte-las nos ções: .._ 
aume~tcs de seus preços''; 

d) que ... "Por outro lado. a in­
tPrvençá.o drástica no setor jarm.acêu. 
t ;co destina-se a forçar êste setor a 
dialogar com o govêrno, Uilla. vez que 
certos produtos registravam altas ab­
solutamente inaceitáveis. Com êsse 
diálogo a renliz"lr--.sc sob a pressão dos 
interêsses nacionais ·- foi possível 
chcgar·se a um resultado bastante 
satisfatório para as emprêsas e, o 
qüe é-mais importante, para o consu­
midor"; 

13. Considerando que, de acôrdo 
com índices estatísticos (11 Conjuntura 
Econôn1ica'') temos o seguinte qua­
dro: 
Custo de vida na 
Guanabara em 
Preços dos 
~:::edicamentos 

1953 - 100 
1963- 7.929 

1953 - 100 
1967 - 3.976 

I - Em que .dados baseou-se a 
SUNAB pa:m declal"ar abu.Sívos os 
aumentos de preços dos produtos far-
macêuticos? . 

II - Pode a SDNAB, através de 
Portaria, disciplinar determinada ma­
téria, de forma mais enérgica do que 
aquela regulada peJa Lei? 

UI .,..- Quais os laboratório que co­
la.ba.raia.m, 1'-econh:e.cidame.nte, com a 
política econômico-finariceira do Go~ 
vêrno? · 

IV - Tais laboratórios ni.antiveram 
os preços de todos os- seus produtos 
dentro dos níveis previstos? . 

V - Quais os laboratórios que não 
colaboraram com a palitica econõmi­
OO-financeira do Govêmo? 

VI - :E:sses labcratólios aumen­
taram, em nivels superiores aos _pre­
vistos, todos os seus produtos? 

VII - Quais os produtos que ti-
14. Considerando que, de acôrdo veram seus pteços aumentados a ni­

com tais índices o aumento dos pre- veis superiores aos previstos? Quais 
ços dos medicamentos foi 50% infe- as alterações que sof1·eram em seus 
l'lor ao a.l\mento dó custo d€. vida; custos? Quais as· razões detertninan-

15. Considerando que, de acôrdo tes de. tais alterações? 

dólar? 
Qual a variação do ICM? Qv.Rl o 

aumento da matét~a-prima? Quais 
os awnentos dos demais it.ens oons­
í.ailtes do quadro anexo à ResoiUçó.o 
:<:69-66, às CNEPS'? Qual o aumento 
devido à atualização dos preços e 
tarifas das emprêsas Concessionárias 
de serviços públicos? Qual a influên­
e1a dos mesmos no aumento da pro­
dução/industrial? 

XXI - Recusou-se o setor farma­
cêutico a manter diálogos oom o Go-
vêrno? · 

XXII - Quais os índices compa­
rativos, nos últimos dez anos, entre 
o aumento do custo de vida ·e o au­
t!l).ento dos preços dos medicamentO:::? 

XXIII _:_ Pretende a SUNAB in­
tervir em outros setôres da indús-
tria? · 

XXIV - Quais os ç"rftérios adóta­
dos pela SUNAB para cone2der pela 
Purtaria n11 4SS, aUmento d~ 25 por 
cento aos produtos farmacCuticos 
sõbre ÇI"S preços de 111 de outubro dê 
Ht6'6? 

_XXV - Por que os p<odutos que 
nao hayia-~ ~tingido ou uH..rapassa­
do aquele lmute 1lverâm seus preços 
congelados? Será isso castigo àque­
les que colaboraram com o Qovêrno? 

XXVI - Por qu-e .foi estabeleCido 
indtscril:nilladamente, o aumento de 
25 por cento? 

Sala dM Sessões, em 14 de junho 
de 1007. - Alvaro Maia. com a ReSolução nfl 269, de 26.4.66, Vlli - ComO pretende a SUNAB 

dR CONEP. foi aprovado Roteiro para evitar ·desigualdade do tratamento à 
elaboração e apresentação de pedidos indústria tarma.cêutlca, em relação 
para aumento de preço de venda; às demais indústrias? REQUERIMENTO 

16. Considerando que minucioso e IX - Quando serão realizados "oS 
extenso é o roteiro a ser observao:o. estudos futuros de reajustes de pre- N9 571, de 1967 
pelo industrtal ao solicitar aumento ços dos produtos farmacêuticos, ten· 
de preço de venda. de seus produ- do em vista os aumentos de matéria- Solicita · injormagões ·ao Poãer Exe-
tos; prima ,materiais de embal8.gem, va- cutivo, a.tra.-vés da. Companhia Te-

17. Considerando ser essa a única riação decorrente do Impôsto de Cir... lefônica Brasileira. sóbre o péssimo 
modalidade de· saber-se, realmente, culaçáo de Mercadorias e elevação da juncionamonto dos telefones públi-
q\:.al o lucro e qual a despesa que taxa do d61a.r"? co.s no Estado da. Guanabara. 
deverão oompõr o p:reço final do X - Nêsse meio tempo, poderão as f3t. Presidente, 
produto a ser levado à venda: indústi:ias farmacêuticas .subsistir, 

1&. Ocru:iderando que é dever do tendo em vista. que é de todo pro- Nos têrmos tegimenta1s0 requeiro a 
Govêrno incentivar a indústl'ia na- Vâvel estarem elas a sofrer prejuf· V. Exa. sejam solicitadas ao Poder 
cional, propiciando-lhe meios de zos nêsse período? Executivo, àtra,vés da Companhia Te· 
subsistl-ncia; . XI - Os demn.1s componentes dO lefônica Braaiieira., as seguintes in­
. 19. Considerando que não é cabi- custo do produto, constantes do m1- formações: 
"el que. no estado de dil•e1to em que nucioso quadro anexo à l,esolução Por que, apesar da intensa campa-
viYemOS, seja determinado setôr da. n9 2·69, de 26.4.66, baixada pela h d 1 -
indústria dràsticamente punfdO, le- CONEP, não serão levados em conta n a e amp iaçao da rêde telefônica 
vando-o a situação de verdádeira I para os reajustes futuros? . no Estado da Guanabara os telefones 
aftição;· . XU - Qual o. critério adotado .pa.- públicos -sempre Que p'rocurados -

20. Considerando que o combate ra a fiAação da data base de 19 de encontram·se em reparos, sem a de­
à inflação não se faz com o sacri- outubro de 1966, para o cÔnr!elamen- vida manutenção, haja vista o ocor~ 
fício de um importante setôr da in- to dos preços de· produtos fafmacêu- ri4o no dia 8 de junho p.p., na Es-
dústria nacional; ttcos? tação Rodoviária. Novo Rio, onde há 

21. Con.sideranelo que; a 'Prevale- xm _, Os aumentos procedidos quatorze aparelhos, e, apenas, dois 
cercm os critérios, ou melhor os des- ·pelas indústl1as farmacêuticas em estavam em funcionamento sem que 
critérios que vêm orientandO os res- seus produtos, era-m contrários à lei? providências fôssem adotadás, ocasto­
ponsáveis p;ela SUNAB, congelando XIV - os produtoS farmacêuticos nando dessa forma, aos · passageirvs 
arbitrAriamente preços de produtos yendlclos às farmácias e drogaria$ que chegavam ou partiam para via­
de_ nossa indústria farmacêutica, sem com reus .preços ante1·iores à Porta.· gens, descontentamento geral, além 
atentarem para o custo dos mesmos, ria 477, serão comeÍ'cializados a qual de extensas filas? 
teremos, em breve pra.ZQ, a total des~ preço? · Sala das Sessões, em 14 de junh<J 
nacionalização daquele importante XV - Nos demais setôres da eco- de 1967 - senador Vasconcelos Tor~ 
setor da indústria brasileim, com a nomia nacional, seja industrial, agr:(- res. 

Sala das Sessões, 
de 1967 - Se1lador 
res. 

e..A 14 de junho 
Vçsconcelos Tor-

REQUERIMENTO 
N9 673, de 1957 

Solicita informações ao Poder E.r-z~ 
cutiuo, através do Departamento 
dos Correios e Telégrajos - sôbre 
melhoria das linhas telegráficas, 
em Parati e Angra dos Reis, Estn­
do do R~o de Janeiro. 

Sr. President_e, 
Nos têtmos regimentais, re.queiro a 

V. Exa. sejam solicitadas a.o P.Odf'r 
Executivo, atl'ttvés do Departamento 
~os Cor~elQs e Telégrafos, as seguintts 
tnf-ormações_: . 

Quais as proVldênci.as adotadas uo 
sentidQ de que sejam meU1.oradns a.s 
linhas telegráficas entre Parati e 
An.;tra dos Reis, Estado do Rio de Ja­
neiro? 

Sa!a das Sessões, em 14 de junho 
de 1967 .- senador Vasconcelos· Tor· 
res. 

REQUERIMENTO 
N9 574, de 15)67 

Solicita informações ao Poder JS,te· 
cuttvo, através do Ministério <!a 
.AerrmáutD:a, S6bre reCuperação e 
aparelhamento dos Campos de Pou~ 
.so dos municípios de Saquarema, 
Angra dos Reis e Macaé, Estado cto 
Rio. 

Sr. Presidente, 

Na forma da preceituação regimen-· 
tal y1gente, rectueiro informe o Podet• 
Executivo, através do Ministério ua 
Aeronáutica, se foi tomada stlguma 
Providência visando a recuperaÇão e 
aparelhamenoo dos campos de Pouso 
do.s municípios de Saquarema, Angra 
-dos Re!s e Macaé, Estado do Rto? 

Sala das· Sessões, em 14 de junho 
de 1967 - Senador Vasconcelos TOT· 
res. 

REQUERIMENTO 
)J9 57 5, de 1967 

Solicita injarmações ao Poder ~.u:-• . 
c~ttvo, através do Ministério das 
Comuntcações - DCT - sóbre rea­
bertura da. Agl!ncia Postal ·de Al· 
àeia Velha, no Município de Silva 
Jardim · Estado ao Rio de Janeiro, 

S?. Presidente, ~ 

Na fot·ma da. preceituação regimen~ 
tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executiv·o, atravós do Ministério das 
Comunicações - DCT - quais fo'"am 
as providênctas tomada.~ visando a 
reabertura da ~gência Postal dé Al­
d..eia Velha, no Município de Silva 
Jardim, Estado do -Rio de Janeiro? 

Sala das Sessões, em 14 de junho 
de 1967 - Senàdor Vasconcelos Tor­
res. 
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REQUERIMENTO 
m 576; de 1967 

'Solicita informações a.o 1'oder Exe­
cutivo, através do Ministério das 
Comunicações - DCT - .sôbre pro­
?Jidéncias para reabrir a Agéyc1a 
Postal do muníc!pío · d1~ . Córrego 
Danta, Estado de Minas Gerais, fe­
chada sem motivo justo na admi­
nistração passada- àp6s prestar bons 
serviços àquela labo,riosa. poputa..­
ção. 

Sr. Presiden_te, 
Na· forma da tJreceítuação regimen­

ltal vigente, requeiro informe o Poder 
m:xecuth-·o, através dO Ministério ds.:;; 
Comunicações - I?CT - quais as 
providências tomadas visando reabnr 
a . Agência Posta1 do município de 
Cór.rego Da.nta, Estado de Min11s G€~ 
\rais, fechada sem motivo justo na ad­
!lninistração passada após · prest;u 
bons serviços àquela laborlosa popu­
\lltçào, que se vê, const.antemmte, em 
sérios pl·oblemas faée à paraliza.ção 
dos servíços do Correio, sem falar nó 
tempo perdido para mandar sua t::ÇJr­
re.spondência às agências dos_ munici­
pios vizinhos? 

Sala das sessões, em 14 de junho 
t:J.e 1967 - Senador Vasconcelos Tor­
ra, 

REQUERIMENTO 

N" 577, de 1967 
Solicita inionnações · ao Poder Exe­

cutivo através d.o Ministério .da 
Eàucdção e Cultura,- sõbre moti~os 
do não-pagamento das bôlsas de es. 
tudos concedidas aos jillws dos tra­
balhadores. 

Sr. Presidente: 
-No. rorma dã precáituaç::ÍQ r'egimen­

tal vigente, ~equeiro informe o 'Poder 
Executivo atfavés · do Ministério da 

· Educação' e cultura, quais i oram mo­
tivos dÓ não .. pagamento da.s bôlsas .de 
estudos concedidas aos fl.1hos dos tra .. 
balhadores? 

Sala das Sessões, em 14 de junho 
de 1987. - Senador Vasconcelos Tõr­
res. 

REQUERIMENTO 

N9 578, de 1967 
Solicita informações ao Poder Exe­

cutivo através do. Jfinistéria da 
Educa~ão e Cultura~ ~ sôbre criação 
de UtÍíversidade dó Trabalho, para 
~formação de- técnicos ele .. n.ívCl mé­
dio em Duque de Ca...1:-ias, que possa 
serVir, também, aos 1\-Iuniciptos de 
Sãa João do Merlti. Nova-Iguaçu e 
Nilópolis, EstadQ do Rio de Janeiro. 

sr. Presidente: 
Na forma da. prt!ceituação regirnen. 

~a.l vigente, requeiro 'informe o Poder 
Executivo, através do Mintstér'o ela 
Educação e Cultufa, se foram ou es­
tão sendo feitos os estudQS necessá­
rios vis~o a criação qe uma U~i­
versidade do Tra-balho, para formaçao 
·de técnicos de nfyel médio, em Dum 
que de caxias .:_e.. que possa servir. 
também, a.os Municípios de -são João 
do Meliti Nova _ rguaçu e Nilópoíís, 
Estado dÚ R!o de ,Janeiro, conside­
rando que essas regiões estão num 
processo de industrialização acelerad 
e onde existe população superior a 
um 'milhã~-de babitant~s? 

Sala das Sessões, em 14 (le junho 
de 1967. - Senador vasconceJos Tór­
res. 

REQUERIMENTO 
Nç 579, de 1967 

Solicitá. informações ao Podá E:ce­
cutivo, através do Ministerio âa J'a­
zenda, sôbre aproveítamento de cmt. 
cursados para Aficnte·Fiscal do Jm. 
pósto Aduaneiro. · 

sr. ?residente: 

Minas e Energi . Central Blétrica de 
Santa Cruz, Es ado da Gu::tnabrtra. llE 
seguintes hlfOI· ações: 

a) Qual o cr tério adotado na pro. 
mOção de oper dore.s na Central Elé­
trica de Santa Cruz, Estado da Gua. 
nabara? 

b) Por que -o foi obedecida a or­
dem de classif cação nem levado em 
consideração a .colocações obtidas no 

Nos tênnos regimentais, requeiro a curso e estágio realizados na central 
v. Ex~ sejam solicita.ózs ao J•oder Elétrica. ele Fu ·nas? 
Executivo, através do Mimstério da c) Quando a escolha p~los opera-
Fazenda, as segumtes mformaçfl~s: dores da. Usi!l .de Sa~ta Cruz, e.ntte 

Qtlanào serão nomeados os aprova. a . .consohdaça ~as 1:-'els 'l'rabalh~ta~ 
dos no concurw de Agente Fi~c:tl do .e Ç) Fundo de arantm, po:r que so f()J 
Impôsto Aduaneiro, que segundo da- apresentado r1h2. c:_o:hendo a.ssinntu­
dos· fornecidoS pelo Estado-Maior. das ras para o .Fu d? de Garantia? 
Fôrças Armadas, o prejuizq caus::a.do rf) Qual o e ebvo de operadol'E!s da 
com o contrabando atinge a. oito bi- usma? · 
Ihões de· cruzeiros novos . além 'do e) Quantos optaram pela Consoli­
mais, vâri'os são os pedidOs formula- dação das Le Trabalhistas, e quan­
dos p'Plos Inspetores de Alfândega atte tos pelo Fund -de Ga.rantia? 
se encontram completamente desapa. f> foram d dos aos. operadores es­
relhadas, não podendo as~im :repri. c1arecuuentos a respeito de unta 9u 
mir o contrabando,, por falta de fis- outra for.!lla r; escolha, eom relaçao 
cais aduaneiros? às suas 'garan 1as? 

Sala elas Sessões, em 14 de junho Sala das S ssões, em 14 de }unho 
de 1967. - Senador .Vasconcelos ~ .. ôr- de· 1967. - S nadar Vasconcelos Tôr-
res. res . . 

REQUERIMENTO 
N9 580, de 1967 

Solicita informações ao Poder ;!:;te­
cutivo,- através do Ministério da Fa­
zenda~ sôbre. -depósito dai su.buen­
ç6es ordínárías e· extraordinürías 
que, por fôrça de lei, iâ- de~'e;·iam 
estar depositadas no Banco do Bra­
síl ate 31 de março:· 

Sr. _Presidente: 
Na forma· d7 preceituação regim.en­

tal vigente, requeiro· informe o F o der 
Exectlti v o através do Ministér~o da 
Fa.zenda. 'por qu~ não roram feitOs os 
depósitos das subvenções ordinárias e 
extrãoni.inárias que, por fôrça d·~ lei, 
deveüam estar depositadas no t:.anco 
do Brasil até 31 de março? 

Sala das Sessões, em 14 de junho 
de 1967. - Senador Vasconcelos Tôr­
res. 

REQUERIMENTO 

REQ ERIMENTO 

No 5 3, de. 1967 
Solicita injpr nações ao Poder Exe­

cutivo, atrct és ... do · Ministério das 
Minas _e E e1·gia - P&TROBRAS 
- sôbre d senvolvimento· das pes­
quisas que estão sendo -rea!i~ad<t.s 
no setor o xisto betuminoso no 
Estado do arana. 

Na forma a ·preceituação regjmen­
ta! vigente, r queiro informe o l?oder 
Executivo, at avés do Ministéri() das 
Minãs e Ene ia., PETR013RA.s~ quais 
as providênci s tornadas para. incre­
mentar o deS volvimento das pesqui­
sas que está sendo realizadas no se­
tor do xisto etuminoso no Estado do 
Patanâ? ......_ 

Sala das essões, em 14 d~ junhu 
d.e 1967 tador Vasconcelos Tor-
res. 

Nç 581, de 1967 RE UERIMENTO 
Solicita injor-macões ao Poã.er Exe- Nt? ~4, de· 1967 · 

cutivo, através ~do 1\íni:J.tério da Fa~ sottcita tnfo ações ao Poder Exe-· 
zenda - Caixa Econômica Federal cutivo, atr vés tlo Ministério das 
ao Rio de Janei1'D - sóbre· rea·,'usta-. l'Ulações xte~'iores, sôbre tnmste-

REQUERIMENT'O .. 
.N9 585, de 1967 

Solicita informações ao' Poder Exe·· · 
cutivo, . através do Ministério ·dtt 
Saürle, sôbre ameaça de paraliz.açÚtJ 
do Centro de Erradicaçéfo dn Malá~ 
ría, no município de Itttguaí, Esta­
do do Rio de Janeiro. 

Sr. ,......!='residente, 
Nu. forma da preceituação regimen­

tal vigente, requeiro informe o Poâtr 
Executivo, através do Minlstérlo àu. 
Sa.Ude, se foi tomada. al~uma pwV:i­
Ciência nO sentido de nál) se1· permi­
tida a paral~zação do Ce:ntro de Ar­
radicação da _ Malária, no municíplo . 
de Itaguai, Estado do Rio de Janei­
~·o, o que, se positivado, ocasionaria. 
o desernprêgo d: trezentas servidore:>? . 

sara. das Sessões, em 14 de junho. 
de Hl6'7 - Senador Vasconcelos Tor~ 
res. 

REQUERIMENTO 
N9 566, de- .1967 

Solicita inforfn:ações tto• Poder Exe­
cutívo, atrávés ·. do . .Ministério do 
TrabaJJw ·e p,·evidCncia soeial, só· 
bre a instalaçlio de uma. Agência. 
de F:mprégo, em Duque de Caxias,. 
Estado do Rio. 

Sr. Presidente, 

.. Na forma da tJreceitur"ção regimen­
tat vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério do.. 
Trabalho e' Previdência S-ocial, qua.ls· 
as providências adotadas para a ins­
ta!ação de uma Agência de Empri!­
go no Municipio de DUq\le de ca ... 
xias, Estado do Rio àe Janeiro, para.. 
atender, assilll, às neces:sidades da re­
gião, relacionadas com pedidos de co­
locações, seleções, treinamento e àper­
feiçoamento de .pessoal? -

Sala das Seysões, em 14 de junho 
de -1967 .....:. Senador Va:~concelOs Tor­
res. 

REQUERIMEIIITO 
N9 587, de '1967 

I 

S()licita informações·_ ao Poder Exe-· 
__.cuti'Vo, at1·avés do Ministério do 

Trabalho· e Previdéncia social -
lNPS - sôbre instalação de um. 
Põsto ão SAMDU fõm Na.ti.vida..cle 
do Caràngola!. EstCÍdo d.o Rio. 

mentos e pagamerttos de tllUguéU: rtncia do diplomata João Augusto 
antecipadOs dé sua atual sede. de Médici& do cargo de 19 secreta- Sr. Prestc:J:ente, 
Sr. Presidente: rio da mbaixaàa do Brasil, e:m ·Na forma da preceitúação reg:unen;.. 

Pôrto Prí cipe, na Jtepública dó te.l vigente, requeiro informe o ?oder 
lJe a<!ôrdo com a preceituaç~io regj- Haitt, seu ubstituto. e garantiQs que _gx.ecutivo, através do Ministério do 

mental vigente, requeiro a V· Ex;lo, a represe tação brasileira es.tá as- Tr:1balho socütl - INl>s _ quais a.s 
sejam solicitadas ao Poder. Executivo. segurando aos a:sUados haitianOs. providências tomadas vi~ando a m8 ... 
através do Ministério da Fazenda - talação de Ulll pôslio ào SAMDU, em 
Caixa Económíca· Federal do Eio de Sr. Presi ente,; . Natividade do CarangoQla, Estado do 
Janeiro - .as seguintes info11n:1Ções: Na forma da preceituação regimen- Rio de Janeiro? · 

a) Se, a pa•. tir de 1963 hou:Ví~ rea- tal vigente, equeiro infOrme o Poder Sala dtis sessões, en.1 14 àe jnnho 
justamentos de aluguéis de sua atual ExecutíVo, través do Ministério das de ·1967 ~ Senador Vasconcelos Tor .. 
sede, quantos e em que _proporçlio? Relações ~ eriores, O seguinte; es 

b) ProcessMa..m-se na Vigllrwia. ou r, · 
no têrmo dós contratos? - 1) quais s motivos qu~ determina-

c) Houve pagamentos ª'ntl~clpados ram· a tran feréncia do diplomata 
de aluguéis? - João Augus de Médicis, do catgo de 

Em cs.so af~nnativo, quem os auto ... 19 secretârí da Embaixada do Brasil, 
rizou e qual 4? montante? · em Pórto ríncipe, na República~, do 

Sala das Sessões, em 14 de junbo Haiti, para a Secretaria de Estado'/ 
de 1967. - Senador Vasconcelos Tõr- 2) Quem ficou ocupan-do o cargo 
res. de encarreg .do de riegócios do Brasil 

REQUERIMENTO 
· Nq 562, de 191?7-· "-

solicita informações dó. Pod'ef •Exe­
cutivo, através do Ministério das 
Minas e Energia - ELETlUJBRAS 
- Central Elétrica de Santa Cruz, 
Estado da Guanabara - sôl:re cri­
tério adotado nas promoções 1le 01Je­
radores de sua usina. 

Sr. Presidente: 
Nos. têrmos re~iment.ai«, n·q·;;iro a 

V. Ex* sejam solicitadas ~o Poder 
Executivo, ahavés do Min:Stérlo da.5 

naquela :ae ública? 
3) Quais as garantias que a ;repre­

sentação b asileira está assegurando 
aos asilados haitianos, sal:Jendo-~;e que 
a política overna:tnental do HaUi é 
calcada. no ódio, na incompreensão e 
no desresp ito às imunitlades !iip1o­
máticas? 

4) Envi , em caráter confidencial, 
os últimos relatórios dos diplomatas 
brasileiros . ue serviram e conttnuam 
servindo n quele pajs. 

Sala das Se~sões, em 14 de junho 
de 19G7 - Senador Vasconcelos Tor-
TCS. 

REQUERIMENTO 
N9 588, ó'e 1967 

solicÚa informações 110 Poder Exe­
cutivo, através do · Ministério dos 
Transportes - DNE.R - sôbre res-. 
oooetectmento da ttnna cte ó17.it>us 
<:axtaS-Petrópolis, Via Santa Rosa, 
Estado _do ~io 4e Janeiro . • 

Sr. presidente, _ 
Na. 'forma da pl'ecettuaçã.o regimen-

tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério dos 
Trans};lo-rtes - DNE:R quais as 
providências tomadas viEando o res• 
tabelecirnento da linha de ônibus ca .. 
xias-Petrópolis, via Santa Rcsa, Es .. 
tado !lo ltio de Janeil'o, interrompida 
há meses durante a.s quedas. de bar­
reiras na Estrada Rio-sã.o Paulo? 

Sá:la das Sessões, em 14 de- junho­
de 1S67 - S.enador Vasconcelos Tor-
res. 



REQUERIMENTO 
N" 589, de. 1967 

Solicita injormaf}ões ao. z:'D~~ E:te_ 
cutivo, através do Mmu;terzo dos 
Tran~portes - DNOS - sôbre me­
lh'Jria e dragagem do ancoradouro. 
e,n Pa:"afi, Est!!do do Rio de Ja­
neiro. 
S ·. P!·~side"nte: 

l\Js têl'~os regimentais, requeiro a 
V!. Ex' s.:-j-:~ solicitsdas no Poder 
EXf~ Llli·:o_ ~c r.•. é; do M:lni<:.t:?;:io d03 
Tra.1.:,1xr. :..3 - o:.cs - cs ::~::;uintes 
jnfO;'IY'::!~:'-23: • 

(\ .. :::t;.s n pro·:rd:nctas acl.otr.J.as no 
sem.c:o d2 que seja melhorado e dra­
gado o rr:cctadouro de Parati, Estado 
do r.:o de Jan::!iro? 

,. 

s. !a d'ls 82&s5ê3, em 14 de junho 
de 1967. - S~nadot· Vasconcelos Tór­
res. 

r: i:C:u;::mr.~;:.::;rro 
L 9 5SO, de 1 S57 

Solicita bformar;ões ao Poder Exe­
C1', :~·o. através do Ministério dos 
Tr.J.)t:.)Ji trs - DNOS - sôl>re cons­
f1, ( c- 'J (:e 1~ma r-ante na Várzea da, 
.T.f: ~a Caztana, Parati, Estado do 
Rfo c':! Janeiro. 

Sr. P•~f,!dente: 

N-u; te. : .. 1os regimentais, requeirO a 
V. I :;::J. ~:j::m Solicitadas ao Poder 
fuw: ~c:vo. ad·r.vés do Ministério. dos 
Tra~. ··;c.-,es ~ D}l'CS ~ as s;:ogumtes 
in! o:. nn"Ü~s: 

Qtdis 2s p~·ovid(ncias adotadas no 
sen·:rto- de r~cle ·sc:a cons~ruída uma 
pon:P r.:1 V .... ;-~_za da Marm Caetana. 
Para i, }~g~:::.clo do Rio de Janeiro, a 
fim· de qu~ pcssa a Prefe!tura Muni­
cipal ccn:inu~r a abertura de estrada 
distrit:ll, de grande importtncia agr.í­
cola? 
S~ :a d1s S:;ssõc.s, em 14 de junho 

de Hl67. -Senador Vasconcelos Tôr­
res. 

11C:QUE::liMEi~TO 
i!9 591,de 1967 

Solicita informações ao Poder Exe­
cutivo, através da SUDEPE, sôbre 
alto índice de poluição da Lagoa 
de Araruama com prejuízos para 
a Ja.una pesciu(;ira dos Municípios 
de ATUQlarna. São Pedro da Aldeia 
e Cabo Frio, Estado do Ri9 de Ja­
neiro. 

Sr. Presidente: 
Na forma da preceituação regiinen­

tal vigente, requeiro info_rme o Poder 
Executivo, através da SUDEPE, se 
tem conhecimento do alto indice de 
poluirão da Lagoa de Araruama, com 
preju~zos para a fauna pesqueira dos 
Municípios de Araruama, São Pedro 
da Aldeia e Cabo Frio, Estado do Rio 
de Ja . .neiro? 

Sala das Ses.sões, em 14 de junho 
de 1987. - Senador Vasconcelos Tôr­
res. 

REQUERIMENTO 
~JQ 592, de 1967 

Solicita informações ao Poder Exe_ 
cutivo, através do Ministério da 
Edvcação e Cultura, sôbre não~pa­
gan~ento das subvenções ordinárias 
e e.rtraordinárias do presente orça­
mento. 

Sr, Presidente: 
Na forma da preceituação regimen­

tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Educacão e Cultura, por que motivôs 
não fo'ram pagas as subvenções ordi­
nárias e extraordinárias do presente 
orcamento? 

Sala das Sessões, em 14 de jun!lo 
de 1967. - Senador Vasconcelos ror~ 
res. 

0-SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) Os requerimentos 
lidos serão publicados e, oportlma­
mente, despachados pela Presidência. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) A Presidência 
deferiu hoje os segctintes requerimen­
tos de 'inforillações, apresentadcs on­
tem: 

I ~ do Sr. senruior Raul Giuberti: 

ao Ministro do Interior - N9 564; 

II - do Sr. senador José Ermírio: 

aO Ministro àas 11inas e Energi3 -
N9 549; 

111 - do Sr. SenadoT Vasconcellos 
Tôrres: 

ao Ministro ~a Aeronáutica - W's 
554 e 555; · · 

ao Ministro da Educação e cultura 
- N9 556; 

ao Ministro do Interior - N9s 561 
e 562; 

ao Ministro da Indústria e do Co­
mércio ~ N9 553; 

ao Ministi'o das Minas e Energia 
- N9 55;2; 

ao Ministrõ das Relações Exteriores 
- N9 558; 

ao Ministro dos Transportes ~ N?s 
559, SUO e 563. 

Quanto aos Requerimentos n'?s 550, 
551 e 557, se:·ão incluídos em Ordem 
do Dia, oportunamente, par? delibe­
raC'âO do Plenário, à vista. do disposto 
no· art. 38, · '§. 49, da Lei n9 4.595, de 
31 de dezembro de 1964. ' 

O SR. P:::zo::::J:::U':'E: 

(]',[aura Andrade) Há oradores 
critos. . 

Tem a palavra o Sr. Senador 
de Mattos. 
OS~. LINO DE M:AT'!'OS: 

ins-

Lino 

(Lê o seguint0 d,:s:::u.rso) - Senhor 
:?residente, Senhores · Senadores, o 
Vab do Paraíba, cujo desenvolvimen­
to tem sido objeto de estudos .inú­
meros, parece que deixou de ser 90ll­
siderado, pelo Governo Federal, como 
desafio que precisa ser enfrentado 
logo. Essa pelo menos, a impressão 
que se tem, desde que a Comissão de­
sicrnada pelo sr. Presidente Castello 
Bi-anco, para estudar o aproveitamen­
to do potencial energético da Região 
Centro-Sul do Pais, decidiu esquecer 
aquela ãrea, quando traçou o esque­
ma de obras· prioritárias. 

Até hoje, passado um semestre_ não 
surgiu explicaç~o plausível- para o 
abandono do Vale do .Paraíba, E, se 
o ·oovêrno não encontra razões que 
justifiquem á providência da Comis­
são referida, ninguém pode entender 
o desestímulo a obras de envergadu­
ra que terminarão com a entrada em 
funcionamento, da hidrelétrica de Ca­
raguatatuba. Argumentam, alguns, 
que a não inclusão do aproveitamen~ 
to ·do potencial hidrelétrico do RiO 
Paraiba, como obra prioritãria, estã 
longe de representar abandono, A 
ésse entendimento se opõe "Análise 
e Perspectiva Econômica", publicação 
quinzenal que deu ampla cobertura ao 
Govêrno' passado. E', portanto, opi­
nião insuspeita e, segundo ela, é fra­
ca a justificativa de que, embora 
sem carãter prioritário, ·as obras do 
Rio Paraíba vão prosseguir. E a fra­
queza da justificativa reside, justa· 
mente, no fato de que Q ritmo lent-o 
das obras "não condizem com as ne­
cessidades de desenvolvimento e-conô­
mico e social de uma região impor­
tante para o- Brasil". 

De nada adiantaram as objeções 
técnicas apresentadas à Comissão. Os 
peritos governamentais decidiram re~ 
pudlar o Vale do Paraíba, pura e sim­
plesmente, ao ponto de a. publicação 
especiali.zada "APEC" salientar: -

- "Muito 1á vem sendo jeito há 
anos e, exatamente agora, quando se 
processa um ·aceleramento das obras 
do vaze do Paraíba, vem o comitê 

energético adotar uma 
mente incompreensível, 
nômicamente.'' 

decisão total­
técnica r 1t;0-

Efetivamente, os estudos objetivan­
do o aproveitamento integral do Vale 
do Paraíba foram iniciados hã mais 
de quinze anos. Datam do então Go~ 
vernador Lucas No~ueira Garcez e, 
já em 1953, o Govêrno bandt~-:..-s.nte 
apresent_ou ao Poder central o proje~ 
to· preliminar para o desvio das á:r~·as 
da:. bacias dos rios' p~:: aibuna e ?2.­
raitinga para a- vertente oc:::nic~ em 
Caragüatatuba. Em Wf1 o CJ ·€; ·1o 
Federal concedeu ao F~.ad!J c'e Bdo 
~"aula, autorização para c;.pk:er o 
potencial energético do A1 .o Paraí­
ba. E es.::a permissão, é c:a:-o, foi con­
~etlida após o Govêrno Federal ter 
ex:lminado detalhadnm:!::Jte, ca dife­
rentes asp~cto.s do probl~ma. Daí !l 
estupefação com que foi recebida a 
atitude do comitê energé-ico. Ela 
representa duas posii'~õc.,;· nr<a~ô'l"liras 
do Govêrno da Repúb';ca, a úrc!ma 
das quais precisa ser p~enam:mte cs­
clarecida. Quando o Govêrno Fe1eral 
tem razáo: ao permit..ir a C'X:')loraçã0 
do potencial énergético do. AI: o Pa­
raíba? Ou ouando Pe"'a priori"'arTe an 
aProveitamento daquele P·ltenrí;tl? 
Quail to à nrim eira nT t u-ra o P2 1 

n C 'O 
dO PlanaltO só concedeu ""1t.oriz:1çU..o 
ao Estado de São Paulo, p:lra reali · 
zar o aproveitamento fl'l n~r<~;ba., d ~­
pois de verificar a viabilidaie, a nP:­
cessidade e a urgência c~ c,.._.,:·r: :::ondi~ 
menta. 

jeHas a inundações periódicas, Pr>s· 
suem grande fertilidàde, podendo ser 
utilizadas na agricultura de --ciclo rá­
pido, incrementando a_ produção d.1 
batata, tomate, hortaliças, arroz, fel· 
jão e milho. 

Verifica-se, portanto, que- o aprn­
veitamcnto do Vale· do Paraíba é da 
extr.:mg, ·necessitiade ao País. A~n~:~ 
m~is quando se sabe que estão !)re­
vistas as seguintes usinas hi::'!:·rL·· -~ 4 
Cl:'l.S para a rcrr'ião: Cara?;m:-..·~_.lu--:.t, 
"em !J'lV·'~ia de 356.40':) quil:n•·;' .. ; 
""r,:n;~vr::J. cem <!g.OOJ qu1Jc· .. f' ~; 
Jc;;,1.:rt, C:r..1 36.00~ qunowa~t : ,•­
rei ·i:~~:J-;·.,. ·~.il-.uPa, cem 21 J'.::; " ,w 
·.o--;;2: rs, e Eu-_uira, com 8.4-00 m•;' 1-

'í:a~ts. Ao todo, E5'J quinhrn~:'F r- il 
C::1Ji1c\~-:: 1 s d~ qu9 o r:oaís po:i,çtú ci •­
Per. r.Pma de snas areao:; J11"'" : 14 

pcn~nt::s, ccmo a que en~1-;J:> f 'J 

Paulo, G-ua·1abara, Eslado dJ l~.~ .! 
:\iinas Cerais. 

S;::nhor Presidente: 

Arápida exposição que fi!, f .:.~1a 
ela fum!s.mcrüada em dades 1 r-~ ... ic-1.-;, 
mostra que o comit~ energé.i~q, L~ ;c w 
nado pelo Govêr:no Castello lJ; ::t:-':\) 
rracc.s~r.ria na missã::t que. l·'e l•Jt 
ccnfi~Ctu. E tal fracasso impü:·~a em 
wejuLo t::.:-ra t0da a região C:.-l1': ~­
:...::ui, que e p:ra seja enc.ara-:lo, e •!1 
a s~• :~~:m\c qU:e o probl.::ma ex; .2 o· 
Rp.mc.~:::mcnto do Vale do P~~ 'J". 
E:::se tiUi):::!ho, a p:mu:ar;ã::> d'J V::! 9 
e:p:::.-a ~e,·a concr~Uz:ldO pelo n~·-,.·r­
no do Pr:siCen~e Costa e Silv~ r,u.', 
Ce in:cio, t::m de ree!:.aminar ?-J c:~r~­
o:.:~lrõ::--s d'J c::.iniLê cnelgé~ico, · :'".l 
:C'cli!i .... >.-J~s no c:ue [;e refere .1~ r:.­
"t ·_er d~ prioridade d,a.s obras jT. ~, ~­
::;. s. 

Ainda há dias,· o Nobre Senador 
Vasconcelos Torres, ao jmliflc'l..r c 
Projeto dê Lei n9 30-67, qPe "rrin _B 
Superintendência do Vale do Pn ·~u.~ 
ba e dá outras prov.idffic..i:t;;", di'!s~ 
que é "inacreditável' qu" até hojo a !!:-.;,firmo Ql'e 0 aprove:t.:!.m:->-1' J :') 

recr!2o do Vale do Para•ba . continui Vale. do PZ..i::>i')a ul'.rapr..3~a O-> )'l' 
esCluecida do Govêrno Federal. 1'.-lar:::: rL~:srs r::>-;icnais, ccrn~nPnrlldo ; ,, 
inacreditãvel se torna êsse e qu<?ci- c:luc:?!o--:o .rio, p:ua alcançar a Tl' c.~ 

· j ::r a e ·cncr.1ia nacion'll. Eão 5 .:: ') . ; 
menta quando os estudcn r~ali?a es ~·-.:Iras l:!:::lrel:-~r~c~s que s:_~.-j~;--' t 
mostr~m a necessidade u:-?;cnl3 G<:~ r.c.as i.ndí,~tri"S além da e1~: ·; ·· 
recuperação eccnômica C:~ Vele, ~;::"l::i'J mb:>r:a e w:al. s~o áre.:J.s ;m~,, "'-i 
sido já elaborado um pro~rama com pa a a:!]::-cv~itam;:.nto a6ríco'a fi 1n-· 
êstes objetivos: a) promoçã-o de con- vor do aumento da produção J::! r;~·w 
dições humanas de ViGa ~ trsbal,h?, ~eras necessários à vida da D:J , __ J. 
visando o bem ~estar do homem em :;rnte. 
familia e o seu progresso econômico como palavra final manifesto a 
pelo aumento da produtividade; ·b) mmba esperança na a~ão im."'diJ•d­
ampli.ação do mercado de traba.lhn, do Presidente costa e Silva. 
pela criação de novas ~ n;ta!s rendo- O Sr. José Ermírio - p ermlt e V. 
sas atividades: c) contnbutçao ao su- Ex~ um aparte§ 
primento .de gêneros alimentícios ~os 
mercados da região geo-econômtca, O SR. LINO DE MATTOS - Conw 
pelo incentivo à produção e o estabe- cedo-o com muita satisfação. 
lec.imento de sistemas d.e comerciali- o Sr. José Ermirio - v. Ex~ tem 
zação, através de ·cooperativas. ~ais tôda a razão. Não é cabível que ai­
objetivos gerais serão consegmdos guém possa intervir na hidrelétrica 
com o aproveitament9 integ~al do de Caraguatatuba como em outra de 
Vale: utilização racional das b&cJas menor importância no Rio Paratb~t; 
hidrográficas, defesa co!ltra inunda- E' uma região próspera na qual se 
çõe!; abastecimento de agua, navega- podem obter até três colheitas por 
ção 'produção de energia elétrica, ir.;: ano devido ao seu clima temperado e 
rig~ção, contrôle .da poluição, drena- às várzeas. E' uma região que pode 
gem, uso recreativo dOS recursos -de fornece1· energia. com facilidade a 
água e caça e pesca_. . uma área que precisa de desenvol~L 

convêm lembrar, ainda, que e.."u.ste menta. E' ·uma região que tem consu­
um programa básico de desenvolvi- midor às pàrta_s, não precisa de inver~ 
mento ·rural do Vale, e que, segundo sões muito grandes. Portanto, nada 
a APEC "consiste na ampliação da justifica se prejudiquem instalações 
ãrea flo~estal, aproveitamento hidra~ tão úteis a São Paulo e ao Brasil cow 
grícola isto é, irrigação e drenagem mo estas. v. Ex\\ está de parabéns em 
de teri-as do· Vale, de topografia ·fa- trazer a êste Plenário um caso tão 
vorável, protegidas· contra im: .... '1~a- .importante como êste, 
ções" · ~ . . O SR. LINO DE MA '!TOS - Agra_ 

ora, os ~9gramas tao ~mblCiosos deço sensibilizado o valiosíssimo apar­
foram rea;llzados P?~ técmcos, se~~ te do nobre Senador José Ermírio 
que o comltê e?ergehco ~tenha sug porque, realmente, S. Exli' é autori­
rldo qualquer Impugnaçao,. ch~ga a dade nesta matéria. Estudioso, dedi­
ser estranho a repulsa daquele mes~ cado 'conheêedor do problema embora 
mo comitê •. ao ap~oveitame?to do no~ pern~mbucano, nós o consider~mos um 
tencial htdrelét~Ic~ dO- Ri~ Paralba homem de São Paulo. porque é tun 
em caráter ~e prtondade · Am~a mais dos capitães de indústrias que mais 
quando vánas. barragens est::o e!fl têm contribuido para o enriquecimen. 
adiantada fase de cm;struçao, nao to do nosso Estado e da nossa gente. 
podendo sofrer interrupçao nas obras. E' também conhecedor profundo dos 
Por outro lado. estão ~m fase de .~xe- problemas do vale do Paraíba. 
cução - além dos diQUes margma.is Não ·é a primeira vez que abordo a 
ao rio Paraiba. - os t~abalhos de te- matéria, da tribuna do Senado. Lem­
tlficação do leito da Importante via bro~me de que há dez anos passados, 
fluvial, que permitirão o aproveita- _quando ainda' estávamos no Monroe, 
menta de 48.000 hectares de várzeas, no Rio de Janeiro, o Govêrno de São 
dos quais, 35.000 do paraiba e 13.000 Paulo, entusiasmado Com a pos.sibili.­
de seus afluentes. Essas várzeas, su- dade de pôr em prática, imediatamen-

• 

\ 
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te, os trabalhos da hidrelétrica .de~crc 
raguatatuba, teve os passos impedidos 
por incompreensões que, ·na _época, 
surgiram por parte de _elementos ra­
dicaa.os ao longo do .rio, princlpalw 
mente na região ·cto Estado do Rio de 
Janeir_o, que entenciiam ficar aquêle 
Estado prejudicado com o· desvio das 
*guas tJara o ocean9-·. ~Mf;I.S, em suces­
sivas manifestações 1i-e. outros elemen.:. 
tos conhecedores da matéria;. ficou 
comprovado que nenhum prejuízo 
trará para o Rio de- Jan_eiro aquela 
providência... - · 

O Sr.. José Ennírio ·- De .pleno 
acõrdo com V. Ex:J.. 

O SR. LINO DE MATTOS - ... 
porque;·_ pelo contrário, na realidade, 
conforme -acabei de expor, com o apro_ 
veitamento ·do vale do Paraíba, ou 
especificamente, âumerito esse pràti­
camente da ordem da metade das J:.OS­
sibilldades de que disPõe nesse ins­
tante a Usina Hidr·~létrica da Light.. 
em São Paulo. E realmente uma coi-
sa extraordinária. · 

O Sr. Vasconcelos TôTres·- Permite 
V. Ex.l.l.Um_aparte'i · 
·O SR. LINO DE MATTOS - Con­

cedo-o, com. muita satisfação. Por 
sinal, tive o prazer de mencionar V, 
ExQ., ao longo do meu discurso, apre­
ciando manifestaçõ'e:> já anteriormen­

' te formuladas- por V.· Ex~. através da 
justi-fjPação ao projeto de lei que cria 
a Superintelidência do Vale do- Pa-
raíba. - _ . 

Estados: ao Estado que 1·epresento 
nesta Casa. ao Estado de V. Ex:li' -
a Guanabara - ao Estadt> de Minas 
Gerais e, remotamente, poê.erá tam~ 
bém interessar ao próprio J!:stado do 
E:spírito Santo. De maneira. que V. 
ExQ- está próferindo discurso que eu 
classifiêaria frio, examinando os as­
pectos objetivos do· próblt~ma. Mas 
Y.Uero dizer que a uossa at-enção serál 
em breve, chamada ao exeme desta 
matéria. E-ten~o a impressho de que, 
adiantando-nos ao próprio t=ensamen­
to do Govêrno Federal, a criação óa 
SUDEAP irá desenvolyer ::~. zona que, 
por si só, já- representa a plataforma 
1ndu..;trial do Brasil e apr1~senta con­
dições extrS.ordinárias pr.ra o perfeito 
desenvoh'imento· econômico de nossa 
..:'átl'ia. 

O SR. LlNO DE MATI'O~; ·-Muito 

::t:~e~g·~st~~~~~·v~s~~~~~~~s ~~~~~s~ 
'"V es..:la.recer que o meu_ t:ronuncia.-­
menta esta exatamenle aenf;]_'O das lL 
nhas do seu pensamento, ü.to é, quê 
nós,. de São Paulo, não J:tl"t!tendemo:; 
realizar obra que veriha (~n1 prejUI:i:o 
de outras regiões do Pais. l!:' po:r isso 
que insisti, reiteradamente, para que 
-as prQVidências por hós, de São Pau-
10, -preconizadas. viessem ~ão sômente 
atender aos· interêsses -t~:ionais mas 
aos dos Éstados por V. Ex~ lembra­
dos e· que eu também me_r.cionei no 
meti pronunciamento, isto 1!, Minas 
Gerais, Guanabara e Rio d~ ·Janeiro, 
e, de nianeira geral, . aos de tóda a 
Naç~o; porqUe vamos criar mais tra­
balho ... 

o Sr: Vasconcelos Tó'tre~ - Exa-
~amente.. . ' -

O- SR. LINO DE MA':fTOS - ... 
-vamos produzír tnai$, não só no campo 
energético. como apr.oveitanio a vár­
zea, aproveitando a terra, que é ferti­
líssima, dando trabalho a milha1·es e 
milhares de trabalhadores. 

o Sr. José Ermirio -o- P.~rmite V. 
Ex:;t. UII!_ S:parte? 

O SR. LINO DE MATT03·- Con­
cedo nóvo aparte· ao · Senador José 
.t!:rmirio. . . . 

D Sr. JÕsé Ermírio - Examinando 
êsses problemaS, Senador'Li.no de Mat.,. 
to:>, verifícamos que afluentes do Pa­
raíba, como b Buquíra, por exemplo, 
que yem de Campos do Jordão, região 
wrrencial, causam che-ias e águas lJ:er. 
didas. A mesma coisa acontece com 
ó Paraitinga e o Paraibuha. Portanto, 
é de tôda conveniência regularizar o 
rio, para rep'resar essas águas e evitar 
enchentes. 

O SR. LINO-DE MATTOS- Aifá.-S, 
insisto em examinar o problema sob 
esse aspecto. Não importa apenas a 
·construção da hidrelé~rica de Cara­
·guatatuba. Terá que ser uma obra 
conjugada, retificando-se o' rio, apro_ 
veitando-o em tõda ·a sua extensão, 
sem Prejuízo-, absolutamente, para re­
gião alguma, e com O. aproveifament-o 
~ fa·:otrecimento. conforme afirmei e 
insisto, não só para aquela região co­
mo ,para tôda a N3.ção. 

O Sr. Eurico Rezende - PeÍ'mite V. 
Ex~ um aparte? -

O· SR. LINO DE MATTOS - con­
cedo o aparte ao nobre Senador Eu­
_rico ~ezende. 

O Sr. Vasconcelos- Tôrres -.Senador 
Lino de Mattos,- êste assunto, respei­
tadas as minh!~s notórias limitações, 
eu conheço. Houve. no meu Estado, 
verdadeira batalha, quando --o então 
Governador Jânio Quadl·os pretendeu 
levar a cabo a construção da Usina 
d~ Caraguatatuba. A opinião pública, 
flwninense e guanabarina, levantou-se 
unissou.a, porque, ~Iós planos, o leito 
do rio Paraíba seria sacrifícado com 
a descarga de suas águas, erri metros 
cúbicos, -para o _func~onam~to _d!l USL 
na de Caraguatatuba. Houve roemo· 
rável reunião,- nesse notável estabele~ 
cimento de. pesquisas que é o Instituto 
de Engenharia de· São Paulo, à qual 
compareci, e o Govern~dor _ ·Jânio 
Quadros, de quem, ·ainda. ontem V. 
Ex" lia ·carta convenceu-se de ,que os 
arg_umentos -. ãpresentacto;; ·pe~os flumL 
nenses tinham todo o .cabrmento, e 
declarou_nwn despacho: "Caraguata­
"tuba só será construída depois de 
consultadas os intE·rêsses do Estado 
do Rio." O ·que- queríamoS, o que que­
remos - e de que não abriremos ·mão 
.....;. é, realizada a construção dé Cara­
guatatuba, seja regularizada a situa· 
ção do--' vale do PaJ'aíba, 'através ~das 
obras já iniciadas ~m Santa. Branca 
e em outras localidades. tanto no ter~ 
ritório paulista, como outras previstas 
para o território fluminense, como no 
caso de Funil, onde -se está ·instalando 
agora ~a hidrelétrica que dará. cêr ~ 
c a de 200 mil quiloWn tts para a-tender 
não só àJ demanda fltrnlinense, cqmo 
tambéin a parte da paulista. Apre~ 
sentei projeto,· e vejo que ·v. Ex" traz 
seu entusiástico apoio~ Mas quero 
deixar bem claro que Caraguátatuba, 
figurando no plano energético dó vale, 
só poderá. ser feita· depois da .. regula~ 
rização do -rio, porque a- descarga em 
Santa· Cecília - hão sei se V • . Ex'} 
sabe ~·é muito oneros~ no que diz O Sr. Eurico Rezende· __ V.- Ex~ 
respeito ao aspecto sanitário do rio: faz muito bem em foêaliàr êsse pro­
o Paraiba não deve apenas produzir blema de intcrêsse superavitárío .para 
energia elétrica; tem· também a mis- São Paulo e de interêsse a latere para 
do de atender aos a.specros sanitários, o Estado do Rio. Mas, segundo estou 
aoS aspecros da irrigação. São Paulo informado_ o Govêrno passado. não 
na verdade, estudou ·ó Paraíba. Lem~ abané;.~nou totalmente·o,propósito de 
bro~me perfeitamente de que, à época realizar a integração energética do 
do Go~êmo Ca.J..'Valho Pinto, recebia- Vale do Paraíba. O que fêz foi re. 
mos ·publicações .seguidas- do que se tirá-la da .órbita das prloridactes ou, 

'!. realizava na zona do- vale do Paraíba invocando aqui .uma figura. pa!'lamen_ 
principalmente com os 11 polders" ,.con:i tar, retirou a urgência urg·~lltiss1ma. 
o s~rviço de inigação e com a pes.. para uma Ul'gêncja s-Jmples. Isto por-:­
quísa- do rio, impres.sior,ando .. me pro. que s: estatística revela qüe a Região 
fundamente, o trabalho de pesquisa. Centro-Sul é' a mais beneficiada por 
dores. jovens, recrutados nas univer- energia elétrica. Ninguém ignora ~ste 
eidades· pauliStas, que realizaram ser.. fato. Não há- necessidade s-equer· de 
viços de repe1·eUssão -nacional. Quero estàtisticas oficiais. A Amazônia; ·por 
dizer a V. Ex' que êsse ·ássunto do exemplo, não dispõe de-1% du. energia 
vaJ~ do Paraíba -1n~eressa a quatro _elétrica· dêste .País. o Espitito· santo, 

fun. outro Està.do senl muito que não tem nada. e que, em têrmOà. 
ento ·econômico, não tem de energização, é !t favela nacional.J 

uso 2% de energia elétrica Não t-em nada, absolutamente nada, 
da Regi Centro-Sul, cuja hierarqula é pre-história em matéria de energia 
natmal ente é São Paulo. O que o elétrica. Deve-se, por exemplo, cana .. 
Go•.têrno deseja é uma politica iguali- lizar recursos para o vale do_ rtalJa. .. 
tária, se 1 deixar de lado o prestigie.- poana, Para contruir a usina do Ro­
mento ais acentuado para São Pau- sal, onde ·terían;ws ~~ento e poucos mil 
lo, onde já se estruturou um parque quilowates, capazes de abn.stecêr o sul 
industri I vitorioso com uma deman- do Espírito Santo e o norte do Es­
da sem e crescente. .tàdo do Rio. O qile_digo é-o segUinte: 

São. P ulo tem sido grandemente São Paulo deve ficar no regime d8 
benefici do. v~ Ex11- vai verificar que prwrtdade. Mas ru; outras regtões de­
o sistem de Urubupungá, com a r€a- vem ficar no sistema de urgência-ur­
lização e Jupiá· e de Ilha Solteira, gentíssima, porque,. repito, do po-nto 
será o q arto sistema gerador de ener_- de. vista da energia. elétrica, o que 
gia elét ica do :f!lUndo, e o maíor do ex1st': é. mendicância, desamparo e 
Hemisfé io Ociãeotal. Basta dizer l!b:maol_lo to.tal. . 
que, pr nto, êsse·· sistema terá uma 'o SR. LINO D:a: MATTOS _ o 
geração estimada em 14.700.000 K:ws: valio-?O ·aparte do nob1:e ·Senador car..­
Nobi"e s nadar Lino. de Mattos,:é ne- yalho· Pinto respoiideu, em parte, o 
cessário e drenem, igualmente, recur- que eu. desejava esclarecer ao riobre 
so·s par outras regiões.· Ná9 quero senador ,Eutico Rl!zende. Urupugun­
diZer qu -O Vale do Paraíba deva ser gá não ateÍlde exclusivamente a São 
ab:mdo do mas: já que São Paulo p u1 
terfL o uarto sistema gerador r do .a o, nlas a ·wna, região -Va.stissima. 

da Nação. Nas mesmas condições ca­
mundo, Com .14.700.000 Kws, r_epito, raguatattiba e as demais u,sinas qua 
·é justo ue o Govêrno ·diminua o rit- serão construídas n:a região,- não aten.;., 
mo de aproveitamento do Vale do de.tão _sOmente a -são Pá-ulo, mas a 
Paraíba. para drena.r iecursos para Mlllas Gerais, Rio_.:~de Janeiro e Gua­
out-:·as ·giões inteiramente orfaniza- nab~na. E gostaria também de afir­
das, in iramente .destitÜidas de ener~ 
!Zia elét ica .. Agradeço a oportunidade mar ao nobre•Senador Eurico Rezen-
~ de que eu não entendo tratár~se de 
q~e V. X{' me deu. um favorecimento, a São Paulo a 

o SR LINO DE MATTOS - Eu adoç~o dessas providências, porque o 
é que adeç0 ·a honra de ter Sido cresCJmento d..a capacidade produtiva 
apartea por V. Exª. do Estago, resulta, em última análi· 
. o Sr. Carvalho Pinto -Permite V. 3C, em favor da Pátria com,um. Eu, 

ExtJ. um apatte?. · · . - por exemplo, desta ttibuna, critico não 
. O SR. LINO DE MATro.s ~ - I O o ex:-P_:esident~ Cástello Branco, pelas 

_providencias tomadas r:.:om relação ao 
apart.e e V" Ex" merece ser exami~ Vale do~Para.íba, .que estava ao aban .. 
nado e dois Ou três aspectos e fà- dono,_- oonstit_uindo .uma Comissão pa­
lo-ei de ois de. ter a satisfação de ou~ ra- .estuctar a· mat-éria .. -Manifestei, 
vir o a arte do nobre Senador car-- apenas, estranhesa·' quanto aO fato. de 
valho p· to. que a Comissão encarregada do exa-

0 Sr. carvalho Pinto Apenas me energético do ··centro-sul do País 
pam u ligeirO esclarecimento a res- _ houvesse retirado- a prioridade para as 
peito do aparte -do nobre Senador ob:as já. iniciadas, algumas delas bem 
Eurico ézend.é. Estou de acôrdo ooni avançadas. · · . 
S.• Ex!} uando ·assinala. a conveniên--
cia de~ e iÍnp1ari'taúm outroS- focos -. Esta afirms.çã.QrD.ão-pode levar qual­
energéti os. em tOdo o ~ais, de forma quer :l!ID .. dos. nobres' colegas, de qual• 
a. disse inar um, desenVolvimento in- quer -r~g-ião ·'do País, a julgar estejà. 
dustri:a..l, econômico ·mais qomogêneO, -_eu· preconiza:p.do a inclusão ou- o res..o 
pot tod o território nacional. Mas tabelecimento da prloridade 'de .Óbras 
há um rande equivoco de S. E~ ao no meu Estad,o, em detrimento de ou· 
citar o aso Urubupungâ como centro· t:r9s. Estado-da Federaçfto. Ao con­
de ener ia para_ o Esfado- de São t~anc, desejo. que todoS·_- sejam aten­
Paulo. · ssa usina, nobre Senador, si- ~tdos em igualdade- de condições, .isto 
tua-·Be um extremo do Estâdo de e, Cl?ffi, urgência-urgentiseima. E se a. 
São Pa e· serve a um- ràio de seis- no_ssa capacidade, em São Paulo, Se 
centos. uilômetros, chegando até a t_em revelado mafo·r, sou o primeiro a 
alcançar 0 --Paraguai e noVe Estados- proclamar - e penso que interpreto 
da Fed ração brasileira.· 1!:, oo ver- o.pensamento do Sr. Senador carva­
daàe, u a:- usina· implintada em ple- lho Pinto e do Sr. Senador Moum 
no cent o-oeste do País e Que vai AndJ·ade - que . nós, em São- Paulo, 
atender, d"e uma forma geral, a tô'- nos confundimos cóm a pátria comum. 
das as ecessidades do Brasil Centrai. Grande parte da rilão de obra realiza­
Era o e !arecimento que queria dar a dera da grandeza dé São- Paulo é do 
S. ExlJ. , ao mesmo tempo, louvar as n~Tte, nordeste, centro, sul, é" da pá­
·SUas ob ervações .no tocante à neces~ .tna- comum. e, mais que cta· pátria co­
sidadl3 - e uma- disseminação do sis- mun:,- ~ de estrangeiros que· eScolhe-· 
tema en rgético em todo o· Pais. · · _ ra~ Sa_o Pauro para trabalhnr-· e nos 

O Sr. Eurico Rezende - -Permite es~o aJudando. Assim, fica bem _ela-
o nobre oradÇ)i urn. e.Parte? ro que não há, ·amli, sentiriüntp. re-

. - · gional~ta, porque nfu, de São, PaUlo 
O SR. LINO DE MATTOS ..:.. Com somos acima de tudo brasileirOs ' • 

satisfaç o. O Sr. :Paulo Sarasate -: Pei·mi·te v 
· O Sr. EuriCo Rezende - O emi~ Ex~ um aparte? · , • 

nente nadar Carvalho Pin,to, com 
tôda- a ua densidade de conhecimen~ -_O SR': ·LINO DE MATTOS - Pois 
tos e. br-etudo, c:om o seu ktiow. nao. , · 
how go ernamental,. mais do que ·O -$.!- -.Paulo Sarasate - Estou 
aplaudi , sempre consultado, acabã acompanhando, com grande atenção 
de orna entar a nossa interlooução. a interlocução, como assim chamou Ó 
COmo z!a- Ruy Barbosa, entre os Se~dor Eurico _Rezende, em.'"tôrno do 
ma.:.S il stres há- sempre lugar para probl~ma de fontes geradoras de 
o mais hum!lde quªndo se procura energ1a elétrica do Paí.s, principal­
timbrar um sentimento de justiça: me-nte na região servida pelas fontes 
Quero, om toq~ o cativante respeito de São Pa.ulo. QUero apenas· acentuar 
que S. ~" me mérece, dizer que não que, ain<la há poucos dias, em pales­
nrocurei cometer a. heresia de afir- t~.a, com ·o .Ministro das Minas e Ener­
ma•.· 1qu todo o Sistema de Urubu· gia,- o .cearense dOublé de pernambu• 
Dl_!-ngá, iqou em_ têrmos egoísticos de c_ano, ~r: Çosta Cayalcanti,_ tratáva­
Sao Pa lo: :r..T-em -serJa poss[vel, por- mos pr~cpalmente df'.sse· problema de 
que, se sso fôSse verdac1e,~ São Paulo. -~!~mde: unportânchi, que é a constru­
terln. a indigestão de energja eJé- ?a_o ou desenvolvimento de um siste­
trica. e Xplodir_ia com todo o seu po- ma. cJe nova~ priorida-des _para outras 
tencial. Realmente, o sistema de fontes Piotie!ras de . energia• elétrica. 
U~bup gá.-vai-estimular a· região em todo o- Pais. Acompanhado de 
C~ntro- ul~.' .Deve-se, realmente, esti- Depu~ados do Ceará, defendíamos a 
m·ular a. regfl1o Centro:sul, mãs ã im- co!"l~trução de uma usina na--serra do­
prescin vel inaugurar-se •uma --nova Ibmpaba, lá na zona. 1ongjnqua' .do 
era, por exemplo, para a Amazõnia, Ceará com o Piaui. E o Sr. ·Ministro 
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Cor~ta Cavalcanti noo declaiou que 
estava com um plano paralelo ao ge­
ral visando, precisamente, a essa no­
va. usina pioneira. Era preciso, entre­
tanto, recurso e.specificos, recursos 
vultosos -para êsse empreendimento e 
eu, ·valendo-me de interferência no 
discurso· de V. EXIlo, aproveito a opor­
tun·:ctade para fazer um a pêlo ao Sr. 
Ministro da Fazenda, que veio de São 
Paulo, para atender' às· solicitações 
que lhe deverão ser formuladas, fun­
damentadamente, pelo Sr. Ministro 
das Minas e Energia. 

O SR. LINO DE MATTOS -. Es­
teja, nobre Senador Paulo Sarasate, 
absolutamente seguro de que contará 
com o apolo e a solidariedade àoo re­
presentantes de São Paulo no Senado 
Fe-cleral. Queremos que obras dessa 
natureza- espoquem por todos os re­
cantos da Pátria. 

Era, Sr. Presid_ente, o que desejava 
diz-;r. (Muito bem! Palmas.)· 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattettr Pinheiro) O Segundo 
ondor ]necr1to é o nobre senador 
Eurico Rezende, que cedeu sua ins­
c:.icão ao Sr. Senador Arnon de Mel­
lo, ·a Quem dou a palavra, · 

O SR. ARNON DE !UELO: 

a.ê o seguinte aiscurso) Sr. 
Pr:sidente, não estava eu aqui ante­
amem, quando todo o Senado, em 
unf,nimidade impressionante, pela pa.­
lav~·a. dos eminentes lideres do Govêr­
no t> da Opos~çáo e de outros ilustres 
S.•nadores, ccmemo~·ou o 379 anlversá­
r:o do ·"D!ário de Noticias", da Gua­
naoara, por iniciativa do nobre Se­
na::or Catttete Pinheiro. 1!: eGcm;ado 
dizr.r que, presente à sessão, teEia eu 
j untaC:.o a minha. voz a vozes tao al­
tas para. dêstacar o papel desempe­
nh:- do per aquéle jornal na vida bra­
si!r:ra., a partir da ciécada de 30. 

Do "Diário de Notícias>7 posso fa­
lar quase diria como testemunha, não 
aprnas testemy.nha que lhe acampa~ 
nh<lll a trajetória -...gloriosa m·as tam­
Lc'•:u que a viveu. pois nêle ingt&"S"sei 
como repórter, pouco depols da sua 
funr.:açã,o, e nêle passei momentos dos 
ma ,s intensos da minha carreira jor­
n".l.:•.st:ca. Recordo b3-m quando, pou­
co antes da revolução dç so, surgill o 
j'Diirlo", com a cobertura de um ex­
ce!rnte grupo de profL.::sionais da im. 
pri:nsa, à frente dêle Orlando Dan·­
tas, Nóbrega da Cunha e Alberto Pi­
mcr,tel. Era de seren:dade e bom-sen­
so o s9U traço característico, ainda 
q1e atuando em meio inflamado pelas 
p~ixõ-es polít~ca.s da campanha elei­
toral recém-encerrada, com o esbulho 
du.:; candidatos· oposicionsta.s. Apoian­
do a Oposição. não se perdia na exa­
cerbação de ânimos nem no destem~ 
pêo de l!nguagem, e navegava tran­
qüto nas águas revôltas do ambien­
te :le extrema tensão ·e aind:a mais 
c:>'"' ''nr'do, o. povo traumatizado com 
o .n,:J?cto terril'el do ~sassinato, ·em 
j:dll':, do Presidente Joao Pessoa. 

Em 0 utubro, deu-se a explosão já 
an.etvista mercê do material comõus­
tí,.·:J de que se inundara o p::üs. l''o 
cct\.?..ndo supremo da sua nau, .Orlan­
do Dantas conduzia-se cem um grave 
s:·r~:·) de respon:;abilidade perante a 
op · n b o públlça. Vindo dos "Diários 
As.:~ciedos", onde se iniciara na vida 
de ~mnrensa com os encargos do se­
tor ecr.nômicó do jornal, no "Diãrio 
de Notícias", aumentaram~ lhe os de­
ve~·.,:;, norque lhe cabiam a sua oMen­
t:-o-f.n ro-líticg e a estruturação e di­
r.é'~fó.t: da emprêca. Testaram-se af, 
cr.rn Pxito, o seu espir!to público e o 
s;>l' tíno administrativo. Naqueles 
(l'"'> rão conturbados da vida nacJo­
nuL o OBÍ"~ <~ide"ado por uma ci'lse 
f'~iJ:~f.m:c"~ r<UP ::~tingira o munt:o to­
do. o e':fuilíbrío era a nota predcmt­
n?:··tr. nó 10VPm 6"rl!áo da imprensa -. 
eatt'l'h ... io ra nmi,..âo polftica e equ1-
1fbr1f' n"~ c;itu<>"áo econômica e finan ... 
ce·.,.a. Não "f' P"){:CPà1a na apolo~la dos 
,,n ..... ..-•o~o<~ n"m trinudiRva dbre oo 
rl"···o~"ens. Não trans;g-ia na sua li­
nha. de indO?ttnndência face aos piY.l.e-
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rasos, de cujas benesses não carecia 
dentro de uma vida modesta mas 
sempre altaneira. 

Cito um episódio marcante da cbn­
duta de Orlando Dantas. Jovem re­
pórter de 18 anos, aesistindo diària.~ 
mente ao ribombar da eloqüência fla·~ 
mejante de muitos vitoriosos, cada 
qual mais dog:nático no emltir con­
ceitos quanto ao passa-do e ao pre.:;en­
te do Brasil e no apresentar planos 
para abrir-lhe o futuro, imaginei ou­
vir também os vencidos, ainda porque 
seria a· voz do outro sino, uma ·nota 
noVa na euforia dos triunfadores. 

...:...... E êles têem ânimo para falar? -:-
perguntou-me Orlando Dantas. · 

E, à minha resposta afirmativa: 
- Pode entrevistá-los. As colunas 

do "Diário" estão abertas a êles pa­
ra a sua defe.s.a e até para !1- critica 
ao nôvo. govêrno. 

E, a seguir: 
- Mas só· depois de obtidas cinco 

entrevistas, publicaremos . a primeira, 
.lnunciando a..t6éric. 

Assim foi feito, e a série de bem 
ma1s de cinco entrevistas saiu, sob o 
til.ulo "Os sem Trabalho da Políti­
ca", cem a melhor repercussão pela 
dignidade e coragem dos vencidos no 
encararem a situação dotnínante e no 
enfrentarem a nova vida chela de dl­
ficu!dades. 

Apoiando o Govêrno revolucionário, 
sinc~ra e lealmente, dêle se distan­
c~ou, entretanto, o "Diário de Notí­
cias", quando, reingre:,;;ado o país na 
vida constitucional, . em 1934, tornou 
à ditadura em 1937. Enquanto põde 
falar, falou para protestar. E qua.ndo 
ihé foi negada a pala""Vra, p seu demo 
silêncio como que se fazia ouvir tal 
uma imprecaçã-o e o povo entendia a 
sua nova lin:Juagem, imposta , pelas 
circunstâncias. E em qualquer ar­
~!;;o sõbre qualquer assunto, o leitor 
:!ue· procurasse lel' as entrelinhas que 
aelac quanto po.s.sivel encontraria -
a depe.ito dós rircos que o jornal en­
frentava - o protes!o contra a di­
tadura, a orientação para combatê-la 
e a informnção p.a.ra con-dená-la. 

Convocado pelo DIP - órgão de 
)ropaganda do Estrrdo Novo para ofe~ 
·recer·lhe uma. ajuda financeira em 
~roca de publicações favoráveis à no­
va ordtm· de coisas. recusou-se Orlan ... 
do Dantas a receber um centavo Sl-

' e se n~gava também, sempre 
•a possh•ei numa telmosia que .era 

t~méridade, a publicar o quer que 
fosee em favor do regime vigente. Es­
creveu, Tea1mente, o ''D!á.rio de "Noti­
cias" uma <las p.!\ginás mais belas de 
--.,.i~mJ L'.,..· 1 ho 
·~a d':':>máaca. Mas' o. seu papel. en­
tão, não se limitava à palavra, esten­
dia~se à ação. Lindolfo Collor, Otá­
vio Manfabeirà, Artur Bernardes, exi~ 
laé!o.s, longe da Pátria, recebiam de 
'Jrlando Dantas estímulo e apoio, al-
·ur.c. mE"..... -·'o financeiro. 

A caixa modesta e magra do jornal 
que aqui se batia para tirar a· Nação 
da ditadura a.illda encontrava recur~ 
sos embora parcos para· ajudar lide­
res deinocrâticos a enfrentarem as 
s.gruras do exílio e persevararem na 
~uta pe1os mesmos ideais. 

Esta. fase de sua existência já de si 
~xp!itaria e justiflcaria o prestigio 
que desfruta hoje· o "DlárJo de Notf· 
das". Mas a sua existência atual é 
marcada pelas mesmas características 
a·1e o afirmaram no conceito públ!co 
df'c::.{l~ 0 """ n?o""";mento. · 

O Sr. Paulo Sarasate - Pennite V. 
Exll> uma interferência.? 

O SR. AR:r-.-r0"N DE MELO - Po16 
não. 

O Sr. Paulo Sarasate ~· Quero dar 
'lm testemunho do que V .. Exll- vem 
dizendo acêrca ·da personalidade ln­
'::Onft.<ndfvel de Orlanrl0 Dantas. Em 
1946. êle era para nós, os constituiu· 
~es da extinta Un 1ão Democrática Na­
cional. como que um ·conselheiro. Re. 
~ordo-me b~m de que rara era a noi­
tP. em aue Octávio Mangabeira, aquê­
IP. norto~to de S3bedoria politica. Pra. 
·lo Ke!lJ', José Augusto .e tantos ou· 

tros não. iam ao "Diário de Notícias'' 
colhêr elementos atr!fvés daqu.Jla 
verdadeira ca.1xa de ressonãnc!a da 
opinião pública para a sua atuação no 
seio da Grande Assembléia. Orlando 
Dantas era, realmente, um grande 
jornalista -e, sobretudo~ um homem· de 
reflexão, de" ponderação e de aguçado 
sen..<:.o político, que· a todos nó3 in!ún.­
dia re.')peito, estima e admiração .. As­
socio-me, · portanto, às homenagens 
que V. Exl)., atraYés do seu discumo, 
es~á prestando à sua. memória. E re. · 
verenciar orlando Dantas é exaltar o 
"Diário de NOticias" de, ontem, de 
hoje e de amafl..L'l.ã . 

O SR. ARNON DE MELO - Mu!to 
obrigado a V, Ex~. n-obre Senador 
Paulo Sarasate, pelp seu aparte que 
vem, sobremodo, ilUstrar as minhas 
paLavras. 

<Retomando a leitura) Aquele tem­
po dirigido por Orlando Dantas e ho­
je conduzido pelo seu filho, Emba.lxa­
dor João. Pantas, e pela sua compa­
nheira de ideais, senhora Ondina 
Dahtas - que à ação de dirigente do 
jornal alia intensa ativ!dade em favor 
dos menores -·é 0 mesmo hcje, tan­
to quato ontem, o seu amor às cau­
.sas do povo e do Brasil. Eis a razão 
da mal).ifestação unânime com que o 
Sen.ado saudou o seu aniversãr.o·. Não 
podia, aliás, ser o Senado indiferente 
a t~l data, quando se ho,mena.gea uma 
trincheira da democracia que é a ra­
zão mesma. da exi~S:tênc~ do Parla­
mento. O aniversario de um jornal 
da categoria do "Diário de Notícias", 
independente e bravo, é uma prova 
de que a liberdade existe e não está 
.sem defesa. O seu passado demonstra, 
como o seu presente, que o;;; interês­
ses dêle são o.:; inter€:5ses do regime 
democrático. 

Associo-me, Sr. Pres!dente, ccmo 
antlgo 1'epórter do •·Diá1io de 7-iotf­
clas" e como. democnta, às hcmena. 
:ens que aqui lhe foram prestadas, 
ao 'seu fundador Orlando Dantas, 
cuja memória reverenc!o, e aos que 
hoje" mantêm e engrandecem o seu 
ryah·imônfo cívico. (11-Iuíto bem/ Muí­
to bem! Palmas) 

O Sit. FRESIDEN'i'E: 

(Cattete Piriheiro) - Com a. pala-. 
vra o nobre Senador Mário Martins. 

O SR . .1'\IARIO 1\-IAR'!'INS: 

(Sem revisão da oriutor) - Sr. Pre. 
siden'te, Sr6. Senadores, antes de 
abordar dois assuntos sôbre os qua.Js 
preteildo falar ràpidamente e apre .. 
sentar minha crítica, quero valer. me 
da 0portunidade para trazer m~nh 'S 
cong!·atulações, prlmeiramen ~e. ao 
"Diár!o de Notícias, pela passagem, 
anteontem, do seu aniversário. 

:r-.T,a verdade, conforme foi salienta. 
do, com multa justiça, ne5ta casa, 
por vãrfos oradores, inclusive na r;ar­
de de hoje, pelo Senador Arnon de 
Melo, a }{ação deve inestimá1-~1s SH· 
viço sàqueles que fundaram o brilhan­
te matutino carioca e nêle trabalha­
ram. Ontem, tendo à frente Orlando 
Dantas e outros companheiros, como 
Osório Borba, um dos seus articulis­
tas, sempre a serviço da causa demo­
crática, com desassombro, bravura e. 
sobretudo, com elevada étiaa. na saa 
orientação. Hoje, substituído, na di­
reção, pelo seu filho, o Embai.xfl.dor 
João Dantas. o "Piáro de Notfciru;" 
se mantém dentro do mesmo estilo de 
ind.epe-ndênda. .e de atuação politica, 
empregando, com fervor, tudo quan­
to dlz em suas campanhas c,_. ... d est.1o 
sempre servindo ao Pais e à causa 
democrática. 

Levo pois, Sr. Presidente, com al­
gum atraso, as minhas congratukt­
"óes ao grande matutino, tanto como 
membro desta Casa comO, também, 
na. qualidade. de jornalista ;..~Miss. ,. 
nal, porque sempre considerei que a 
"!.r;ão laqueies que fundaram e d2"'E'll­
volveram o "D1ãri.o de Notici-"<t" teom 
servido de exemplo para a classe dos 
1ornalistas, na sua longa e fecunda 
trajetória. · 
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De outra p"arte, ainda, também 
com atraso, porque não me encon· 
trava em Brasília, venho trazer o me1r 
.1poio à.s manlfestaçõ~ que aqui fo~ 
ram feitas, de · solidariedade e con· 
'"'ratulações ao Vespertino "últ mv 
~-tor.a", na pa~S.Sagem do seu 169 ani· 
'i'er.sário de fundação. 

Na verdade, se bouve um jorn.al qut. 
~novou a feitura e a concepção de urr 
diário brasileiro foi precisamen~r 
·'última :aora, sob a orientação m. 
ocasião, dêsse d!nâmioo profi~·t>D..t! 
.1oje exilado, que é Samuel wamer. :--

Samuel Wainer, que desde jov.rn 
havia dado demonstração da sua a.rt 
c:=.p~cidade profissicnal em, ':ários u.· 
oãos sobretudo no semanauo "D.re· 
tr1zeS", ao ter oportunidade de fun· 
jar e dil:igir wn diário do valo~ e Vi· 
·Nr de "últ!ma Hora", não llm tat :ua. preocupação ú.rlicamente em apre· 
sl:'ntâr um jornal bem feito, mas pro· 
cU!'ou voltar também a. sua atençã<. 
na'a as boas e sadias causas. sobre.u· 
lo· para as. causas populares, a quE' la! 
=tue iam ao encontro, ao ampro dm 
:le:5vlidos., doo mais desprotegídcs Elt· 
nossa sc·cie-dade, e para valorizar c 
1:ofisS:.onal da imprensa. 
· Posso. sem nenhum exa.gêro, a!ir· 
m.3.1' que Samuel .wainer, tendo ao seu 
lado aquêles valorosos com,paheirm 
:la sua fase inicial, foi preccsamentt 
:J,uem. deu um sentido de renova.ção t 
valorização do homEm dl imprnsa d< 
"1rofi~sional da imprnsa, não só des· 
~acando a sua atqação, mas, tambem 
:·etribuindo seu trabalho coro um pa. 
3:amento mais justo e mais digno. 
· ''úirma ·Hora" nã.o tem à sua fren 
te, pOr fôrça de um at0 de tmcu'ê.n· 
cia ditatorial, o seu Diretor Samue. 
Wa3ner, mas lá se encontram Dantor 
Job·m, Sani Sirot€ky e êste magn'Lcc 
ic~narsta que é Jânio de Freitas, pro­
fi'S5ional de grande competência. e d• 
um s.~ntido alt:-:mente m~J::lerno, ' 
..~_..cyr Werneck de Castro, um do. 

ma.s antigos profiss:ona1s naquelf. 
:mprêsJ., continua desenv_olv_endo _sua: 
3..tividacles numa hora difícil, pois & 
a lmprerua do govêrno não goza d• 
mu:taê ·vantagens, a imprensa d· 
cpO~lçá-o está lutando na advers.:dacte 
contudo, mesmo .na a-dversidsde t 
mcn~.a:;2m deixada por Samuel .Wai · 
ner e seguida por ·seus . companhe-:ro. 
~stá 'iendo mantida com a mesma ga 
Jha:d!O. 
· Dat a preferência popular do pov< 
c'!rioca por êsse jornal que I]âo aban 
dona as boas c a usas, que na o recut 
diamH de ameaças, que não teme 01 
poderosos nem com êles tran.s.aciona 
. ~ uma d?.ta que não p.ertenee sà· 

mente ao Estado da Guanabara a d( 
undação de "últ.ima Hora'' e deve 

:;er realmente, como o foi nesta Casa 
coma~rada por .tôda a Nação. E aqu 
.:vem:J.s e3Sa cons11gração avivada pe· 
:ãs man.lfestaçõe.:; dos mais ilustre.~ 
.ep:!'esentantes das unidades federati· 
vas· do Pais. 

Entro agora nos dois assuntos 'df 
que me propus falar ràpidamente 
Pmr~etro, quero criticar o decreto bai. 
xado ontem . pelo Governador da 
Gmmabara, Sr. Negrão de Lima, elei­
to com os votos do M.D.B., da OpOo 

·ctam:nte, quase qu~ reside 
r;içãG, mas cuj"a preocupação, até aqui 
com exclusividade, em estar defP.TI· 
d·endo, patrocinando, o.dvogando ru 
c3usas que são contrárias, que sofreli. 
C'Pr>sição do partldo da minoria. 

1!:SSE' decreto vem dar vida a ums 
a.nti,.a pretem:ão de agrupamenf.ol 
,ue "'pretendem monopolizar, embOTií 
YJarcela::f~J-ry.cnte, o '"Sistema de táxis ne 
R'o de .Janeiro. _ 

Pelo decreto. o· Governador estabe· 
wce a proibição, dando natutalmentt 
um prazo, embora pequeno, para qui 
o::;: motorist3S se organizem em emprê­
>as e acabe o ·que chlmamos de moto­
~jsta individual, de motorista · autô­
nomo. 

Ora, Sr. Presidente, entre as gran. 
"ies coisas de que na minha cidade 
'lo meu Estado, temos orgulho está 
..,redsamente .a .cht~t> dos· motorista~. 
tl'Jes constituem um dos atrativos pan 
dar êsse renome de gentileza ao pow 
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·oarioca. E nunca passou pela cabeça mirim, procm:a seguir o mesmo rasto. UNE, a MES e a UBES. Muitos dê· tude, assinou certo memorial, tomou n 
(ie qualquer pessoa ctue vá ao Rio de Mas qua_nto ·à· parte de imitar os Es- les, cole iais de calças curtas, estão palavra, compareceu nessa ou naquela 
Janeiro a preocupação de, ao ter. de tados Unidos, que não admit~~ profis- 3en.do c amados para prestar, depoi- reunião? 1 
embarcar num táxi pessoa de sua f a- sional irnlividual, mas apenas a gran~ menta s bre as suas atividades no Or;.ço, cem _prazer, V. Ex\1. ~ "'i 
tnília, não ser conduzida ao seu des- des emprêsas de táxi, é o que preten- ~empo, amos dizer, em que eram O Sr. Eurico Re~:ende - D2vo di· 
tino como segurançá, com a serieda. de-fazer. :tna~e cr anças. zer que, cada. vez m~s, admiro a 
de com que se m·ovimentam na sua Nesse decret0 foi declarado que os E.•Jta an~a que procura buscar, no honrada Oposição, ma~ cada ve'?-, nes-
profissão os motoristas de praça do Ct'tr-ros de praça com mais de cinco passado, motivações, pretextos para te episódio,- a entendo menos. Quan• 
Rio de Janeiro. anos de uso não serão mais emplaca- chEgm· conclusões, na. época atual, do no Govêrno pass~~do, se cas-savam 

Po!s bem, Sr. Presidente; o Gover- dos. Ora, ·todos nós 1:abemos que um de !>Ubve são, já ent;a na fase ·do de- m:mdato"!·parlarmentares e se decr.e<.a· 
nador da Guanabara., Sr. Negrão de carro com cinco anos de uso tem ain- lirla, já ultrapassa a todos os Umites vam pro-scrições de direitos politicos 
Limo. quer dar vazã.o ao que duran- da condições para trafegar, e mesmo ja ·toler nci-a, já não digo do bom- sem se dar o direit ode defesa, â 
te muito tempo foi tentado sem resuJ- no Ro de Janfiro existem carros em seJlSO. ltrapas::a realmente, os limi- )!~00!ção se insurgiu contra aquelas 
tado, o primeiro pa~;so Para que· sé bom estado com dez a quin:re anos de tes que sociedade pode ~itar sem met;~_dus, taxando~as de ditatoriais e, 
ellmine ·a motorista autônomo, que uso. Até· bem pouco telJ!pO, quando prctesta . n.9 1ns~~te e11,1_ que se faz um inqué-
compra seu táxi cori1 sacrifício, pa- hav~a peças importadas . para._ carro-s · 1!:, po tanto, um absUrdo porque !'It.o polrcial-militar - previsto na Ie .. 
gando com difmüdade suas prestações, eStrangeiros, tínhamos muitoS- dêles ocone j stamente n-o momento em 1'Ü:lação bmsileir-a. - em que se inti­
para então transferir êsse serviço para na praça - carrp.s utilíssimos e qtte que o P esidente da Repú.blica a.nun- mam os indiciados para apresentar 
erríprêsas que vão .servir a cidade na funcionava-m a contento. oia - as nã,o confirma - que pre. deftsa. v. Exq. se ccmpo1·ta cnm 0 pase_.de ·táxi em form~ aglomerada de Então S. Ex? o Governador diz no tenG.H i stalar a Comissão de Defesa n.1esmo "'Íornado da .Tamaica" de an-
coletlvos. •. · . decreto, que não pode ser emplacado dos 'Dir itos da Pessoa Humana. As· t.igmnmüe. :F.:s.ses .homens estão sendo 

Não vejo, Sr. Presidente, qual a jus- carro com mais de cinco- anos de uso, sim. de rminados militares, como o ccnv!dados para se defenderem fie 
tificativa do ato do Sr. Governador, como se estivéssemo5 em, delirio de j General Alvar-o ~lves dos,sa:nto~- ·. . urna ind!ciação prevista em lei e 

.. J>Or isso quero registrar a. injustiça e dinheiro. Todos nós sabemos que o . o Sr. José Guwmarf!, - Perm~te V. apu~·a·~a em inquérito. De !JlOdo que 
a falha '"administrativa. Nunca um motorista, obrigado a comprar um Ex'1 um aparte? o direito de defesa lhes está- assegu­
ndm:nistrador deve corrigir o que carro zero quHómetro, vai· se qobrar 0 SR 'MARIO MARTINS .:... Pois rado. ,, Y.. ~-?C-1!>. de_v~ria até ter aquela. 

· trad1cionalmente está certo. l'l·unca do empate do capital, e quem .vai pa~ não. _, - tranqmlldade JUl'ldlc.a que sempre re .. 
deve se opor àquilo que já foi cpnsa- gar é .0 usuário. 0 Sr. José' GuiDni.ard _ Desejo lclam~u. f;sses homens não estão sen .. 
gT.ado como funcionando eficiente. O Sr. Paulo Sar'asate E essa· l)l'('Star 1m esclarecimento a v. Exl!, do condenados sem defeEa: 0 Govêr .. 
mente para uma população. Apenas questão de tempo é relativa. Diz o . no abru o prazo para apr_esentação 
revela esta epidemia ·que está gras- Senador Eurico Rezende que -o carro o SR MARIO MP._t:tTil'JS Com 1e. defesa. Está respeitado, ai, o pre-
sandO- :p.este País, cada v.ez mais: em~ do.Dr. I_saac Brown tem quase vinte Muito P. a.zer. certo constitucional. mas nem. Isso 
bora estejamos em regime democrá- anos de uso e está· em perfei~o estado_ 0 Sr. José Guiomard _ o Ge~eral tranqüil!za V. Ex~? 
tico, o Estado, ]JOr t'::l~erme'dt'o de .. cer- de cottservaça'o - · t - f · ~ · Alvaro lves dos' San os nao Ol 0 O SR. MARIO -:""ARTJNS _.Posso tos agentes, luta contra indivíduos, - d .,. IPM a '-•~ · O SR. MARIO MARTIJ:.lS - V. pd:neir encarrega o u€SSe . . resp-onder ao apar1·e de v. Ex". . cont.ra os direitos individuais para dar f p u1n ~ 
a sua proteção a organizações empre- Ex!!- t~ razão. Nem nisso 0 Gover- que ·V- ;xl!- se re ere. or conseg - _V. Exa. pensa que nós, da oposi­
sariais. ~ nador Negrão de Lima poder~a contar te, oS e tudantes acusados, de terem çao, ·nos contentamos apenas quando 

O Sr . . Eurico Rezende - Permite com o apoio de V. Exl.l, GCtlpado .cargos na UNE e na UBEf?, o Gavêrno, depois de sofrer várias re-
_'V. Ex~ um apa.rte? O Sr. Vasconcelos Torres Per. há ts.n li anos, não teriam sido indl- cl~t:nações vem,· parcialmente. num .. 

mite -V. Exl!l um aparte? ciaOos eló oficial que V· Ex!!- a~bou pru o seu dever e parcialmente :.;~ cn-
0 SR. MARIO MARTINS :_·com de citar Cumpro o dever, apenas, de ·quadrar nos têrmns legais?· 

satisfação. . _ O SR. MARIO MARTINS com dizer q e êle é um homem. corretf? .e Nós· não reclamamos apenas com 
·o Sr. EuriCo Rezende --: -Segundo muito prazer. lom. F i meu colega na Escola Mlll. I'elação ao direito de 0 cidadão' ter 

!J!.preendi _de seu pronunciamento, o o sr. vascóncelos Torres :tsse tar e m rece a ligeira de~esa que es- defe.sa. ,Nós reclamamos com "elação 
Sr. Governador Neg-rão de Lima de- decreto, inegàVelmente, é aBti-social. tou _faz do. Esclareço, também, a V. ~qs direitos de cada cida.dil.o não ser 
~ejaria modifícar o sistema de trans- Já não- nos devemos ater1à situação F;xa. qu êle já foi o segundo ou o Importunado 1ndel'idamente: 
porte do Estado da Guanabara, su- técnica do carr~; mas à situação na terc;;il'o encarregad~ dêsse i_p.qu_érito. Nã-o basta. que ,se favoreça, que se 
primindo a figura do motorista, diga. Guanabara e de outros_ Estados. on- o SR MARIO MARTINS -.Agrn· abra o direito de nlguém se defender. 
tnos assim, autônomo.· Não sei se o de veícUlos de 10 anos - e agora foi dcço a ooperação que v. Ex~- tra'Z e E' preciso qlte se res-peite o direito do 
·Poder de S. Ex!l' atingirá essa raia, ê6- citado o exemplo de um Ford-46 per- faço vo os no sentido de que 0 anún- cidad5.o,. e não convocá-lo para :oub­
Be extremo. Quer-trJ.e parecer que tencente a esEa figura excep~ional de cio àe . Ex~- se confirme, tanto pelo meter-se a il1ten-o-gatórios desta· na .. 
ninguém pode impedir Que uma pes- funcionário, e eu diria me61Il0 de ho- tes·:e:mu ho de v. Ex!l' como pelos fa- tureza. 
soa tenha o seu carro e o coloque na mem público, que é 0 Dr. Isat~e ~.os. daq i por diante. Uma vez que o Estado, por tnter .. 
praça, desde \7.1fC pag·ue os · emolu· Bmwn - ma.s V. Ex~ conhece estão Estra ho que 6e trate de .únia pes- médio desses inquéritos policiais-ffii­
tnentos e o seu licenciamento devido. trafegando. Quero citar o ca...c:o de saa co. v. Ex~;~- acaba de dizer, por- litares, investigar, para punir fatos 
O que o poder. estadual .tem- compe- Madri, onde Fords de 1929 e· 1930 ser- que ace· DU prosseguir um inquérito -:-7 ocorridos em fase muito anterior aos 
tência para executar é o sistema de vem como táxis~ De modo que hão sei senG.o, ·Ort.anto, 0 seu terceiro pres1- dias ah1ai~ .. então, ning:uém mais tem 
transport-e- coletivo concedido, porque se defende algum ponto de ' vista cl.ent.f' em que são· _arroladas mals seguranr>a · nest.e País, co:no à e frJc 
o poder concedente pode estabelecer tecnológico, que não aceito, ru.as,. do ::ie 120 pessoas distantes do quartel, não ter·. · 
&.s normas, condiçõ~l, etc. Mas impe- ponto de vista. socia1, êsSe ato é es- convcca s pelo pais afora, exclusi- Nós t" -~~1os - e V. -Exa. assistiu 
dir, mais do que isto, pr.oibir aquela tapafúrdfo e inexplicável. l?eç0 licen- vament , pOil'que, quan.do meninos, nesta Cs'a ~ que os próprios 'Sena­
autonomia referida no discuiso de V. çn. a v. Ex~;~- para solídarizar~me com quando jovens, como alunos secundá~ dores ·e D?putados não tinham t;em~­
Exll-, quer-me parecer que S. Ex!!- irá suas palavras. e mais, ende:-eçar um rio:;, pa ·ticipa'ra.m da direção de seus rança, mas não :a queriam sómente 
comprar uma briga muito grande com apêlo,- })orque não é necesál'ia - só~ gr€mios .estudanti-S. Entretanto, cOn· para êles e sim · pai'a todos os ci-
a ·consEtuição Federal. mente- a po'si~ão de ataoue. mas cha- fes.so o eu desejo de que·a afirmação da-dãos. · 

o SR. MARIO MARTINS - v. E~ mar a atenção de S. .Exl!- e que as -de v. Xll> se confirme. Sei que se V. Ninguém tem q direito de mandar 
tem bastante razão, apenas esta par- palay1as de V. Ex:J> possam. ecoar n?.S ExlJ. fôs e ·chamado a -presidir uma convocar um cidadt'o, scb pena de se 
tind~). se me permite, de uma premis- !Ulte·salas e no próprio g.al)inete do co~:.ss~o ~dessas, ou se negaria ime- considerar revel, mandar chamar, um 
sa errada. :É: que V. Ex!!- pensa que se Sr. Governador. V. Ex? está repre- diat.am ·te- 0u, então, diria não ser jovem- e no caso são cento- e viu­
está referindo a um· governador que, sentaiido legitJmamente o seli E.~tado. p-ossível um general; com a fôrç~ do te, .nos mais diierep_tes F.stados -
na verda-de, tem atn·êço pela estrutu- oois poderá ser atingido pe~soatmente. llüder iscricionári<? _ ainda quere.r para, Qurante vários dias, submetê .. 
ra jurídica do seu pais·. Então, o que Numa cidade como a de V. Ex~ hil · reaviva , neste momento, num Brasil los a interrogató:ri-c.s, num inquérito 
se observa ·e -que êle baixou um de- fp.lta de táxis, princi})almente na ho- tido- c mo tedemocratiz.ado, fatos .Policial-militar, sôbl'e fat-os ocorridos 
ereto - tem podêres de emplacamenw ra do rush. Assim, empresto a V. ocorrid s há tantos- anos. Nenhum de há dez, quinze ou vinte anos, cidadãos 
to do veiculo ou não, porque ist.o per- Ex"' o_ mrr..1 _apoio e_ a minha souct·a- nós, ho ens públlcos, adultos e que que não erarp., na. ocasi!io, çomo não 
tence ao Estado - baixou um decre- rjedRde às suas palavras. ~-- noc, co sideramos, até certo ponto, ~~rim:t~:f~ente, ini,!:S.ngentes_ a ne­
to-lei, nafuralmente inspirado naque- 0 SR. MARIO MARTINS _ Fico maduro , nenhum de nós tem condi-
la •Oiúpt·a de b · d · t lei ço'es p a re·capt'tular, para remorar V. Exa. como jurista, m-e-sHri:lre-• mxar ecre os- . . . . muito honrado .e muito grato pela 

O Sr, Eurico Rezende_ Mas, como, manifestação de V. Ex:J.. 1quilo ue fizemos .há 10 ou 12 anos, ende, quando advoga a retroatividade 
decreto I ., 1 em ma 'ria de ma.nlfes'-çao' de ""· dessas medidas. · el. · Em conclusão, Sr. Presidente, fa- · <; w., ~ sembléi s·, nenhum de nós tem con- Então, durante ·período de absoluta O SR. MARIO MARTiNS - Bai- zemos um apêlo ao Governador- da · l'b dad d 't' i 1 

d iições ara relembrar, para test_emu- 1 er e emocrtt 1ca - mag nemos 
xou um ecreto. Guanabaru para que. êle reformule as nhar. debates realizados há 10 ou que V. Exa. na oposição fez discursos 

O Sr. ·Paulo Sarasate - V. Exa. es- decj,sões que atentam contra o in te- 12 an . ein díferentes reuniões, as- contra muitos poderOsos, porque usa­
tá .com o complexo do decreto-lei. , :- rêsse de uma classe e. mais do que is. :S'embléi s. na Câmara e dentro de sa .de. um seu direito_, est.ava no CU!fl.• 

O SR. MARIO MARTINS - Eu to. do Estado_ que êle, no moment.o, ag:·tmi ções partidárias. Temos de primento de seu dever - como po .. 
n.ão queria enveredar por êsse terre .. governa. - l'econhe er que está havendo excesso detá an1anhã, com êste ou qualquei 
no, em' consideração ao ilustre Vice- De outra parte, como - derradeiro sôbre_ e cesso. Há uma espécie de re~ .outro Govêrno, surgir ·uma_ comissão 
Líder do Govêrno, que está me apar- assunto neste momento, tomo a 11- calque o incêndio. do sinistro. Na de inquérito policial-militar. par2 vi:f 
tenndo e, no caso, vem em meu so- betdade d~ pedir a atenção da Casa. hora e que deviam estar removen. interpelar V. Ex.a.. pela ci.rcunstân .. 
eorro. _ para a. nova febre, nova onda ·que se do ent lhos surgem, .com todo senttdo cia de, em certa data. em época de-

O Sr. Paulo sarasa.te - No caso vem desenvolvendo em "'certoS setores burocrá i co, inquéritos policiais-mUi-. mocrãtica, no Estado do Espírito San-
estamos todos de acõrdo. militreres, corri relacão à restaurru;ão tares TR incomodar homens, hoje, to, ter feito seu protesto, como ·era 

dos IPMs. No moménto, há. no Est.a- nas pr. fissões de advogados, médicos, de seu direito e ·como era de. seu de-
o_ SR. MARIO MARTINS - ~as do da Guanabara e com ramificações fmrcion'rios ou trabalhadores... ver. Do contrário ... 

/pretendia era dizer que eBtamos nu- oelo Estado do Rio e outros. um nôvo o sr Eurico Rezende v. Ex!!- o sr._ Eurico_ Rezende - Permite-
ma épooa em que se procura imitar- IPM »residido. pelo General Alva.-ro permite um aparte? me v. Exa. outrt? aparte? 
tudo que se ~az nos Estados Unidqs. Alves dos Santos qu:e pretende ·a-pu-
·E aquêies ma1s provincianos procuram rar atos subvers!vos ?raticados -por O S . MARIO MARTINS O SR. MARIO MARTINS - . :.­
:l.mita:r aquêle que, at.é pouco tempo, integrantes da UNE e da UBES. Es- que nã têm nada a ver com o mo- poderia V. Exa., de futuro, vir a ser 
julgava·que devia .se1· imitado por t.o- tão sendo, -neste 'sentido, cunvcx::a-dos menta tual, obrigando-os a vir_ dar passível' de puniç~o por atos QUE;!, ho­
do mundo - e V. Ex!!~ sabe a quem ao Rio ex-estud~ntes que hi dez, do- o seu epoimento, simplesmente por- je, ainda são intt~irarilente legais. 
me refiro. Então o Governador, em ze, quinze e dezoito anos fizeram par~ que, no ano de mil novecentos e qua- Isso me surpreende num homem da 
sue. atuação provinciana,_ de caráter te de instituições ~studantJs como a renta e poue:ós teve determinada at1- cultura _po,it1ca do nobre colega., 
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·Q·~a~1do protesta. não est$. fazen:i.O sitam a União Soviética, enacminhán- atenção e de apartes pai- todos 00 la- Uffi dos indiciados foi chatnadl pn 
v. Exs.. nenhum favor," e muito !r.e- do. transações comerciais. Mas quero dos. V. Exa. é urna ilha fascman- edital,. depois de já. ter sido a.nteriOJ-
llLS 0 Estado, quando vem, afinal, assinalar fato ainda mais estranhá- te... mente chamado para_ depo1· ::.ôbre o 
conceder o reçonhecimento de que to~ vel - que o Govêrno não admita mesmo assunto. - Pois bem, ja 1êz âe 
do aquele que é chamado para pres~ pôr-se siléncia sôbre fatos praticados 0 SR. MARIO MARTINS - M10.i- Brasília ao Rio de Janeiro cinco via-to obrigado a V. EJ:a. · tar contas à Justiça tem direito a ser por jovens estudantes e fatos ante- gens, por conta própria, a fim óe 
ouvido, tEm direito a a.presentar sua ri01·es à revolução. Insisto em con·- 0 S.r · Eurico Rezende - Entre- evitar u'ma expressão juridica de 
defesa. De maneira como o nobr~ se- siderã-los ainda todos, sujeitos a in- tanto não estou entendendo V· Ex a. • muito &zrado do nobre jurista e vice- . 

· d f' · - · embora o . compreenda, mas não en- -nadar fala, quer-me dar a impressi'iJl queritos para e 1mçao de crimes. E' -lider_ do Govêrno nesta C&.sa, Sena-
de- qUO! hDuve g:esto genercsv, r,e.sto muito curfoso isto! Enquanto assim tend~. muito ~ ? Senador Josaphat dor Eurico Rezende. 
rn:':"'T':;nimo do Govêrno, qu::mdo aten- procede o Govêrno, do Govêrno fa- Marmno que e tido como 0 locatário O Sr. Eurico Rezende ~ V. Ex~ .... 

t t 1 da Jrtaior biblioteca de Brasília e ad-deu às ponderações da Op0slção. . . zem par e, e em pos -os dos rr.ais a tos, nãa permite aparte e no entan1 o me 
o sr. Eurico Rezen-de - Não, Ex- militares que subverteram a ordem jacências. Ora, S. Exa. conhece a lei cita nominalmente! 

celénc:a. Cumpriu a lei. eomo miltaires e depos foram anis- por que é um cultor do Direito ~ 
tiados, reconquistaram seu direito e palpita e refulgura nas cátedras gÍow O SR. MARIO hL~RTINS 

o SR. _MARIO ~~!tTI~S .- .... à I hoje dirigem 0 País! riosas da ~ahia. Mas, quando é aoer- de ·•s::r levado". 
conden~cao da opmmo publica con... o St. José Guiomard ~ Permite to u~ inquérito, inquérito policial in- Ou vai por co'1ta pfópria o·1 ·va~ 
tra aqueles abusos, contra a.quelas ar- v. ExlJ. um aparte? · _quénto policial-militar, ou quaiQuar se1· levado, como já foi levado um:t. 
bHranedades. porque no caso estavan1 · tipo ~e inquérito tutelado pela lei, a vez, e •·levado" qer dizer escoltado. 
apenas u::;urpando o _poder.,. _o SR. MARIO MARTINS ...... Pois a~tondade q~e ~faz nã~ pode ar-qu!w preso, passando fome, humi~hado, 

o· Sr. Eurico Rezende - Permite- nao. v:a~Io. ?~ fOI fetto um mquérito pow passando por provas que não gaben 
me V. Exa. outro aparte, para com- O Sr. José _Guionutrd- Ainda ná llmal-mllltar, só a auditoria mi1itar, se é um gatuno ou apenas mn advo­
plementar? (Assentimento do orador). pouc.~ obse~ve: a V. Ex" _que talvez isto é, só o Poder Judiciário é que gado ou estudante. Então essas via .. 
NãJ sabe v. E.i:a .. nem eu sei nem, o ofnc::tl rerendo no seu discurso não pode arquivar. Dai eu estranhar que gens, contabilizadas pelo ciu~ :io, cor­
nlnguem Sabe o que se conté:11 no 1 ~ôs~e. prOpriamente -O responsável p~lo o eminente Senador Josaphat Ma ri- respondem - cinco viagebs de avlã:> 
bôjo desses inquéritos. Hã realmen- md:c1amento _dos jovens. Quero tra- nho, estranha a existência ainda dêste -ao Rio de Janeiro para d~po: e ,re .. ·• 
te. nPcessidade de apuracão. Qmmdn z~r um depo:mento noutro sentido, inquérito, a não ser que s.. Exa. petir a mesma coisb- de ltá atns -­
a UNE. na baderna daS ruas, fazia P~ra mostrar a V. Ex" minha sere- prove que êste inquérito da UNJt: e cori·espondem já ao orçamento C..e ut:1. 
subversão, por muitos dos seus lide- mdade no caso. da UBE possa ser arquivado pelo Po- . ano daquilo que recebe para sust:.m­
ns. não de- todoS, eu não via esse~. o SR. ~RIO MARTINS _ Que der Executivo. se· s. Exa. disser essa tar a sua família. 
e-o·t.url'nntec; de calcas curtas a que a aliãs é notória. heresJa, vou dizer ao Govêrno .F~- Contra isso, a respeito disso não s~ 
revolta de V. Exa. faz referenc1a. 0 Sr. Et~,rico R.ezende _ Mas q:m deral que a Oposição concorda com sensibiliza o ilustre líder do Govern) 

o SR. MARIO MARTINS _ v. não é só de s. Exa. ês~ desrespeito à lei. Não pode. o nesta Casa, Senador Eurico RezendE, 
- ernmente Senador Josaphat Marinho e acll.a que tudo está normal, qu.~ 

E'x~ nu.o viu porque nunca estêve, uos- o SR. MARIO MARTINS - E' :naturalmente irã recrutar nas Ofici- esta tudo muito bem, que é assin1 
slvelmente, lutando ao ladc dêles. notória a serenidade do SenadOr pélo nas e nos estabelecimel)tÕs do seu sa- mesmo que o país progride e que () 
como eu estava; mas ba~taria que Acre. . · ber um meio, um recursO para 0 oe- Brasil se afirma como ração êemo­
acompanhasse a publica~ão dos 1or- O Sr. Eurico Rezende - S. Exa neral Alvaro dos Santos ou 0 Sr. crática. E é aSsim que fica C'Jm a. 
nais cariocas, e até a dos demait:; Es- est:i falando mais baixo, mas não é Mini.stró dr Guen-a ou 0 própr1·.., .c::r. consciência em paz. <Muito bem! 
tados, para ver aue os estudantes, · 6 f 1 v ~ ma1s sereno que n s, que a amos PreSidente da República arqu1·va• ês- ÇMuito bern.) mesmo ainda a:lolesdentes, ainda · 1t • maiS a o. te inquérito. Nenhum dêles tem ca-q_uase crianças, sempre estivero.m o s p lo sara at s é ·ct n. resentes, em todos os anos, neste .séJ r· au z e - e ques- paCI ade legal para isto. Se um dê-

tão de falar alto, nfi:o tenho serenida.- les o fizer .cometerá um crime e o 
CO::'.:IPA!lECEI\i MAIS OS SE~;;-:o.· 

RES SENADORESi 
culo, nesta luta · · · de nenhuma. Até que estou mais se- eminente Senador J-osaphat Ma'r1·n1l<> 

O Sr, Eurico Rezende - Não! · s d r e no aqui no ena o. não ignora isso. Clovis Maia __.. 
O SR. MARIO MARTINS - V. 

F.xl.'l-, se quiser, poderá ver, pois eu 
tenho, no meu gabinete, fotografias 
de estudantes,de 10, 1'1, 12 anos, set;tdo 
aq;redidos com cassetetes pflos ~poli­
ciais do Estado do Rio Grande do 
Sul correligionários de V. Ex~ - o 
coronel Pera.cchi Barcellos, e V. Ex\l, 
então, em face dessas fotografias, vai 
permitir qUe um general qualquer 
possa criar inrwérito policial-militar, 
d'lqui a 20 ou 30 anos, a fim de nro­
var o que êles faziam: para furrir 
arys ca-ssetetes. procuravam os estu­
drntes refúgio na cat:dral de Pôrto 
Aler;re. · 

O Sr. Evrico Rt.:~ende - V. Ex\'> 
não me deixou completar o aparte! 

O SR. MARIO MARTU'S - En­
tP'l, co"mnlete-o, uor .favor! 

O Sr. Eurico Rezcn!ie - Vou in­
V'oca.r um denoimento que não é meu, 
nE.o é da ARENA; } ·., um elemento 
'da melhor cat~"!:OTia do M.D.B., ·olle 
foi Secretário de Seguranca . de São 
Paulo - o Deputado C::-ntidio Sam­
p$io. Em discurso recen.te, pronun­
ciado na Câmara do-s Dep~ ttados, S. 
Ex~ declarou que, na énoca em que 
exercia aquelas funções policiais, 
constatou ·e comproyou a existência 
de, pelo menos, 200 estuC.a.ntes co­
munistas. que praticavnm agitacão em 

·São Paulo e que eram responsáveíc; 
.pelo realejo das greves ·que então 
ocorriam. Eu não ·generalizo quando 
qualifico a UNE de subversiva, mas 
nós nos daríamos um atestado de in­
capacidade visual e mental er~1 altas 
pro-porçõe-s, se não proclamássemos a 
existência de uma vigorosa atua-cão 
subversiva na União Nacional dos Es­
tudantes. 

O Sr. Josaphat Marinho - Perw 
mite O nobre orador um aparte? 

O SR. MARIO MARTINS - Cc:im 
mu\ta honra. . . 

O Sr..· Josaphat Marinho - Queria 
assinalar a minha estranheza porque 
parece que o Senador Eurico Rezen­
de considera criminoso o indivíduo 
só pela condir-ão de ser comunic;ta. 

O Sr. Eurico Rezen-de - Não, Ex~.· 
Eu falei em atuação subversiva. 

O Sr. Josaphat Marinho - En­
quanto isso o Govêmo brasileiro 
P,.antém relações diplomáticas e ·co­
merciais c(lm a União Soviética. e os 
~tros de Estado brasile~ vi-

O Sr. José Gufomard - creio que 
úm dê~ses jovens é Deputado estadual·- O SR. MARIO ]',1ARTI_NS ]!:!e 
do meu Partido, da ARENA, no lon- prefere ver com.e~er um cnme do que 
glnquo Estado do Acre e apóia com cometer uma. sene de cento e vinte, 
muito prazer e com muito entusiasmo 9 . Sr. Eurtco Rezende - Este il).­
o Govêmo da República, 0 Govêrno querito já vem correndo, três anos. 
do Estado. Veja v. Exa., quando se O S_r. Josaphat Mar.nho - uma 
referiu às profissões atuais, às ocuPa- breve ·!nterv~nção: ~esde abril ~de I9J4 
ções atuais desses jovens, é preciso o Goverr,m nao pre.cJsa de convite para 
distinguir o que o senador Eurico desresp~Itar a lei. Precede sempre 
Rezende também distingue: que nem de ofíciO. . . 
tôda a UNE era subversiva nino-uém O Sr. Eunco Rezende - Gostanu 
ccntezta. · ' <:> que " senador Josapha:t Marinho res­

pondesse à pergunta: o Poder Exe-
p f?R. MARIO MARTINS - I~so cutivo pode arquivar éste inquérito? 

eu . nao 9ontesto. Mas estamos dl.'l- i A· pergunta ficou sem resposta, mas 
cut1.~d.o e o -p_oder de um a.gente, do ficou gravada no~ Anais do Con~resso. 
G;m~rno, Governo que quer respeita:r E a· emissão de s. Exa. não home­
direitos da pessoa humana, presidir nageia nem a sua tenacidade nem o 

.o inquérito o;nde manda-chamar mat~ seu saber jurídico. ' 
de ce:nto e vmte ex-estudantes, .'lendo 
que a maioria já não é mais estudan· O SR. MAPT() MARTINS - Não 
te, esta ·nas suas profissões há mais é sOmente êste inquérito que deveria 
de dez anos·. ser arquivado. Todos os seriam, se 

. . _ realmente houvesse no Govêrno um 
9 Sr. José Guzomard- Alguns são democrata que tivesce atitonomia de 

ate Deputados. ação. Se houvesse um democrata no 
O SR. MARIO MARTINS _ E' Govêrno e se êsse democrata tivesse 

possível. ··E devo dizer ainda que a autonpmia de· ':tç~o - ambas as co_i­
UNE foi realmente celeiro de h:Jmens sas ~ao necessanas - êle mandan~ 
públicos. Ela forneceu tanto à Câ- arqmvar ... 
mara dos Deputados como às As~ . C?. ~r. Eurico Rezende - Só o Ju­
sembléi:as- Municipais e Estaduais al- d1c1ano! 
guns de s~ms.melhores homens. o SR. ~tARIO MA:EJTINS _ v. 

O Sr. Eurzco R~zende - Mas o..fe- Ex~ vai pe~mitir qu~ eu continue fa-
receu muitos bandidos da .subversao. lando! · 

O SR. MARIO MARTINS - 'Náo O ~r. E_urico RezM.-.de - Não apar-
queira v. Exa. me levar a discutir teare1 mais V. Ex~. 

Milton Trindade 
Lc.bão da Silveira 
Sebastião Archer --'-
Paulo sarasa.te 

.Dinarte Mariz 
Ruy Carneü·o 
Teotônio Vilela 
Rui Palmeira 
Arnon de Molo 
Leandro Maci€!1 
José Leite 
Josaphat Marinho 
Raul Giuberu 
Gilberto Marinho 
Carvalho Pinto -
Armando Storni 
Celso Ramos 
Mem de Sá. 
o s:a .. P:a::.:rrnzNTE: 
(CaUete Pinheiro) O Srnho;• 

Senador Vasconcellos Torres envion 
à Mesa discurso a fim de ser pub:i-· 
cada, na forma 'do disposto n'J artigo 
201, § 2<,\ do Regimento Interno, 

S. Excia, ·será atendido. 
E' Q seguinte o discurso enviadu 

à Mesa: 

Senhor Presidente: 

coisa já muito debatida com relação 
a vitórias e derrot5ts da Revolução. 
V. Exa. sabe que sempre os derrota­
dos, em certM bôca.s:, são intitulados 
de bandido-'!, mas se t;!les fõssem ven­
cedores nessas mesmas bôCRs seriám 
glorificados e, às vêzes, até cons1de .. 

Quando me c:mdidateJ ( ~ senado 
mUitos dos meus amigos e co:·rell .. 
gionários el)tendiam que eu estavz. 
comete!].dO grave êrrb. Não poderia 
repetir a minha intensa ativida:je na 
Câmara dos Deputados e camlnnava. 
para o arquivo, inapelàveimenLe, se­
gundo pensavam, Na minha campa­

O SR. MARIO MARTINS - Vil.- nha, no entanto," timbrei em afirmfl.r 
mos ·usar uma expressão rud:e, mas que continuaria o mesmo hom~n1 v1.!• 
muito realista - mandaria arquivar gUante em defesa dos sagrados inte-­
todo êssf! lixo que está sendo catalo- rêsses da coletividade. Mercê de Deus 
gl,ldo nas seguintes bases: (lê) pude cumpri! o prometitlo e, hoje, 

rados heróis. 
O Sr. Eurico Rezende - I!..edi· a 

V. Exa., nobre Senador, outro a.pa.r­
te, já que foi sempre tão solicito co­
migo. 

O SR. MARIO MARTINS - Pensei 
que V. Ex a. houvesse terminado. 

Pelo que vejo agora vamos com­
pôr um· •·ca1net" de apart'es para dar 
mais êste a v. Exa-. 

O Sr. Eurico Rezende - V. Exa., 
nobre Senador, no bom sentido é um 
mosqueteiro de simpatia, de modo que 
quando V. Exa. fala é cercaüo de 

"Ministério do E:s:ército 'Edital posso concluir que se trabalha, nc se-
Delegação de Pod.êres n9 5::S5·''. nado da República, num campo mais 

E' um dos inquéritos t:tlicls.is m!· vasm e ml'nB cr.tegorizad .... 
Iítares, o da Uniac Brasileira de Es· A rilinha sin·ceridade, 0 meu entu-
tudantes Secundários. siatrrio e até o. meu fôlego, nOs an{l-s 

Desde 2 de julho de 196~ êste Ge- de mandato na câmara Alta elgu .. 
neral está nesse-lugar, e amda agora mas vêzes me valeram sérias Cortra .. 
está chan:mndo gente, e chamando os r1edades e houve tempo, mes'llO, em 
mesmos. Vou dar um detalhe... que a perseguição, com 0 seu cnrtê-

0 Sr. Eurico Rezend<:! -- P?.:r..mita, jo. de !n.i:~.st,iç-as, :-!ondou f ti'Jlha por-
V. E'?t~. ·· ta. Forrei de serenidade o meu es-

0 SR. MARto hiARTINS -·Não pirito, -dess:1 serenidade que re-:ulta 
vou mais permitir apartei) não por da consciência tranguHa. e Io~rei ui­
mim, mas porque o Senhoc Presidente trapassar os obstâcu1os. Deus 1.Pm me 
acaba de me advertir que meu tempo ajudado a esmagar as manobres da 
está terminado. · inveja, da baixeza politica, da intJiga~ 
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da injust-iça e do ódio gratuito e es­
tou c.erto de que, um dia., possa. re­
latar aos meus filhos e aos meus 
amigfos, com isenção absoluta, o que 

. tem sido e o que foi a minha infatl~ 
gá:vel-luta em favor do povo, da mi­
nha.pâtriã- e do meu Estado do Rio. 

A partir, da semana. vindoura irei 
ausentar-me do plenário e, depois do 
1·ecesso de julho, por mais dois meses 
não o frequentarei. Na_ primeira par· 
te, atenderei' convites de instituições 
culturais estrangeiras na Africa e na 
Europa e, na segunda, estti~! percor­
rendo o Estado do Rio, de _ponta a 
p-onta, em · contacto diret-o .;om os 
meuq__ amigos e- correligicmário.s. Sen­
ti que deveria dar essa satisfação pú­
blica, não só aos meus coestaduanos, 
mas à pessoas outras, · das regiGe.;:; 
mais afastadas dO Brasil, 'que cons­
tantemente me ·escrevem sôbre os 
mais variados problemas. 

·-" Poderiâ dizer, parodiàndo, e a exem-
""-< ~:Plo do nosso Vizinho, parede e meia, 

da voz do Brasil, o aviso aos Nave­
gantes: poi todo·· êsse tempo estai:ei 
apagado temporàriamente ... · · 

O SR.-PRESIDENTE: 
(Cattete Pinheiro) - o Sr. 1Q Se­

cretário procederá à leitura de pro­
jetO de lei ·ct-e autoria do- Sr. A1varc­
Maia. 

E' lido o seguin'te 

PRÓJET6 
OE LEI DO SENADO 

N9 40, de 1967 
./ . : 

Altera a Lei_nP,4".059·A, iÚ_j2--de ju­
. n7w de 19e-2; que cria .a; _Fli:,í!.dação 

Universid{ui.e do Amazonas, e_ 'ld ou­
tras providênciaS. 

DIARIO DO. CONGRESSO NACIONA (Seção 11) 

E' lido o seguinte_ o 

PROJETO 
DE LEI DO SENADo 

N9_ 41, de-1967 

Altera .a redat;;ã.o ·do inciso II l:to ar­
tigo .134 do Código Civil Brasileiro 
(U~i n? 3.071, ·de P de Janeiro de 
1916).' . 

O Congresso Nacional' decreta: 
Art. 19 O inciso II do artigo 134 

do Código Civil Brasileiro passa- -a 
vigorar com a seguinte redação: 

n - Nos contratos constitutivos ou 
translativos de· direitos reais· sôbie 
imóveis de valor ·superior a NCr$ ... 
7. 000,00 (sete Ihil cruzeiros novOs) , 
excetuado o -penhor agrícola. 

Art. 2q Esta lei entra eni Vigor- na· 
data de sua püblicação, ficando revo-. 
g~d~ as disposições em contrário. 

- J u s t f f _i c a ç ~á o 
E'_ óbvia a razão _de_ ser do pro­

jeto' ora proposto. Pela Lei n9 -1.763, 
de 18 de deze"mbro dê 1952, foi dada 
a redação atual cdo inciso li do ar­
tigo· 134 do Código Civil,- send-o nela 
fix:ado em dez ·mil" crUzeiros o valor 
dos imóveis para os quais era disPen­
sada a escritura pública nos- contrn:­
tos- constitutivos ou translativoS de 
jireit-os reais-. -

São lid 1 os seguintes 

ROJETO , 
I DO SENADO 
2, de 1967 

DE L 

"Altera a re _ação do artigo 13~ -da 
Leis Traba-Consolidaç- das 

lhistas~·. 

(Sen. asconce1os To!Tes) 

O Congres Naci3na1 decreta: 
. .A.rt. 19 O artigo 132 da C. L. T. 

.passa. a vigor r com a· seguinte- reda· 
ção: . 

"Art. 132. Os empregados terão 
direito a fé a.s, dePois de cada 1-~-­
ríodo de 12 eses, a que· -alude o ·ar­
tigo 130, na eguinte propor~ã_o: 

a) 3:0 di úteis aos que tiverem 
ficado _ à di posição do empregador 
durante os 1 rneses e não tenham 
dado mais de 6 faltas ao S~rviço, jils­
tifica·ctas ou ão, nesse período; -
• bY 20 di úteis aos que· tiverem 
ficado à di osição ão efupregaaor 
por . mais e duze_ntcs -e cinquenta 
dia.s em os 2 meses io ano contra­
tual; 

C) 15 di 
iica.do à 
por n~ais de 

. úteis aos que tiverem 
isposiçá-0' do empregador 
00 dias; 

tn '10 di s úteis o aos Q.Ue tiverem 
ficado à isposição d-o emnregador 
menos de 2 e mà.is de 150 *dias. 

Parágrafo ICO. E' ,vedado des-· 
contar .. no pe. iodb de fériãs, as fáltas 
ao serViço d . empregado''. 

Art. 2.9 .a lei· ~ptraFâ em vigor. 
na data de ua publiCa~ão, revogadas 
as _disPosiçõ €-J;l -contrário. 

Sa!a. das es~ões; em· ·14 de' ju'nOO 
de 1967. asconcelos Torres, Se-
·nador. 

Se,· naquela data, o_ valor estiím..:. 
-lado corr~spond.ia à realidade econô­
mica e social. C:_J paiS, ·--s~ndo dez mil· 
cn:zeiros uma quantia. qué ._expresB:ava 
o 'valor das pequena: _ ·propried-ades, 
nrba_nas _ou· ,ruiais, .. met_eced'oras do 
benefício -constante da óis!)osição-­
hoje; com o aviltamento- da- moeda 
je então para cá, tal -iÚrpÕÚ,ã-ncia. ·:Se 

O Congress_o .Nacio~~ decreta: __ tornou -ridícula e õ preceito~ em con-
~t. ~9 O par~ ato· Prime]ro di? _ ':"-equê.ncia .. totalmente sem apliCação. 

artigo 01t~vo da Le1 n<? _4:009, de --12~ -gm verdade, não eXiste hoje, no Era­
. de junho de 1962 •. que cna a FUnda~- . : . · . -
ção-_ Universidade do Amazonas,· e ·.dá :n, __ proprieda~e. imov-e! -de p~eço tão 

JustijicaÚvà 
Reputamos insatisfa·: trios os crité­

rios adotado no Attig5 132 dã CL.T.: 
para a "fiXa ~o dos., diversos -limiti}S. 
ao gôzo de érias 'eni correspOndên­
cias com o ndice de assiduidade d-G 
~mpregado. 

:o _outras provldêricias. passa_ .a vigorar mrunp. Quer· nas c1d~des, ~ guer po 
~ com a ·seguinte redação: . · lnterior, ~qualquer_· pequ!fua·· casa; 

u Art. &9 • • • • • • • • • • • • • •.• • • • . . <tuartalilen"t9.- ou: mod"estíssiJilà habita-
-~ã.o, bem como qualquer gl~ba-. de 

Quem há de ig11;orar qt:âo . sofrido 
é o _trubalh or brasileiro? 

§ 1~- ,o ·conselho _Diretor, pre-: 
.sidido pelo Reitor_ da Univérsida­
de, elegerã, -entre seus mémbros, 

. o Presidente da Fundação~·. 
'Art. _29 Es'ta Lei eiitr.ará.-em viior 

na data de S}lajJub-licaçã.o. 
Art. 39 Revogam-se ·as ·disposiçõe-s 
~ contrá.I:io. ' 

Juiil]ic.açãd · 
. O projeto visa a. ·sanar inegularl~ 
daõ.e comprovada ào -longo da- vi~ên-

- cia da citada lei húmerri ~4.069: con­
sistente na àualir1ade ·ee_ alltoridade 
da Presldê:ncta. qo COnselho Direto!' 
da FUndação Universidade ·do Ama~ 
2dnas. · · .. 

terra, <;O~ mais de 30 nectares, culti- Se de um ado ení geral, jã ihe Sã-o 
vada e com um minÍID:o de_ ben!eitó- adversas as condições de trabalho, à 
~ias, tem.- preço de RqUi~çáo:não m7 mingua âe · ene · confõrtó no inte­
ferior· ·a sete m•"l cruz."e,'ros 'novos. A- rior das_ ofi inas, de outro ·suicita-se · _êle a injust s sacrifícios na· deman-· 
desatUalização da llorma · do Cócligo da quot!c:Üa a do eriiprêgo, â me:i''3t 
criou, por isto, uma- situa;;fu;,. se não das dist.ânci s e da· pl·e ... -uiedade dot-­
-i.níqua_, pelo· menos profundamente in- ttanspo:tes; assim. o trabalho lhe -i· 

ml..ito mais penoso· e lhe impõe ·1m 
'iusta. e_lesiva dos ii1ter~.::ses q-os ·pe- maior c}e$ga te· de energia. E, ainda 
<"~Uenos orourletários e 'lgl'iC'I:l- .::es, :eleva eollsi erar a deficiente alimen-
9-:Snirantes ?. aqui,SicãÕ de humilde mo- ~ação· e. os ri.busos patronais rio· en-

. tender, desc iteriosamente, as jorna-
ra-día. ou de Pr_oueno traêt-o de t.erra, das .de tra· alho, -para ma~"' de cte.'1" 
~arcando-os .à~ vultOs~ il..,,~,..,às que hota.s diári • e, muitas vez:;s, _para. 
~ escritura pública .. acarreta, como mais de 12 hon'!.s, ·ora sob ·ameac" 

q.e j:mniçõc:S oi·a sob a .umessa d" 
ninguém hoje· desconheCe· ou nega. m!seros acr scimos salariais. 

A Unlversidade.·de Brasflia, criada ~eleVa _ponderar, doUtra Parte, que; 
. tàmbém coiVo~ a do Amazil.na.S, · sob a {:retuada. a. ti'_· ansaclk por instrumen- Por -esas razões, o · ct'esgates t:!sic, .. 
fol'1Il.a. de F\ni.dacão, confere ao seu . do -trabalha ar é, resJm2nte, excc-s-
Reitor a competência de presidir o to particular,. na hipótese prevista.-* no sivo e 0 s depauperamento anor· 
Conselho Diretor;.;dtspo.sicão -<iue tem ~nciso em -exame e- com o valor co~- mal. Aós inquenta anos Jã sp J::om­
ev.it.ado conflitos de litribuicões- -ad- dgido ou :reajuS+-'ano. ·ncnl}um dano ou porta :êle co o um anc;ã.,, in•'Hl ·o-:--· 
nüi1istrativas dê;g:te ,órgão .co-le-stin4o.' muitas tar as. Se ·estável, torna-s~ 

-.~.- ·ryreju!Zo deCorrerá. ao nov-O propri~- um, fator n !!ativo _n., prod1·<>ão: ~ ·s-
~ A expei'iência, ~PiS. está a_ aconse~ ,.;. .. ! ·êl · ~ ~ "4-1. o, uma vez que e _pron1ova -o r.ão estáyel, ,.,cb~ã a conhecer -n 

thar ·a. adaptação .do- refei1do d~spa- registro da u·ansação no~ Cart-ório de 'lma.rgu_ra-':"' _ deseVtprêgo e, •:;.ir' ve­
t;itivo dS: Lei núl}wro 4._069, à· Tior- Registro_ qe Im6v~is· da ·ioCalidad.e ou '~s.,.,.-o-"' riEtr .. ilauJsmo ~?ooiai._·-'--'-. di;: 
m.a-·e prática que m_ellior consult..'\1}1 . · . · , - - /-- ""1culdade d euc;-Onh·n.r · llfl~t) t .. a . ~ coma-rca._ . . . ~- <7 ~. r.alho. ~ 
aos ~ter~ses . ad~ini_strativo'l _·da~ · -·_T~is .ou flUldn.:!l_·.~~"'-ila·. pro""'.os_i- Ao.'"l.Jux d;•,as· :~..-.._·a·s··_t; 0-. 

_ Univers_ idades sob- regime -de_ Fund_a_- b t ," 1 J.ll o;;.,.,. ~- "' -C{lo. que mi me-~ _(1-;j._ uzes e a- docisa,o cQniznmos 'ãhor tratarrrmt-r ··v.s n'1·-· 
ção. 40 Senado Fe:deral. ~l-ts c!llDf'S bteiras no qu·e tange l'" 

Salá_ das Sessõ~J, em 14 de·· .1unho . Brasma:, 14 de jiulhÕ · dê 1967. ~unces~ fio d férias an;•aiR atl'a~·és ~ 
de 1967 .. - Senador Alvaro Maia. lf1em de Sá. '. Jnals _fi1'9:ii ós limites d~ d-1•ra ... ~n. ' 

As cOmissões de ccinstÚutção f­
Justiça, e de Educação e <f'Jtltura 

·O SR. PRESIDENTE:· 
(Cattete Pinheiro) --o-sr. 1ÇI Se­

. cret!irio vai proceder à leitUra de pro­
jeto de lei,- de autoria do- sr. Mero 
de Sá_. · 

''1-olde a 1 e n-rn'"lorcicrar --- ~'11-"' 
A Cotriissão de Constituicão 

Justiça.- · • 

O SR. PRESIDENTE: 

e 'f'nru'vei.S eJos de recn'!'l~ra,.-s,; r' 

l~sgas':e -so i-do, durante ccJia a11.n 
~f'st.e desúr i o •. !{.(;ID-Q-'1 fio h: i> .--.~~'1--"' 
--·rmova.dora do rnreito t.r:!h&.ll;l.~o:;-1-~. _f 

-{Cattete Pinhliii-o) Sôbre a ~-;nr.er.Qet· -;mllre·-T"ara n..,.:.a,. C01' 
mesa, projetos de lei- de~ a:!torla -do ~--ustas- s -cin--ts.- a 1o::::m do .,.., ... ~ .... ·.·•­
Senhor Vasconr.:elos: Tõrres que vã~. "'1"nk~ r!fl roh·t~-d"'.-to. .vfl~~"n-
ser lidos pelo Senhor-" 19 Secretãrlo. c elos Tcrr Sen3.dor.-

Junho de 1967 

LEDISLAÇ~O CITADA. 
'CONSOLIDAÇAO DAS LEl8 

DO TRABALHO 

Art. 132! · Os empregados terão df .. 
reito a férias, depois de c-ada período 
de doze mêses, a que alude o_ a.rt.igo 
130, ~na seguinte propoJ1;ão: (31) 

_ a) vinte dias úteis ao3 que tiVe .. 
rem ficado à· disposição do emprega .. 
dor duran~ os doze meses f:' não te­
nh_am dado mais de s·eis faltas ao 
serviço, justificadas ou n.~o. nêe')e pe• 
·riodo; (32) 

. b) quinze dias úteis aos que tive­
rem ficado à disposíç~U> do empre ... 
ga-dor por mais'- -de ·duzentoS· e cin­
quenta dias em Ôs Cloze _meses ·do ano 
contratual; <,33) 

c) onze- dias .ii'reis a,os que tiverem 
fícado _ à disposição do . em~i-ega.dor 
por mais de duzêntos diãs; (34) 

- . t . . . . . 
. dJ . sete dias- úteis -ao~ que tivere:rh 

ficado à disposiÇão (jo ·empregador 
lll:enos de duzentos ·.e mais' de cento e 
cinquent~- ·di!15; -(35) 

Pa ... ·á.:,rrrafo_ Unico. ~· Vedàd~ des-
con-tar; no .Período ge férias, ·as falta.P· 
ac{ Serviço do ~l?p~egado. 

As· Comissões~ de Con_itituit;ões s 
Jusf:iç~a e d~ L~gisi:ação Social. 

PROJETÓ 
DE LEI _DO ~SENADO 

Nq '43, de t"967" < 

Autoriza à P.oder Executivo-- a vender, 
· ~aos ~eus ocupantes, .casas aa CO'(It"" 
. panhia ·Siderúrgica.- Nacional,_ e1n 
~ Volta · Redonda, Es_t~~o do llio- àe 
_ Jan-eiro, -com .empiêj70 do. praã_uto 

.das V~nd«8 1ul -C011-Si".':UÇâO_--de ·nOvas 
;'hwro_d-ias·. ; _ 

_(DO ' SENADOR V ASCONCEi.-OS 
•. , .TOi<RESJ .. 

b collgresso Nacian3.1· -deci-et.ã: 
Art. !9 ... E'. o ·Podet Execliuvo au­

torizado a vender, aos s·eus atuais 
ocupantes._ - as._ casaS admillisf.!ndas 
oela: Ccmpanhia Siderúrgica Na-cional, 
"itua<tá.S em_ Volta Redonda, E..<itado 
1.0 Rio -de Janeiro. 

-Parágrafo . úmco. O - produt<> das 
sendn.s referidas nêste· artigo·_ q'ue po­
ierüó· ser pa-rceladas. será utilizadas, 
exclnsivam_ente; na construção de no­
va~ unidades ha.bi~Cfnnais. 

Art: 29 Derit!'o·. de -.90 dias c"n.ta­
-'~os .da· ·putillcação-~de-sta lei, o -Poder 
r.:xecutl"'o b~ixarã os fLtos neces.sf:t.rio~: 
"- .,uá re~ul~méntar.ão. -

.(rt. 3g Eista -l~i entrará -e~ vigm .. 
·'la data de -sua- publicacão, revogadas 
1S disposiÇões -~m cn:q.tr~io .. 

Justificação 

~Trat-a:Se de ·medida :_que r-C$0lver~ o 
---l~plo_ nrohl~ma- oue "-em prOOcupan-
_ _,,., a n; ........ ii~ rla f'_ .... ..,._,.,.,hia Si!lr::rúr-
1'ica· Nriclonal, Qual sej'a: o relativo 
::'"' -n+>'>ntHrnP'T"to ,-~,., 1'-!>ivinrUcaç5e~ dos 
-._tn_~~<:,_ rnora;ctrrre-:::· t'lao:: 1midad~s· tcsi~ _ 
-'<>-n-einis ",rla · r.oU'lJlln~hi:í, em 'r.:olta 
_.,.,-"m11ia: ~~tíid'l rin· T?io. e o •1.tü~en-· 
~., i>!; crE'Sf'e!ltf'!'! d"'lYI~Inrl!'IJ'i ·p.m tôrno 
3

" f~!fR· rl<> i!'l"""-f'.--l;.,.,.' ,.,.,,,.,.h~- ';etor .. 

l..:rr<;:-. h~"fl.:l{lc: .-rlo ,.. .. ..,J.;.t'.., al "a v.P3 da 
·-..-..-tfl sn-::: ~tp..,.;.,_ ,..,,.n,.,1..,h>-c:: encf)utra-­
., ~ o::n~1l,.;;l" t!l,.,r..;.,., na"a ~ (ons--

• ...,~ ... ;;..., ti<> tl"'''""'~ nTt;~,..,~ .. ., rcc:i-l~l'!'i3i"' 

.~,~{-._o;:,n.--lr>-.;1> "T"'1 o,.nl~-'"'"'H~P.T'ltn~ f, 
;--~~·~+n -"o;o", .. .,~>-~;..:~.," ~•"n.>'-'1~ 

il" r< r-~·-:....,.;;_,,. ~.~ r.,nsUtui!'ã.O "' 
J"•~+;;"'f! P P""""':"'"'"''' 

r· 
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PROJIETO 
DE LEI DO SENADO 

N9 44, de 1967 
r- :&utoriza o P.oder Executivo a vender, 

aos seus ocupantes, casas da Uni~ 
mrsidade- Rural, situadas no quilô­
metro 47, oom emprêgo do produto 
das vend<ts na construç4o 4e nat,as 
moradias. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Q Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 E' o Poder Executivo au­

torizado a vender, aos seus atuais 
ocupantes, as casas a4miilist.radas 
pela Universidade Rural - Ministério 
da Agricultura - situadas no quilô­
metro '47, da rodovia Rio-São raulo. 

Parágrafo único. O produto das 
vendas referidas neste artigo que po­
derão ser parceladas, será utillzado, 
exclusivamente, na construçã.-0 de no­
vas unidades habitaciónals. 

Art. 29 Dentro de 90 dias, ·conta­
dos da publicação desta Lei o Poder. 
J!xecutivo baixará os atos :necessários 

· ê. suà regulamentação. 
Art. '"39 Esta Lei entrará em vigor 

na data de sua publicação,. revoga­
das as disposições em contrário .. · 

Justificação 

Trata-se de medida que resr>lverá 
._o duplo problema que vem preocupan~ 

do a direção "da Universidade Rural, 
1 qual seja: ó relativo ao atendi:nen,to 
' das reivindicações das atuais mora­

dores das unidades residenciais do 
quilômetro 47, e o atinente às cres­
centes demandas em tômo da falta 
de moradias· naquele setor. 

Nos têrmos do Projeto, através da 
venda aos atuais ocupantes, escontra­
se a soluçã9 também para a cons­
trução de novas unidades resldenc~ats, 
utilizando-se em reinvestimentos o 
produto d-as referidas vendas. 

Sala das Sessões, em 14 de junho 
de 19-67. - Senador Vasconcelos 7'ôr-
res. . 

As Comissões de Justiça., de 
Agricultura e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

<cattete P.inheiro) - Os prpjetos 
Hdos serão publicados e irão às Co­
rntssões competentes. 

O SR. PRESIDENTE: . , 

<Catteie Pinheiro) - O Sr. 19 Se­
cretário vat proceder à leitura de re­
q'Uerinl,ento que se acha sôbre a mesa. 

E' lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
N~ 593, de 1967 

Tendo sido convidado a participar 
do II Congresso das Comunidades de 
Cultura Portuguesa a realizar-se em 
Moçambique, de 13 a 22 de julho pró­
ximo, soltcito me seja concedida au~ 
torização para aceitar e,ssa missão, 
nos têrmos do art.fgo 38 § 29 da cons­
tituição Federal .e do artigo 40 do 

, Regimento. Interno. 
Sala das Sessões,- 14 de junho de 

1967. - Vasconcellos Tôrres, Se~ 
nadar. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cdttete Pinheiro) - De acOrdo 
com o Artigo 4q, § lq, do Regimento 

. Interno, êsse requerimento será reme­
tido à Comissão de Relações Exte ... 
riores e, em seguida, submetido à de· 
liberação do plenário ainda nesta 
sessão. 

O SR. PRESIDENTE·: 

(Cattete Pinheiro) - O Senhor 19 
secretário vai proceder à leitura de 
req!J.er1mento que se acha sôbre a 
mesa. 

OIARIO DO CONÓRESSO NACIONAL (Seção ·n) 

E'. M<to o seg_uinte 

REQUERIMENTO 
N~ 694, de 1967. 

Pelo falecimento do Dr. Waldemar 
Pedrosa, brasileiro ilustre, que nesta 
casa honrou a representaÇão do Es­
'"Qdo do Amazonas, aqui deixando 
traços inapagáveis de cultura, de 
dignidade, de d-evotamento ao pais e, 
sobretudo, de imensa bondade, tendo, 
ainda, prestado ao Bra.siY, em outros 
campos de atividade, seniços que não 
podem ser esquecidos, requeremos as 
seguintes homenagens: 

a) inserção em ata de um voto de 
profundo pesar; 

b) apresentação de ·condQlências à 
família e ao Estado .do Amazonas. 

Sala das ·Sessões, 14 de junho de 
1967. - Edmundo Levi. Alvaro 
Maya. - Arthur Virgílio. - Gil­
berto Marinho. - Wilson Gonçalves. 
- Moura Andrade. - João Abrahão, 
-Antonio Balbino. - Lino de Matos. 
- Men-ezes Pimente~. - Aurélio 
Vianna. - Júlio Leite. - Benedicto 
Valladares. - Argemiro Figueiredo."" 
- Aloysio de Carvalho Filho. -
Lobão da Silveira. - Má rio Martins. 
- Carvalho Pinto. - Catt_ete Pinhei­
ro. - Pedro Lucf,ovico. - José Leite. 
- Dinatte Mariz. - Guido M ondim. 
- Raul Giuberti. - Mem de- Sá. -
Vasconcellos Tôrres. - Paulo Torres. 
- José Ermírio. -:- José Guiomard. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - O requei'i-
mento depende apenas de votação. · 

O SR. EDI\'IUNDO LEVí: 

Senhor ~residente, peço a palavra. 
O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador,. 
para encambihar a-votação. 

O SR. ED~IUNDO LEVí: 

(Para encaminhar a votação) -
senhor Presidente e Senhores Sena­
dores, faleceu aos primeiros_ .minut~ 
de hoje, em Manaus,· um dos maiS 
eminentes homens públicos do Ama­
zonas. Desapareceu aos 7P .anos de 
idade o eminente Ministro Waldemar 
Pedrosa que, nesta Casa, represen­
tou com tanto brilho o grande Estado 
do Norte. 

O desaparecimento de Waldemar 
Pedrosa não enluta ~enas o Estado 
que lhe serviu de berço, desfalca. tam· 
bém o patrimônio cultural e civwo do 
Brasil. 

o eminente ex~Senador da Repú~ 
blica qUe nesta Casa exerceu vários 
carg~s. foi uma expressão . das mais 
le!rlttmas da sua geração. Seus pa­
r:ceres, como membro dl;l Comissão 
de Constituição e Justiça, constituíam 
verdadeiras lições de direito, mestre 
que foi de uma das cadeiras da_ então 
Faculdade de Ciências Jurídico-So­
ciais de Manaus. Além dessa confir­
mação. de cultura e de 5aber, Walde­
mar Pedrosa foi um exemplo de b?_?.­
dade. Jamais, em qualquer ocastao, 
deixou de estimular os novos; aos 
que se formavam, como _aquêles que 
tinham ânsia de saber, Waldemar 
Pedrosa oferecia sempre uma palavra 
de confôrto, uma palavra dt: estimulo. 
Em. tempo algum fêz murchar, no 
â.nimo de um bacharel nôvo ou na 
inteligência de um estudante, o entu­
sia5IIlo pelas novas idéias e pela con­
quista do saber. 

Em 1924, ao lado de Alvaro Maia 
e de Ar3.újo Filho, foi o ilustre ama­
Zonense um dos advogados dos revo­
lucionários que varreram, da admi­
nistração amazonense, a oligarquia 
que infelicitava o nosso Estado! 

Sempre voltado para. ·os encantos 
do Direito e o reconh~cimento da 
Justiça. 

Professor da Escola Normal de M.l­
naus, Waldemar Pedrosa ensinou a 
língua de Racine, de que era mestre 
versado. .. 

No Senado; alem de sila marcante 
passagem, como. homem dotado de 
sereno saber, deixou os mais altos en­
sinamentoS, destacar.do-se aindL pela 
lhaneza de trato e péla seriedade com 
que semp;e cumpriu suas tareras. 
Como constituinte de 1946, foi um 
dos artífices da Carta Magna que a_tê 
há bem pouco tempo regeu os·, desti­
nos. de nosso País. 

O Sr. Paulo Sarasate - Permite 
V. EX:;t. um aparte? 

O SR. EDMUNDO LEVI Pois 
Dft{l. 

O Sr. Paulo Sarasate - No mu­
mento em que V. Ex!J. traduz o pesar 
da Representação Amazonense, que é 
.o próprio pesar da Representação 
Nacional, pélo falecimento de Wal­
demar Pedrosa; dou o meu depoi­
mento como seu companheiro nos 
trabalho da Constituinte de 46, de 
sua atuação eficiente e fecunda. e que 
muito honrou os conhecimentos ju­
rídicos a que V. Ex~J. há pouco alurliu. 
Em nome da representação cearense, 
associo~me· ao pes::t.r profundo do 
Amazonas pela morte do seu ilustrê 
!illlo. 

o Sr :. Aloysio de Cu.rvalho - Per­
mite-me V. -Ex!J. um aparte? 

O SR. EDMUNDO LEVI - Agra­
deço o aparte do eminente Senador 
Paulo Sarasate, qtie não brotr. apenas 
do coração, mas do testemunho que 
êle muito bem r-epresenta. 

Concedo com prazer o aparte ao· 
nobre Senador Aloysio de Carvalho. 

O Sr. Aloysio de Carvalho - Acen­
tuou v. Ex~J., com muita propriedade, 
algumas das grandes qualidades de 
Waldemar Pedrosa na sua atuação no 
Senado e, .principalmente n~ Comis­
são de Constituição· e Justiça, onde 
fui seu companheiro. Se me cou~ 
besse acrescentar alguma Coisa, diria 
que a virtude que mais admirei em 
waldemard Pedrosa foi a da modés­
tta. E' muito raro um homem, pos­
suidor do seu caráter, da sua l.'Ul­
tura e inteligência· tér, muitas vêz~s 
o pudor de revelar essas qualidades. 
sua atuação na Comissão L.c Consti~ 
tuição e Justiça foi exemplar, como 
companheiro educado, discreto, cwn­
pridor -exato dos seus deveres, ,ofere­
cendo pareceres· estudados, r.~editados, 
com uma conclusão lúcUa e prectsâ.. 
Mas não queria deixar o meu depoi­
mento sôbre êsse m"'u velho amigo 
relativo apenas ao P-r."odo em que o 
reencontrei· na Constituição de 46. 
Minha lembrança de Waldemar Pe­
drosa vai mais longe ainda: quando 
servi no Amazonas, naquela g:-ande e 
gloriosa .terra ... 

O SR. EDMUNDO LEVI - Multo 
obrigado! 

o Sr. Aloysio. de Can-alho - ... 
conheci Waldemar Pedrosa, lente de 
Francês no Ginásio do E{ tado, ad­
mirado e querido de todos' ·os seus 
alunos. O seu conceito. 11a socie­
dade aba.zonense, revela.-a bem o or~ 
gulho que essa sociedade tinha de o 
possuir como um dos seus membros. 
-Mas quero, ainda, trazer à lembran­
ça, nessa evocação tão corr.. -::7ida que 
V. Ex11-- faz, um nonie baiano: dizia 
Afrânio Peixoto, em relação a algum; 
brasileird"s ilustres que t!nham ascen~ 
dência baiana, que êles haviam sido 
uma dádiva da Bahia ao Brasil. 
Quero, neste momento, dizer a V. 
Ex' que Waldemar Pedrosa foi uma 
formosa-- dádiva da Bahia &o Ama­
zonas. E a Bahia, de onde era o seu 
sangue paterno, só poderio. .~c regozi­
jar de ter oferecido ao servfço do 
Amazonas e do Brasil um homem de 
bem. coom o conterrâneo que V. Ex~. 
neste momento, estã com tapta jus­
tiça lon v ando. 

O SR. EDMUNDO LEVI - Multo 
grato ao eminente Sen~ Aloysio 
de Carvalho. S. E'xl, acentuou, muito 
oportunamente, uma das grandes vir­
tudes do eminente amazonense. Real~ 
mente, o Senador Waldemard Pe­
drosa se caracterizava pela modéstia 
de sua. conduta, de .seu saber. 
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Era um homem que nu~1.c2 se d~ixot·. 
empolgar, deslumbrar, envaidecer, 
pelas posic6es. E:xerc~u. n:~. mrnhr. 
terra -·em sl.la terra, portanto - ~~ 
mais altos cargos,o no M~nici!liO como 
no Estado, desde Secretârio-Ge:-al do 
Estado Interventor Federal, por al" 
gumas -vêzes. 'T'> ... i Procurador R::;b·· 
nal da República e, ·por fim, Ccn-,ti .. 
tuinte e Senador. Não foi reccndu-· 
zii!o a esta Casa iln1camente porqun 
ntio o desejodu. 

o enlinente Senador Nal:..emar P~­
drosa era um homem de tal senJc• 
que uma vez, convt::-sando comigo, 
disse-me por que não desejaria vo!t:tl' 
ao Senado. Sendo uma int:::li~}nc:a. 
tão lúci-da, deu-me a entender, em .. 
bora sem precisar, o temor d:! qm: 
fôsse perdendo aquela- solidez de p:m· 
samento, de ação, de idéias, de ta:. 
sorte que já não pudesJe s~rvb:· ~'i.c· 
bem à Nação, como até então ser-
vira. . .... 

O Sr. José Guiomard - PermitE 
V. Ex!J. um aparte? 

O SR. EDMUNDO LEVI ·- Pois 
não. 

O Sr. José Guiomard ·- Sen::tdm.· 
Edmundo Levi, V~ Exa., nãJ e.:;:tá 
cumprindo, na representaçli.o do 
Amazonas. neste momento, um d~·tei:' 
proto-colar. A meu ver, está faundo 
justiça a um grande brasileil·o, a um 
grande amazonense. Por cons:;uint~, 
quero- juntar minha voz às hÇtmena­
geris que está prestando ao ex-S:maM 
dor Waldemar. Pedrom. Nó> p~d:o­
riamos dizer, na. enunciado das su::a 
qualidades, das mis::ões qu d~sernpa­
nhou, que a sua glória, o seu ~ome, 
ultrapassaram as fronteiras •Jó seu 
Estado natal,. a Bahia, sep:undo t b-e­
líssimo aparte·que foi dado p~lo Sr. 
snador Aloysio de carvalho, bem co­
mo do Amazonas. Nós. do Acr .. , o 
admirávamos da mesma forma. ~'.lero 
juntar a voz da representação a~rea­
na, do meu Partido, às hom-:ma~n~'~ 
que v. EXa., neste momento, p~·e.sta 
a um grande brasneiro, tão merec~­
dor de ser reverenciado nesta Ca>õa, 
onde pelejou tanto, em b:mefi::n dj.{f! 
seu Estado, o Amazonas. 

O SR. EDMUNDO LEVI - l':. ~,·n.­
deço o aparte do eminente S~ü1.dcr 
José Guiomard que, como ho:n ··m da 
Amazônia, sente 0ue a perda nflq foi 
apenr!s para o Amazonas, m;J..; p:1ra 
tóda a r(!gião. Quero. entretun·.o €'S~ 

clar-ecer que o aparte do notm• S~· 
nador Aloysio de Carvalho r"' ·:·riu 
que êle era descendente de bt:i('.'!"W, 
porque realmente seu pai era 01i'P10, 
mas Waldemar Pedrcsa teve a o: ·r..n­
rle venJ"ura df' J1l'l."C"'T'_ €'11 !'1v'"'.rt'JS, 

portanto no coração do Amazr!"'r'l. 
o sr.Qosé nuiomard- T?n~'1 rr.eM 

lhor para o Estado de V. E~a. 

O SR. EDMUNDO LEVI - A! "Í'll, 
Sr. Presidente, Srs. senadore~ tra~ 
zendo esta comunicação à Crsa. e 
havendo requerido as homena"t'tL<:: a 
que o ilustre filho do Amazonns. cu­
mo ex-parlamentar. -como ex-S·'r.J.­
dor, faz jus, não estou apennc;, C'ô"""lO 
acentuou o nobre senador José G'l!o­
mard, cumprindo um devM: p;o~ .. to­
lar, mas expressando. as minh2!~ô ho­
menagens, as homenag;ens d~ A n:l­
z.ona.s .ao seu dileto filho, que +·•Ttto 
enalteceu as letras jurídicas e '::'S te-."" 
tras acadêmicas, neste Pais e nr"L sul\. 
terra. 

Assim, Sr. Presidente, queJ''>, n :e-se 
instante, pesamentando a minh~ •.er­
ra, pedir à Mesa que transmita ao G-o~ 
vêrno do Estado e à famHia rtn. i'u.:o .. 
tre amazonense a exprec:-são do f'"'n­
timent.o desta Casa pr-Jo rud"' ~·,Jue 
nu e todo o Amazonas acabou d "! w­
frer . 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pin1u:~iro) - Tem <:J ... a .. 
lavra o nobre Senador .Ah·aro ;-,:·aia, 
lJara encaminhar a votação. 

O SR. ÁLVA"I:!O MAIA: 

(Para ehcaminhar a ~otar:ão) <Sem 
revisão do orador) -· Senhor Plesi­
dente, Senhores SenadoreS, fui c:>m~ 
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panheiro de Waldemar Po..lrosa, e.Tll O SR. ARTilUR VIRGfLIO: há pOuco te po. Mas a do. centro, l nUmero 4.545, de 31 de julho de 1942, 
vários estã.gi.os de trabalho; na c-3.-· (Para encaminhar a votacáo) (SeM qu-e está bem próxima de 'J. l!lx'!-. de18. assim alteradas: 
tedra, no jornalismo, nas tr-ibunas re-- revt's"" do orador) _ Sr. P·rest'dente, o meu Estad 11âo fazia parte ainda, . 
volucionárias, no Senado. :ríá qua.- ........ porquanto nã Unhamos ainda repre- O Nas Armas Nacionais· 
t d. C · -• d EdU - Srs. Senadores, vmho também pres~ t - "nm · ., · b · ro · 1as, na . Dl]llS:xtO e caçao t . h h _ . .õen !:.Çao ... _ re~-pe1 o a anaeira na- a) 0 círculo que circunda 0 wm-
ào Senado da Re"púb1ica, em Manaus, ar mm a omenagcm a esse ernt- e;cr:al. · no em que fi"ura o Cruzo:irn dO Sul 
e t . e m ,. 'la w lde r Pedro 0 nente varã.o amazonense e o faç.o ·W- . · _ _ .- "' l":! s IV e v SI a a ma s • mado d·e prcfun~a em"'""o. velhc 1 A--~.m. na o .quero que passe, ja que terá tantas estrêlas qua:r1tos s~~jarn os 
na Bfmeficência Portuguêsa. Ele ti- -u ......._.,_,_ 1 t d t t t t ~ d F d - · amiO'o áe meu pai. - · Vot ~r .1 sor e ~ cmar par e nes .a E;! a"'os a e eraçao malS uma, co:--
nha sidp· opei:ado e ·havia entre oS o • • ·-;o:!'.çao, :::m1 a m:nha p_alavra de re- respondente ao D:strito·Fçd::!r<al: 
médicos, como é natural, aquela du- (0 oraàor abanàcna o recinto prc.:-eJJ.Ullh<J Ac.e e dizer quanto o bl na faixa central as p 11lavras 
Plicdiade C.e opnióes; yiveria ou não visivelmente emocionaao). meu Fs:atio e sente ag:adCCk!o ao :'.Estad::~s Unidos do Brasil'' são !'U'os-
viveria. o SR. PR·ESIDE~!~.E·. 8}'l'Hio p~la otação ,.?o. piojet::> que utuiG8s para "Repú.blic:i :lo BmsH". 

Waldemar Pedrosa desapareceu. ·~ qu ~ro crcl' va ser un-::.n1m"!, e como ê 2) No Sélo J\scional 
Mais e~ penso, apoiando das padlavras <Cattete Pinh. tro) - Em votaç'ic ff'l z; a. h'clat'va do S.:n::::cbr Vascon- 1 ,. "R 'bl' , " t 
in egrms do nobre Sena or-E mun~ ~f'J.J_; --.r: .('s ue nss:m se in".::~J(}:-cu 1 l1.s p_~.avra~ ~IJ:l,lC~ uo~ -:--:s _u-
do Levi, e de Ou4·os S:mhores .Sena- O requerim.:mto. 10 ~;''-:1'!'-1 ::lrria di?.~:, dD3. v'~rj_l-, dOS:. U•E_,i-a:. C:'J .B~C.Sll StH1. S 1:~·:rHU1-
dores, que·, na realidade, êle nnrreu Os S:mhores Senadores que 0 a1Jro- d.:o'ros ~i.:i':::a.- 5 daquele lon:nnc..tu l:s-.

1 

;:1-s pa:z.a 'R~pulJhca de,' JJr;:>:stl . 
b . 1' · te t· v1· 0 vam, [_!Ueirarn conse:.:v~r-se .sentados. ~ 

10 og1camen , mas con mua v tJt'O 0 .;--n ....,_ ~ -.. ··r ~E. · 

pakâon~·~U repetir aqui as conclusões, \P~~ts:) âprovado. .,0 ~c_rr J.i. r ·.·a p:1rt:~ ãa comu~~da- . rr:~~~e-te._ Pi~he~r~)- _: -l:i;m vvta1;'ão 
b ' d " ~ d r Ed A Mesa, aswciando-se à~ hom-ena- j~ n .. con,;ol o ... que as-;,.m o qlUs o ~ ·le ..... .,..,· · as o servaçoes o nourB ·;:.ena o • - ~ ~r._._u<iilho f>,·,_· c d" de C"."tro e Sf'"" '~-<e. a emeu.","-,de p I])t-rlO,_-senl D ·.;mzo 

Inundo Levl. e de outros «enh.ores Se gens, fará "l!mpri.r a d::lioer"~-"'ão to- ~ .-, v ..,._ ·'-"" ~· ......, 1.:. d .... :: --.: ·o1s. o .~c:-e ·a faz part!" d". p-•.,,·a- ....as SU•J~m,_n as. nado1·es, na passagem J1~ Waldemar mada pela Casa. - "" c:u. 
-:2o b'!'!l.:H.:-:•·a por fôrça da Lei.núme- O_s 2rs. Senat:l:J.res. que " aprovam -. ,Pedrosa pelo Senado da REpública_seu ...:" , J ... · O SR. PRESIDLN'I'D! no 4~G'i'O, de 1 52 que o elevou à c~~ e- .qU<:!:J'"am permtllCcer sen,a:i~s !Pa,.:.;q. 

_,'trabalho na Comissão P,e Constitui~áo l• ~e- ~orh de f::'!..a o. Ho]·e, r:.elo menoo du Jtst:i ap.rovada. JiJ Justiça e na Constituiç.f.o de 1946. <Cattete Pinheito) - o Sr. o - - ._,., .-... 
cretário var proceder à leitura de r~- pa:·te de~':~. 8-sa -.mas quero crer j 1f: a seguinte a emenda vp:ro-

Waldemar Pedrosa estêve ein ou- ~... . d sen.a- 1uc- na outra Casa ê.ste .projeto .vai wda: · 
tros piRnos do pensamento. Foi pro- querjmento de au ...... rla 0 Sr. 11:JrSf!r .s.:-m ~ficuid::de nenhuma_-
fessor de franc~s. no Instituto de dor Arthur Vlrgilio. o ~'\-c1·e a~:<;lnl_ se integra sirnOOHca-
Eáucação do meu Estado; otJ.de tirou. E' líà.o e aprovado . o -segl;ltntf mente «~ jn .eiramcflte e. o~ Brasil. 

EMEND~ N9 2, DE PLENARIO 

·distinção -em sua tes·~ Une Rech8rche lZ1:J..to bem. Muito bem:) 
Philologique. REQUERift/iEf~TO 

Ao sl.lbstitutivÕ da Co-.nls~ião C.e. 
Frucar-ão e cultura ~ 

Depois publicou vúrios trabalhos. 
Entre outros, lem:bro-me de· um dis~ 
curso que calf.SDU semai;ão no Senaão, 
naquele tempo, sôbre cassações de 
rnnndatos parlamentares. Mas. a 
meu ver, . o trabalho m~.is efiicente, 
de visão mais prcfunda., de \Valde~ 
mar Pedrosa, foi um que êle r·ealí~ 
zou como professor -da F·aculdade de 
Direito, sôbre a socializaçfLo do Di­
reito. Falando ·aos se-us z..lunos, fa­
lando ·às ~eraçõos novas, n· J c·~ me~ 
nos moldada e modelar':a naquel:-.3 
conceitcs do Direito Romano e nas 
modiif~ações das épóeas, êle vinha 
assegurar, como assegurou 4.ue, em 
face· das transformações revolucioná­
rias, das transformações históricas, o 
Direito também se ~r.ializ.a ·a fim d3 
de anmarar as massM, auxiJiar os 

·!i?ndiviàuos, ir a todo Jugar onde- hou~ 
"'t...- 'Vesse um brado por Justiça e o~de 

houvesse um clamor qualquer em face 
da' fome e das dificulda-des. 
·Esta foi a gt"ande· conf8rência que 

.êle pronuncíou - So-cia:ização do Di­
reito - há alguns anos e, neste mo­
mento, quando' os Senhores Senado~ 
res falavam, eu lembrav~L essas suas 
palavi-as que poderiam se-r repetidas 
agora, porque o que êle diss.e naquela 
época estã .. r,e realizando. A socia.l-. 
zação do -Direito {{ evidente e se não 
fôsse essa socializaçã.o nós não teria~ 
mos as transformações sociais, os 
gritos de rebeldia que são Jiecessários 
para a democracia no ~ais e no 
mundo. · 

Venho apenas trazer aqui a êste 
antigo companheiro .. de lutas, cuja 
mão apertei ·há poucos dias, O meu 
abraço espiritual, a minha admiração 
profunda, interpretando tlmbém o 
pensamento de quase um milhão de 
amazonenses e de vá-rias outras uni­
dades _do País, porque Waldernar Pe~ 
drosa, fJlém de S..n:nzonense eméritó, 
era um emérito brasi'-.iro. 
' Fi_cam aqui estas p:1:avras de ho~ 

_ menagem àquele grande . vulto que 
-<.:"!..além de_ tudo era. um homem, na ex-· 

pressão da paladvre., sereno, educa~ 
do, imperturbável, mas re$istente nos 
momentos mais dramáticos, como 
provou ma~s ou menos em 1932, quan· 
do interventor do meu Estado' reagiu 
à ·ba-d~rna mHitar f1Utl nêle querja.."Tl 
Implantar. -

A Waldemar Pedrcisa, ·à sua famil.ia, 
~ aos amazon!;!nses, enfim, a minha lio­

menagem, em· sequência às palavras 
do nobte Senador Edmundo Le>'i e 
dos- outros Senhores Senadores · que, 
·ao me apartearem, tan'!f honraram 
o meu Estado e aquêle .rue d~sapa~ 
receu. 

O SR. l'RES!DEJNTE: 

(Catette PinheirO) - ·fem a pa;a­
vra o n-o~ :.e Senador Arthur Virgílio. 

N" 595,. de 1967' 
O'ER. P~ 3i'D:Ztr'!'.::::! Fat>a·m-se nu substituth•o da C'o-

f 
c. t/ . . · mie~o "-de Educa!;ã_o e eu·.t:uY.t as ~~"-
,_a ele PH-htm'V) - Em vc·~açao o. n·uil)~"S ai'-"ra"'C"'s· · 

Nos '.ênnOs .... _· .art .. ·42 do R!'!gi~ 
mento D1terno, requ-eiro 125 dias de 
licença p-ara tratamm::-o áe ·saúde, a 
part'r.de 16 do corrente. 

srbst.itut:vo. · · . I J. ~~ • ~.. " ~ • • 

os 8:;1· llme Sen~dOres qu~ 0 a pro- 1~) Nt? art. _1~ .. c:tP~I-. J'lb3t'itua::·-
vr.m quç,1o.m pe;:1n:tnEC-:Jr sentacios. ~ as. pamvras mictalS. As,Armas Na .. 
t I'av.sa ) · c1rnnJs e o Sélo Na:non:>.l . pelas ::e-

. Q;Uintes: "A ~and'?ira, ns A1rras e ci 
Sa-la U3-.S Ses.Eóf'..i, em 15- de jun.b3 

de 1967. -··Arthur Virgílio. 
. Está n:Jrova a. ~tno Nacionais: ... " · 

O SR. PRES!DEN':'I'.:: ,· 
_'"'AJJrC~~<t.~o,o substituFro, fi:;a o pro- 2._$) Acrescente-se 0 ~;eg•.tinte ;!~m. 
J~D pl._J .. tl. do. ou e será o p::;Uneiro, renume•·l::.ndo ·se. 

(Cattete Pinheiro) - A _licença U~·á 
inicio na data men-clc'natla no reque. 
riiDento. ;:.;zrâ ccnvondo o Suplente 
o Sr'. Desirê Gt:.arany. 

i.' o segz inie o btibstit:l-tivo apro-! cz atu:iis núm::ros ~. 2 e 3: · 
ra.do: "1) A ·Band:~ita Nacional t~rà, na 

O SR. PRJ<:SID~N7E: / 

E:iE::n SUBSTITUTIVA 
J\. 1-C,E.C. 

' tPROJE'lO DE LEI DO SENADO 

uarte inre~ior do círculo azul, númt~ro 
-d~ estl'Pta'5 igual ao d.r::s ~stados da 
FedE'Ta~o. e ·na superior nm_a, cor­
~cf:''POn.dente a.o D;strito · Fedl't.'\1". 

(Cattete ?mheiro> - ~ E::;gotada 11 
hora· do :Expect.ente, pa.ssa-se à 

ORllEll DO Dii 

3~) Acrescente.:t;n-se os se~umt1·s ar~ 
Altera 0 D~c ·eto-lei n9 4.545, de 31 ti!los. passando os: atun-is a:rtigos zq 
0 de ju,_lho de 1942, que dispõe sôbre a. e 311 a ser, I'espectivam~·nte, -o 6~-' c o 

fOrma e a epresentação dos símbo- 7f!' 

Na. 29, DE 1967) 

los nauonai , e dá O'ILtras providên~ ''Art. 2cy. A inCluSão de nc,••as es~ 
cias. · tr&l.stS, resultante da crla:;âo de Esw 

Item 1: 

votação, em primetro turno, do 

:;o{~~~, dtfe ;~to~fa ~eonaffr~ ~~ .. ~~- O con!p·ess Nacional decreta: 
dor vasconcilloS Tórres, qu.e al· _Art. 111. As Arn1as. Nac!onais e 0 

. téra as Armas Nac?onais e o Sélc; Selo Naciona são os institui-dos pelo 
Nacional <em regim-e de urgên- Decreto n9 4, de 19 de novembro de 
cia, nos tftrmo.s do art. 3'26, 'lÚ- 18E9 .. <!_e acôr o com a. forma e apre~ 
mero 5-C, do Regimento Interno' '::entaçao disp stas no De.creto~Lei 
tenàJ Pareceres da- ·Comissão à e nll 4 .545, de de julho- de 1942, com 
constituiçáo e Justiça.; nQ 387~67, as seguintes terações: 
1:ela const'llucionalid.ade do pro- 1) A expr sã-o "carregada de vinte 
jeto_; n9 407-67, .p~la .. constituc'I'T' estréias de pata" constante do art. 
na_lld~e do suOstz~utwo da CO- 9°, i_tem Il!, do Decreto~lei n9 4.545, 
m1ssao ~e_ Edu caçao. e Cultura. de 31 de ju de 1942, é substituída 
Da com.1ssao de Educação e Cu.l- pela seguinte "carregada de tantas 
tura 7!-Q 38ll:-67, oferecendo subs- estrêlas qu-an os sejam os Estado6 da 
titutivo: _-nQ 48-67, favorável Q Federação m is- uma, representativa 
emenda àe Plenário, com _as sub- do Distrito F deral". - . 
eme".aa-s que oferece .sob n.s • 1 e 2 2) A r-xpr são "Estados Unidos do 

EnÍ . votação. o Substitutivo- da co- Brasil", reter da no art. 99, item IV 
r.-üssão de Educação e· Cultura, sem do mesmo D creto-Jej númerO 4.545' 
prejuízo da emenda de plellário e de.:: é substituida. .pela "República dà 
subemendas da mesma Comissão. Brasil". l 

O SR. JOS>l: GUIOMARD: 

Senhor Prestdente, peço a p-alavra. 

O SR.' PRESIDENTE: 

<Cattete ·Pinheiro) - Tem a pala· 
vra o sr. Senador José Guiomard. 

O SR. "JOSl!: GUIOMARD:, 

(Para encaminhar a. votação - Sem 
revisão do oradOr.) - Sr. Presiden­
te, de.sejo ser multo breve, para não 
perturbar a votação -dê.sse projeto de 
autoria do Senhor Senador Vasconce­
los Tôrres e que vem, para usar· a ex­
pressão .antiga, 1preencher uma verda­
deira lacuna com relação aos ·símbo~ 
los nac1onals. 

Ora, Sr. Presidente, aquela bandeL 
ra que está colocada à ~squerda. do 
plenário, em primeiro lugar, é a ban­
d_eira. do ineu Est-ado, o qual fo1 instJ­
tucionaltzado pS.o Congresso :t-r,actonãl 

3) A ext>r são "República dos Es­
tado~ Unidos do Brasil" constante do 
caput do art. 11. e de seu item ri! do 
referictó· Decr to-lei n9 4.545 é sllbs· 
i:.ituida pela: "República do 'Brasil". 

Art. 2·7 Es a Lei entrará em vigor 
na data de _s a publica,ção. · 

Art. 39 R Vogam·-;e as dispo::;ições 
.em contrál'io. . . -

-i o' se uinte 0 projeto prejudi­
cado: 

PROJETO .DE LEI DO SENADO 
N· 29, DE 1961 

Altera as A1 
Nacional. 

Z!acionais e o- !iêlo 

Armas Naci·)!lais e o 
Sêlo Naciona , iri~tituidos_ .n.~lô Decre_ 
to número 4 ·de 19 de novembro de 
1889, passar- a vigor com as car.ac­
~risticas de ril..a.s no D~crato-Lei 

tados, comp1etará a reprojuçáo da 
parte· do céU do Brasil, Iix::uh · nos 
modêlos aue acompanham o Decreto­
Lei n9 4.545, de 31 de. j'.,llho de 1942 . 

Art. 39 Sempre que ,~e t•erifi:-ar e. 
críarão de . Estados. o ·pre.:;ül·ente· O-a 
Remíblica designará CÔmi~sB.c com~ 
oosta de cinco membros ... eoresenümw 
tes. respectivamente, dos Mínístéríos 
da Educacáo e Cultura. !lO Exérclto, 
na Aeroná11tiéa. da M~trinlla e do 
Instituto Histórico ~· Ge'O~rmneo 8l a­
':lileiro._ para sob a presidência ·do ·pri-. 
meiro. estabelecer as modificacõr.s a 
serem feitas; nos símbolos ,,aciOnais. 

Art. 4Q Em qualque:i- caso, as pnsi­
cões ob~decerão à sua :posi(;âo astr0-
nômica e~ata. 

Art. 59 Para' cumpriment:o do clis­
posta na. presente Lei. em decorrfm­
cia da criação ®s_ Estados ela Guana~ 
bara e do Acre. o 'Presidente da Re­
OTíblica. obedecido o dispo-;to no art. 
49, baixará o ... decreto executi:ro no 
prazo de sessenta dias;"-

o SR. PBE~!DF.NTE: 
(Cattete Pinheii'o) -· Pas<>aremO'> àl 

Votação das subemendas. - l-

Os Senhores S9nadores que~as apro­
vam qUe~r:'lm permanecer seritadas. 
(Pausa) 

Estão aproy_aàas. 

A matéria Vaf à Comi:~ão df' Reda­
ção, a fim de ser redigido o Venc1do. · 
par~. o segun~o _turno regíJ?entaL 

Sãá as seguintes a3 ,,ubemeJidas 
q.provadas: 

SUBEMENDA Nll 2 A EMENDA N~' 2 

Inclua~se no art. · 3~' da Emenda 
n9 2, entre ãs palavras. ·crlacão" e 
"de Estados". as seguint-Js fixfj3ea-­
sões; "e fusã.~"~ 

/ 
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SUBEMENDA N• 2 A EME:NDA N _2 

Dê-se -ao. art. 59. da emenda a f;e­
guint.e· redação: 

"Art. 59 Dentro de sessenta dias 
da publicação desta Lei, o Poder 
Exce"utivo baixará os atos necessários 
à sua execução, inclusive ~o:n a. alte­
ração de:orrent.~ da criação dos Es­
tados da Guanabara e do Acre'.'. 

O SR. PRE;:'IDENTE: 

(Cat.tete Pinheiro) 

Item 2: 

Discussão, ~m turno únicO, dtJ 
Projeto de Resolução n9 52, de 
1967, que suspende a e~ecu.::ão da 
Lei·n9 S.17, de 4 de agôsl,Q de 1SG5, 
do Estado da Guanabara, dectu­
rada inconstitucional pelo Supre-
11U:) Tribunal Federal (Projetn 
apresentado pela Comtssâ:J d,e 
Constituição e Justiça como con­
c:usão de seu Parecer n9 373, àe 
1967) . 

Em diSI'USSão. 
Se nénhum SI'. Senador desejr~.r 

usar da palavra darei cõmo encerr?..da 
a discussão. (Pausa) 

Est{l encerrada. 
Em votação. 
Os Senhores senadores q:xe o 8.pro­

vam. queiram permanecer sentados 
(Pausa) 
· Est:~ aprovado. 

O projeto vai à comissão d~ R-eda­
~ão. 

nos rios, lagoas e outros trato~ de 
ãgua, ficarão· sujeitos às seguint.~s 

multas: 
a) as embarcações, à multa de 

2% do maior salário-mínimo Vl­
gente no território naGWlW.i, por 
tonelada de arqueaçãct ou fração; 

b) os terminais manCinws ou 
fluviais, à multa de . duzentas 
(200) vêzes o· maior saláno-mi­
nlmo vigent.e ilo terntório rta­
cic"-'!ül; 

Parãgrsro· único Em caso de rel:-t­
cidê-n~ia, , a multa sera .J.pllc-a:t:ot em 
dôbro. 

Art. 2Q A fiscalização desra Lei !1-
ca a cargo da Diietoria de Port-os 
e Costas do Ministério ja Ma;in:;a, 
a quem cómp~te a eexcução da. pou­
cia; naval, em ,estreita coop~!·a:;:ao 

com os diversôs órgãos fed~~Pis ou 
estaduais interessados. 

Art. 39 A aplicaçã..o da pe~1alidade 
prevista no artigo 19 e a cont.ab!Ji­
dade da receita dela decolT"'n· .. e lar­
se-ão de acôrdo com o estabelecidO 
flo Regulamento para o rráfc~~ Ma­
rítimo, aprovado pelo Decreto núm-e­
ro 5. 789,.de 11 de junho de 1940. 

Art. 49 A receita: prove:ur.nce c;a 
aplka:ção desta Lei sera \'incuJada 
ao Fundo Naval, para .::umprlm·~nto 
dos prograinas e manut~nção c.os 
serviços necessários à fiscli:!r.ação da 
observância desta Lei. 

Art. 59 Esta Lei enti"a em vjgor ua 
data de sua publiCaGãO, revog_a-ctas &s 
dispo.-;ições em contrário. 

t o seguinte o projeto apro1·a- E o seguinte o projeto preju-
do: dtcado: 

PROJETO DE RESOLUÇAO l\r9 t2, PROJETO DE LEI DA CAMARA 
DE 1967 N9 78, DE 19f6 

Suspende a execução da Let n.ümcro (NQ 2.276-B-64, na Casa 1e ong~m) 
817, àe 4 d.e agOsto de 1965, ao Estabelece penalidade para em?m-r~.-a-· 
Estado da Guanabara. ções que lançarem detritos ou óleo 
Art. 19 E: suspensa, Por InC:On<>tJ- em águas do litoral braslieiro e dâ 

ltucio:1alídade, nos têrmos da d,:ci- ou~ras providencias. 
são definitiva do Supremo Tdbuna~ o Congresso Nacional c~c.reta: 
Federal, proferida nos autos da Re-
!Presentação n9 686, a execução da Art. 19 As embarca.ções de qualqUer 
Lei r.9 817, de 4 de agõsto de l9f.5. natureza, estrangeira ou nacionais, 
do Estado da Guanabara. que laçarem detritos ou óleo nns 

Art. 29 Esta Resolução entra em águas qu~ se encontrem dentro <1e 
vigor n11. rl<~~Q de sua publicação. re· uma. faixa de cinco milhas mariU­
vogadac: a<; disp<Jsições em contrarie. mas do litoral brasileiro ficarfl.o su­

jeitas à multa éorrespon.dente a 50 
(Cattetr- P>nheiro) -:- Item 3: (cinquenta) vêzes o salário-mínimo 

Discussão, em turno tlnico, lto vigente na região em que o fato 
Projeto de VJi da camara. nU- ocorrer. 
mero 78, de 196$ (n9 2..276-B, de Parágrafo único Em caso de reln-
1964 na casa de origem), que cidência, a multa s~rá apllca::la em 
e1.tabelece penalidaaes para em- dôbro · · 
bilrgaçóes que lançarem aetritM Art. 2.9 A rec2'h nroveniente da 
Ou óleo em águas do litOral hr'l- aplicaç!\o da penalidade ;_)revista no 
sileiro e dâ outras provut~nctas. art. 19 será destinada à marmten~i'IO 
tendo Pareoeres, sob ns. 267, 263 do co:po Marítimo cte Sal"'lítmtnto, 
e 351, de 1967, das Comissõe~s ae ou ·entidade congêner,~. do E-stado em 
Trarwportes, comuntcações e que fôr· a multa arrecadada. 
Finanças, na forma do substttn- Art. 39 Fica a cargo do Ministério 
tivo que oferece: e ãe· constttui- . da Viação e Obras Públicas fiscalizar 
.ção e Justt'ça. a· obs.erv.ância. desta Lei, o que pOderá 

ser feito· mediante convên~o firmado 
Em discussão o projeto ~om o Su'Js- entr,e aquêle Ministério e órgãos es-

tituti,ro. LPausa) taduais. 
Não havendo quem queira fazer Art. 49 As infrações do disposto no 

uso da palavra, encerro a CUscussá:J. art. 1? -eonstarão de auto .d~ flagran­
Em votação o substitutivo. te de o~orrência, a ser Iavrf!do em 
Os Senhores Senadores que o f!-pro- três vias, devendo sei- encammhados 

va.m aueiram permanecer sentados. duas a Capitanla dos Portos para 
<Pausa) notificação ao arma-dor e ao capl­

Está apro;Vado, ficando F.'m ccnse- tão, mestre ou responsável pela em-
quência prejudicado o projet'J. barcação. 

A matéria vai à comlsslão de Re-
dação, a fim dle redigir 0 vrnci<io Art. 59-A cobrança da mult,a apll-
para 0 turno ;>uplementar. cada se fará, quando pos.-;tvel, ime­

diatamente, e, em caso· }()nt.:ári~ .. no 
Ir Q segutnte o suOstttutivo primeiro pôrto nacional em que a 

aprovado: embarcação· atracar. 
SUBS'DITUTIVO WFl Parágrafo único. Não sendo a· mul-

/ ta paga, no põrto de atracação, no 
Ao Projeto de Lei da Câmara nú- prazo máximo d.e 24 (Vinte e quatro> 

mero 78, de 1966, que estabelec~ pe- horas, a cobrança será feita por Via 
nalidades para .embarcações que Ian- ~xecutiva, ficando assegurado de 
çarem detritOs ou óleo em á.guas do qualquer modo o seqüestro da em­
litoral brasi1eiro, e dá outras provi- barcação sustada no pôrto, até o res-
dências. gate do débito. 

Art. 19 As embarcações uu term1- Art. 69 Esta Lei entra em vigoi r.a 
nals maritimos ou fluviais de qual-
quer nature7n, estrangeir.Js ou na- data de sua ·publicação. 
ol:onais, que Jança1~m detritos ou Art. 79 Revogam-se as disposições 
dentre de uma faixa· de seis ml!hlN> em oon trário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Item 4: 

Discussão. em turno :lnico, do 
PrOjeto- de Lei da Câmar.:t núme~ 
ro 62, de 1967 (n9 72-B, de 1967 
na Casa de origem), de inzctativa 
do Presidente da Repú.bHca, que 
revigora o art. 26 e respectiz,os 
parâgrajos da. Lei n9 4 ~-69, de 19 
de dezembro de 1965 <Plano Di­
retor do Desent'Olvimcnto · ão 
Nordeste). e dá outras prOv:ài>n­
Cias, t.erdo Pareceres .favoráveis, 

sob os númt:ros 3~9 e J90. de 1957 
das Comtssõ~s: d.e Projetos do 
Execttt<vo. com a ~menda que 
Oferece de n9 1-CPE; de Finan­
ças. 

Há sôbr~ a Mesa emeri.da Que Vfll 
ser lida pelo. sr. 19 Secretu.cio. 

Ê lida a seguinte:· 

EMENDA N9 2 

Dê-se ao artigo 19 a. seguinte r~dú.­
ção: 

"Art. 19 O aumento de capi­
tal resultante da incorporação de 
reservas ou lucros suspem.o<;;, pelas 
empr~sas industriais 0U agrícolas 
localizadas na área de. a h. ação da 
SUDENE superintenlência do 
Desenvolv:imento do Nordeste.! ou 
da SUDAM (Superintendência do 
Desenvolvimento da Amazõnia), 
ficarâ issento de qua'.SQUIO't' im­
postos e taxas federais· desde qúe 
r~aliza:do até 31 de d.-ez=:!mbro c:e 

1970, observado, no que couber, o 
art. 83 e seus parãgrafi)S, dR Lei 
n9 3.470, de 28 d.e nov~mbro de 
195·8". 

Justtficação 

1. o Projeto enviado à Câmar1. dos 
Deputados p0lo Poder Executivo, pela 
Mensagem n9 341, de 1967, .:ie h'J de 
abril dêste ano - e que, naqll!'!a 
Casa do Congresso, tomou .J r.o ·-:2, <l.e 
1967 - contém um equivoco, que Está 
a re:lamar a necessária •'OlTigenda: 
,êle pretende conceder, às emprêsas 
industriais e garioolas localiza(l::l.S tH( 
área da SUDENE, uma 1s~nção quP, 
sem limite de prazo, já ex1sfe na le­
gislação ordinária, mas, paradOx'll~ 
mente, restringe-ee, no temp0, até 31 
de dezembro de 1968. 

2. Realmente. a Lei n9 <1.357, cte 
14 de julho de 1964, ao tor11ar (lbrl­
gatória a correcão monetár•a do va­
lor do ativo imobilizado - com a .Sua 
conseqüente inc-orporação ao capkll. 
- reduziu, de 10% para 5% o :im­
põsto de renda previsto no art. 57 da 
Lei n9 3.470, d-e 28 de novembro c;e 
19&8; êste dispositivo facultava às 
emprêsas a correção monetárb; a Lei 
n9 4. 357, tornou obrigat6na aauela 
~orreçâo, emb-ora reduzindo t.. aliqUJta 
fiscal à metade. 

3. A Lei n9 4.506, de 30 ctP nov-em­
bro de 1964, limitou a existência õ.o 
tributo a 31 de dezembro de 19,S6, 
para tôdas as emprêsas localizadas em 
Qualquer pcnto do teirttório · nacio­
nal: 

"Art. 76. A partir de 19 de ja­
neiro M 1~7, a corr~ção m~me­
tária do ativo imobili2;ado das 
emprêsas, procedida de acõrdo 
com o art. 39 da Lei n9 ~. 357 de 
16 de julho de 1004, ndo sofre~ a 
nenhum 6nus financeiro, a tftulo 
de impôsto ou empréstimo Cúm-

. puJSório':. 
A Lei n9 4.728, de_14 de julho~ 

1965, reafirmaria aquela disposição: . 

bro de 1964, Incidirá &ôhre o &u ... 
mento líquido do ativo resuitan .. 
te da coneção, independehtemen .. 
te da sua incorporação ao capt ... 
tal". 

~ste ano, o Decreto-lei n? 157, de 
10 de fevereiro, reafirmaria a isen­
ção: 

"Art. i2. · Poderão ser incorpo-
1'9,dos ao capital da socieda.l!e 0u 
~mpré.sa individual, independen­
temente do pagamento de mvpôsto 
ae. renda, pela pessoa jurídica e 
pelos a~ionistas, sócios 'Jll titulor, 
beneficiados cem o aument'J .tio 
capital, os recursos corresponden­
tes às variações do ati\•o resul­
tantes de correção mone?.tria, 
que não constituam renc:im:~nto 
tributãvel, de acôrdo com a Je .. 
gislaç.ão em ·vigor". 

Por fim, cabe observar que a Let 
119 5 .143, de 20 de outubro de 1966, 
extinguiu, definitivamente, o impõs'"o 
.do sêlo, que, de resto, na coHfo~i­
ddae do § 13 do art. 39 da Lei Mt­
mero 4.357, não era devido em c8~~os 
~ aumento do capital com a incor­
poração do resultadO da correção. T.lt''" 
netâria: 

"Art. 15. São revoga:ius ·R'> Jris 
relativas ao Impõsto do Sélo e 
as disposições em contr:.írio ... 

Vê-se, portanto, que· o P!·oleto do 
Poder Executivo concede •1ma iscnçq.o 
que já existe, :r;nas, infelizmentt>, e 
além disl>O, delimita a :serwão 
para as emprêsas industri<tis e agrí­
eolas localiZadas na área da SUDENE 
- a 31 de deZiembro de 1968. A Lei 
em .elaboraÇão produzirá, entã'), és'te 
resultado espantoso~ enqU::t!.1lO -:(das 
as emprêsas privadas, e. não ape11{1S 
as industriais e agrícolas, de todo o 
País, gozarão da isenção :i:l impfl&to 
cte renda quando da incorp~"''ção. t'>O 
respe~tivo capital, do resulta0o C:a 
correção mQnetária, as emwêsac; ~n­
dustriais e a~rícolas localizanas na 
área da SUDENE usufruirão esta "isen~ 
cão apenas até 31 de de"?;:!mb!'il· (1e 
1958. Além dis~o. d'2ntro da própna 
área da SUDENE, as demais er1pré­
sas que não sejam nem indu1'triPJ~ e 
nem agrícolas - gozarão da tsençáo 
sem a limitacão de tempo. 

4. · Como não é isto o que se ore­
Vende na verdaie fácil é p~rceber~~e 
que o Projeto contém um equívoco 
que cumpre corrigir, extirpan10 -!e 
dêle tudo quanto se refira a "cor .. 
reção monetária". 

5. A Emenda alcanca tal objetivo e 
conr&.rva a outra parte do Proje1 o 
que se quis alcançar: a íse"'.lçí:i.o pant 
a incorporação da.s reservas ao tapi­
tal, palito em que o Projeto esta cor­
reto. 

6. Por outro lado: 
a) inclui as eínprêsas lo~alizadns, 

também, na área da SUDAM, por­
quanto o. prazo em relação a -l'!las esti 
limitadp a 18 de janeiro de -19V8, fsto 
é, a.té um ano após à puoli,~a.ç;áo do 
Regulamento da Lei n9 5.174-, de 27 
de outubro de 1966; o art. 29 df·~ta 
Lei concede tal is.:mção, 'llas no § 19 
limita o uso da providência "até um 
ano após a data da publicação do re­
~ulaniento respectivo"; êsse toi 
aprova.J.o peJo Decreto n9 !30 0'79, pu­
blicado no Diâri'O Oficial, de 18 de 
janeiro de 1967 (art. 54, n9 II .e § 1Q): 

b) alonga, até 31 de dezembro de 
1970, o prazo para o uso do beneficio 
por parte das emprêsas industriais e 
agrícolas localizadas nas duas árfas: 

"Art. 68. O resultado HquldO c) Inclui os "lucros suspenms", 
das correções monetárias do ativo :Jém das r-eservas, no benefício, com 
imobilizado e do capital de giro o que perfila o d!sposto no art. 286 
próprio, efetuadas nos têrmos da do vigente Regulamento do Impôsto 
legislação em vigor, ~~•derá, à de Renda. aprovado pelo Decreto nú­
opção da pessoa jurídica, ser in- mero 58.400, · de 10 de maio de 1966, 
corporado ao capital soc:lal cu a e l.iecorrente, também, da Lei núme .. 
reservas. ro 3.470, de 28 de novembro de 1958: 

Parágrafo único No caso de "Art. 286. Os aumentos de capital 
correção monetária do ativo lmo- das sociedades em geral, com recur .. 
bilizado, o impôsto devido, em >os ptovenierites de reservas ou lu­
prejuízo do disposto no art. 76 cros SU.$pensos, ficam sujeitos ao im­
da Lei n!J 4.506, de 30 de-mlvenl- pêst{' de renda, na fonte, à razão de 

___ , 

·.,.J ... 

., 
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15% (quinze por cenOO), como ônus do 1 u'tigo que·· ora se pretende modl- nos hon a e 'que só poderá trazer Daqui, .portanto, -congratul'J-m.P. ,om 
da. pessQa jurídica., obseryado o cUs- ficar. benefício Para êsse homeril público a ·Nação americana pOr éste gt:>sto, 
posto no ·§ 49 dê.ste artigo e o dispos- Esgotãdo o fírazço, muitas em'p-;.·ês~ como, ta bém, para esta Casa, da que rompe as barreiras --;Ios ·j)recrm­
to no a.rt. 287 (Lei n9 3.470, artigo ·3ê beneficiaram ·dessas isenções. ou. qual êle é um dOs eminentes mem- ceitos raciais e abre -novos caminn.os 
23).'. ~ras, entretanto, ainda estão pro~· bras. à vida do grande povo, .r.eduZJndo as 

7. lt, justamente, o impôsto de cu: ando de.senvolver suas a-tividade:. possibilida-des de que a vergonhi de 
renda sôbre-as reservas que se preten- J.través da. modernização do seu in.<;- .o SR. ~RESIDENTE: luta entJ::e irmãos, entre :"!.~.;ro:5 e 
de dispensar no caso da incorpor~ção ;;ruro.ental. . (Cattet Pinheiro) _ o parecer da. brancos se repita de vez em .quanao, 
das. reservas e dos ··lucros su.speilliOS A.ssin1 sendo, impõe-se sob qualquer comlssão de Relações Exteriores e para gáudio dos inimigos da gran-
a0 capital das emprésa.s, ind1lStriais e .:..specto a pron·ogação, até 31 de de- tavorável ~ de Dê-mo.cracia. Os meus parabe1~s. 
a5rícolas, situadas ·na ârea tte atua- zembro -de 1968, do prazo .das isen- Eci d' cussão 0 RCquerimento, as mihhas congratulações ao ?iesi-
ça,o da SUDENE, e c;r.1e a t:J:nenda, · u~s tributárias de que ·trata o pro- se nen um dos Srs. senadores de- dente Lindon Jon11son, àS aiuon•.:..a ... 
num ato de eqüidade e justiça, pro- jeto. sej..:. faze uso da palavra, eJ.lc.erranH des americanas e à Nacão americil-
cura. estender, tambtm, âb emprêsas Emprestando o meu apoio à pt"Opo- a discuss o._ (Pausa.) na pór êst~-. gesto e; 'SÔbremctci, por 
idênticas sitnadns na ár~a da. .SD- slçã.c.o, quexo também trazer, não di- Está e cerrada. esta~ procurando seguir :> ~xempiO 
DAM, desde que a providencia da au- rei o reconhecim·ento, mas a satisfa- Em vo ação. brasileiro. (Muito bem) (Muito bem). 
me.nto do capital sejct tornada até 31 .;ão ctas populações nordestinas, da Os Sen ores Senadores que·o apro- -0 S.R. L~, --:::'~TE: 
de dezembro de 1!:170. sua indústria _e da. ~ua agricultura, Yam qu ·ram consêrvar-se Sentados. , , 

8. ·O redator do P:rüjeto oficial não através das respectivas emprêsas, â (P 's ) (Cat-tete Pinheiro.>. _ T~m ~ a~ _1;a-
te!'ia observado,· cert!lrnente, p. legiS- inicw.tiva do atual Govêruo, na fiei- ~u a. R . to é lavra o nobre· Sen~<i.or !llVafO Maia, 
laçã 0 relacionada com a.-c~reção mo- ra do· que foi feito pelo Govêrno ·an· prova 0 o eque:nmen • con-
netária e. preocupou-.se, louVàvelmente terior, ou Governos anteriores, em cedida ,a licença solic-!tada. O SR. ·ALVARO MAIA: 
ailás, com a circunstância ·de que, prol daquela sofrida região, com a ,· 9 SR. PRESID:i:NTE: (Lê o segumte di3cu.rso)· .:_ Senho~ 
tendo terminado em 30 de novembro in!'tVuição da SUDENE e de uma sé- (Catte Pinheiro) _ E$gQtada a Presidente, Senhores SêliattorEJ. cum-

·de· 1Sl66, o pra20 pam que as emprê- rie de beneficios e estímulos fiscais p.tindo a-s determinações do. Dec-reto 
sS.Ua área da SUDK.'JE aumentassem que mUito têm concorrido para o seu matéria a Ordem do Dia. nº 60.610, de 24 de abril de .1967 0 o ~u capital sem os ónus tributários, prcgl'esso. ·. Hâ, ai. da, oradores inscritos. Ministério da .. Educação e Cultura: fa 
Clll.dou de d"r-lhes no·vo prazo. qua.n- Era o que tiilha que dtzer, Sr. Pre· Com a pala\>ra o Sr. Senaàor Ed- 1 d · f d ~ . e maiO in o, baixou 4n,;;t.ruç6es 
do, na verdade, seria isto desneces.sâ.. s:denú~. aguardando para, e"m· .óutra mu;ndo evi. ' para ·.a. realização· de úma d:msul:..a 
riO relativamente a correção monetá· oportunidade, amplíar as C011s!dera- 0 SR. EDMlJ""NDO LEVt: nacional, constituindo grupos d.e tra.-~ 
ria, mas necessário sOmente em re· çi:les .Sôbre a palpitante tese do de-. balho de" Manaus, 1'\atal, B!'llSUia. e· 
lação à inccirpomção elas rr.servaS. senvolvimento do Nordeste. <Muito Sr. Pr sidente, Srs. Sen<:ldores, hâ Põrto' Alegre, reunindo técnicos e 

9. O Ministério do Exterior, que be'tn!) Pall:es q e exerCem indishtrç.fl.Vtl in- e-ducacienistas do pais· inteiro.· 
também tem ji.tr!sdição sôbre a SU- 0 SR. PRESIDENTE: fluência a orientação potit.:-c<t, como ·Funcionou,. 0 de M·anaus ·nos <lias 
DAM. sOmente poderá acolher como cultial' econômica dos ilí'nhaiS. 8, 9 e 10 do mêS em curso, sob a pre-
baa a providêrtcia que a Emenda Ora (Cattete Pinheiro) - Continua em 0.:; ~s dos Unidos da 1\mér~ra a.o sidência do ilustre MiniGtro raTso nu-
indica, nã.o apenas porque corrige um discussão o projeto. com a emenda. Nor:-~~. ~ particular, influ~m. flub os t,ra: 0 grupo do Amazonas, Rondõnh; 
dêfeito - prejmlicial àG emprêsas da <Pausa.) ', aspectos, no Mundo .e espa~.:a.lment~ Roraima., A.rnapá; Acre, Pará e Ma~ 
ãrea da SUDENE _..=: como, ainda, ' Mais nenhum dos Srs. Senadores no Brasi ;;,Essas influências sáo boas; ·nmh~o. Deverá agregar-se· n·esta se-
porque nivela o prazo pat~ qut: rui desejando manifestar:..s~. dou como E ·nós que agimos seml)te · riJm m-oma o. de Natal compreendendo os 
mesmas em!J.rêsas das duas regiões - encerrada a discussão. . isenção e ânimo, dev.~mos comi.Jaa;: Est-ados do Nordeste. 
da SUDE~~E e da SUDAM - desfru..: · o pro1·eto ,-oltará as· Comisso-es, a aquelas ue constituem P.t .. ro de ·ron-. st Por designação do eminente Sena-' 
tem C"- beneficio, que é dos mais JU os, fim de se pronunciarem sôbre a duta. e que pojem ··pesar maléfica· dor Men-ezes ·Pimentel,. presidqnte" da 
assinala., aliás, aquêle Ministério, na emenda, 1·ndo tambe'm ' de const1·_ ·mente n nossa. orientação, mas taw. C . - d Ed. . . - d " d · · ~ i:J. cmJssao e uc:açáo e Cultura, Exp.o.siçao e ~o vivos e que rse ong1- tUição e.· Justiça .. (Pausa.) ·bém te os o dever. de exanar e ~a· . - ~ 
nou o ProjetO. . ·nentar -~ dos os atos, tôdas ·as pro,:.. comparecl a . ..reun:lao, pelo senado, 

O SR. PRESIDENTE: .1. . 1. uma •nuct· a acompanl;lado Pelo professor Jo,ran:.. 
Sala. das Sessões, em 14"de junho de tcas, qu Imp Iquem n a!lÇ ~cisco Soares Arruda, ·a-3sesscr Leg1S•' 

(Cattete Pinheiro). de ·crie tação para melhor, .P:t.ra c lEtivo· dest-a Casa. · 
0 SR. PRESIDEN·TE: Foi lido ao final da hora do .E:x:- aperfeço· menta deSsa influênc•a ·Unl- Venho d-:1r um registro ctos re.sul- · 

.1967. _ cattete Pinheiro. . p~.d.iente Requerimento nº 593, do Se-_ ve{}.a.~ffi· 1, 0 Glol:Jo'" de ontem qu;~ a tados obtidos naqu~le conclave. Es:-
(Cattete Pinheiro) _ Em discussão nadar Vasconcelos Tôrres, o· qual de- liv·stam presentes o Sr. Ministw Ta:--

. to · d pende de parecer d• ComJ···•o de· -Suprem Côrt'e Americana ·declarou so Dutra, o Governad.o'r Danilo de 
o proJe com a emen a. .... . ~ , .. n. cor•<l.ti ·ci<ma.is às .leis que, em de-Relações Exteriores. ·Solicito ao P:re- ..., Mates .AreoSa, que proporc!cnou a. 

O SR. PAULO SARASATE: sid"ente des~a Comissão· designe re- zessels statios, proibiam · 05 ·"asa. máxÍIIla. a:ssistência acs de~egados, e 
1 t · meotos ter-raciais: E não Dcx:t!>mos os técnicos educadonais ths Estados· 

Sr. Presidente, .P~êo a palavra. a or. a"eixa.r e .... registrar um<1 d~cisão de . e Tefitórios que forma-;am , o Grupo O""sR. PRESIJ?ENTE: O SR. BENEDI_CTO VALLADAREH tão alta importância para vida ·na·. de .Manaus· .. 
. . - - -cional d -eia paçã.o lrmã . Gizaram-se. as Unhas de um Plano 

(Càttete Pinheiro) .;_Tem a pala- Como Presidente·-.da Comissão de Ha' ·po· C"'"·mas. de. acôrdo com ·m-
. R • - · E t 1 res d · se """ de Educª-ção, ou seja um conjunto vra o s, enho.r. s_e. nador. e .açoes x er o , estgno o •·· .f~maçã qu- me foi pres_tacta ·~o1· .,. d · d J é G · · d' d .,..... v t de norml'ls, e metas,. de· critério_, e . na or os . mamar para ar pa-: peosoa · e assist1·u a um. ·program• · ·o SR. PAULO- SA.R..,.SATE: recer. · ., metodologia,- ,,abrangendo as mais di-, 

de ~lev são, a-· cantora iillza · Soore-s vei-Jifiéadas áreru;, com vlstas.:à exe .. 
<-Scm•Tevisão•:do orador) .-Sr. Pre- o SR. PRESIDENTE: denunci tio ·Pais_ que ~rta_ sido cução de- uma-- pcilitica ~ êducactonal 

zldente; ·Senhores- Senadores, surpre• . · .- · ·. ~barrada nUm sliow que_,.. -·iaiia· no que =P~sa ··consultar, reaJm~~te, os 
€nd.ido pela emenda, vou f;ilar, ape- ~ <Cattete Pinheiro) .- Cont a. pala-. JockeiJ lub -de. São Paulo, i'ln_j.ca- mais legitimos interêss.. es dO ensino e: 
rins, de referênca ao projeto ora sub· vra. o nobre Seriador José Guiorn8.rd, mente ela sua condição de~· pessoa da. cultura. da--nossa Pátria. 
metidO â apreciação d.o Senado. para. emitir parecer. · de côr. · · , 

t f t . t d · in! Pude- obsen.·ar,. •Si'. .Presidente, o _. Tra a-se, e e lVamen e, e uma ~ 0· SR. •os~· GUIO'.·IARD··. Vê-se, porta.nt·J •. auão desastrosa · . · ê d' .. .a:. .a: eJDpenho, o entustasmo, a _dedicação ciativa do ·atual .Gov rno- oon 1zente teni sid a orient:nçã.o, a p·lilti~a. ra-
Com os altoo int.erê.sses da região ser- (Para emitir parecer - Não foi re- .-cia:l se ida nequel!l nação lider que, dei todos ·"OS participantes _das sete 

'd 1 "SUDENE" •- ad unidades fed.eratívas, irmanados em ·vt ~~ pe<a . Vl':>to pelo or or) - Sr.--Presidente, repercutu. do ·neste Patrs, el'egou ao 
f ·t 1 A t 26· · ra Manaus, coritribU1n<1o para ~ futura com e e1 o, pe o r . 'e parag - acabo ·.de ser designado pelo nobre absurdo. de. se pe.rmitir que, violandf:· · 

f d L · · 4 869 d 1' d d Lei do Plano l'iaciona.l· de Ectucaçao, o a e1 numero . ,-;. e e e· Presidente da Comissão de Relações umu lei, a Lei. Afonso Arinus,. se mi- d · b d 1965 · · dentro a realidade e . peculiridades · zem ro e , que aprovou a ter- Exterióres desta Casa para relata·r pedisse . a atriz de exercitar !'ltlS. ,.-~ · ta do Pl o· t d "SU das regiões ,do Extremo-.~.'lort.e,· com o .• ceira e pa ano ue or a . · o -requeriniénto do senador Vasêon- ativiàad 
DENE" t " ital r••ul aproveita.m .. en. to de suas ilhas popula- ~ • , O· awnen o .ue cap ..... - eelos · Tôrr"", no qual S ;. Exa. pede - id · · ã d ,_ r-. Pres ente, 11ao oast.ane Cion"Eis .. Os diverso;~ órgãos _executivos 
tan~e da 1~nc~l'podraç o. e dreserva.s oêu autOrização para ac~itar a missão de pio de modificação nos E.s- das uttidades 1n.tegrailtes, bem ass1m 
de reava Iaçao o ativo as empr · parll'c'!p•· do 11 Congr·•.sso das Co- 'd · d A é · a Esto 1 d 

d Iria . 1 1 fri = ... 1 os a- m nc . u t:n o os grupos e colegiados dos 1nstit-:Itos sas in us ·IS e. agr co as· - eu - munidades de Cultura. ~rtuguêsa, .·' B I r· "' _..y ~ · ., d 
d c-u .... mo no.. o e llll ·,.e ·t'~o~xc as de ensino se i éntiJt"icaram de tal sor-so bem ."agrícolas'>., porque evemos rea!'•••·se. em Moçambique. b 1 -• A · B 1 

d 'nf ê t d r bl ~ da Em xa-ua men.::ana erc ras - te que, sem receio, .. ou fal.so otimismo ar e as e a sse · aspec o o P o e.. Sa"emos todos que es· ses relato· rios · d 1. 1 1· ·" as ., lia. com todo o destaque, que- o Pr~· é possível afirmar ter· recemdo o an-
ma nor es mo -:- oca Iz~as n sa-o c· urtos, por serem verb~,·:::· .e ha.. 'bli 1 ' ? 1 · P · · d - SUDENE" é " sid~mte a Repu ca _ _!lque.e . fi. s teprojeto do lano valiosa e segura 
G:reas . e atuaÇao d<a " ~, - ' ver urgência na vfa!!em do nobre co- b · · d · á · ·b · -isento de quaisquer impost.os e taxas 

1
.,,, • . -. . ... ·. . llca a nomear o a voga o nt>gro contn mçao. _ . . 

f d · d sd ,. d · té 31 d v;; Thurgoó Mar9hall para " ~:argo df' · nevo o realçar, por outro ta do-, ·o 
e erats, e e que rea.lZa 0 .a · e Na' o tenho constra'ng,·mento al~"n · t ·r ·b I • i I d d á 

d b d 1968 '='"~ Mims r do Supremo q una utlS apoiO. ntegra a imprensa, o ! -
ezem ro e · ·- · em acons"'"ar à ComJ·ssa-o e ao Pie- Et·" U 'd · d ..L..-~- ·-i'õ · d f d e· ,; é t xt. • reten · cul s a.uos m os. . 1() ••.. =.· assoc .. ~ç es o pro .eso-ra o I 
s:.~SP 0 .e 0 noT9 que se P -• nâ1·io votem· fa· vo·.a· velmente a "-s·,a· · ·ct te • F I bj 

d d · A 1 26 íl:sse o, Sr. Pres1 en , co1ocpu os ·4o'"'-.po~o. . 01- ressa tado. cpm o ~-, 
earaor ... · tiz" ·td. h. A .. ·Nt''dd bi dfi {A justWcativn dessa extensão cons- au or açao, porque, o os· con ece- Estados Unidos da menca. no """.9r e· tlvt a e, o--:grave .•pr-o ema·· e a ta 

ta.· dà..,.bem. elaborada exposição de mvs, .trata--se de um itustre colega, no cam. ho -da democra'.!t~ raoa1 3t3. apUca,ção d~ recursos .. n'OS diversos 
motivos de 5 de abril de 1967 do Mi- poderíamos dizer .- um embaixador saindo aquele exclus:cytsJrlo poiHlrfi :lliveis_ de ensino, trenào o. unteprojeto, 

·nistro dO Interior, General Afonso desta. Casa por. diverst;s vézes-, em e econ- ic"o, ...,benefictan~0-5-f:, tatye~ rec.e9iilo interes.san~es sugestó~3; não 
· Angusto de Albuquerque !lima., onde, dlvers·as viage~s por t.otlos os ·co~ ti- e não ·, pbstahte, dos. ex~mplos que f.a~tando. a- contribuição" do '!~epar!a--•. 

depois de ftisar que a polftica. de de- nerites. um. Pai ·supostamente· mals.atrasado. menta· de Programas· SetonaJs da 
senvolvimento do Nordeste adotada Em se tratando de Portugal, mais pó&e of tecer.~ - · SUDA...'Vl ($uperinténdência do Desen­
pelo aoVêrno. Federal atribui· ênfase do. que. qualquer outro Pais,. é _bom~- Os tados Unidàs, Com esse ato, voh'imento da Amil.zônial. Nãr. ob.s­
especia.l à expe.nsão das athiõades é -.1usto, é ad~quado que quanto mais enveréd m por uma demrr.~raci:r· ra- tante a exigiiidadé de temp~ po;1ra a. 
empresai'ia.ts .nos ·setOres agrícola e in- portuguêses cosheçam_: o 'Brasil e cia! se uindo a lição ~ n1al'avilt.osa apreciação de .assuntos tão rel~van­
dustfial, sustenta que· o.inda existen, quanto maiS -bra.sileiros conheçam que' o rastl, ·"maugrado a extrava- te~;·como o ·da priOridade da _eduea .. 1 
muitas emprêsas da Região N-.)tdes- l?ortuga1 . tanto ·melhor. gância e algbns, (oferece, nê.o só ~<> ção, sis~mas de, _en_sino •. ·articulaç_ãOi· 
tina. careceiído de mcxlernização. Não Portanto. Sr. Presidente, sou In- .contiile te. mas a todo o mundo~· de nivei.s. organ1zaça-o es:colar assts ... 1 
foi poSsfvel; no tempo prev'sto. m~ tei'ramente de· .l!côrdo ~_com que se d~_ Sr.. residente, assim Cvmo. deVe- tência técnica e .finance~ra b-ôlsa.s de· 
den11zar tôdas ·.essas emprêsas e, de&- autorização aC; senador vasconcello::. mos co bater oS erros,· devemos e.lo-- estudo, . formação de ·escolas para o; 
sa. forma., conceder-lheS oS beneficio:> T~rrês para aceitar·êsse convit-e, que giar os acertos para .l!Stimula.:.tOs. trabalho,c oprir~:JOramento-de professõ-
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. ' treinam2nto e aperfeiçoamento 7 aos. 14 anos de· idaae, ·a escolari--
escolas técnicas, descentrahz~çâo zação assistemáticar da. população 

istema de coopemção - fo1 fáCJl compreep.dida na faixa dos 14 aos' .zo 
.flcar uma autêntlca mentaltda"d.e anos, até a extinção do analfabetls­
planejamento- dos educadores hra- mo, a transform.a;áo gr~d~tiva doS­
il'os reuni-d.Cs €m Manam, de Ro- ginásios acadêmicos. em gmasios par:l 
:na 'ao Maranhão, como provaram o trabalho, ·a escola.rizar;ão de pelo 
prolonga<lerJ- debates tr-a\aq')s n:~s I menos setenta por cento dos con­
nissões constituídas e no PlenâTio, cluintes do primeiro ciclo e a amplia­
~ como- as várias teses apresenta- ção da capacida:ie de tp.atrícula do 
;. ~se esfôrço será ayall-:!.da me- eilsino superior, oom a e~iminação d~ 
.r, quando fõr submetrdo o ante- capacidade ociosa dos e~tabelecimen­
rjet9 a~ Cong-resso. tos de ensino mediar..te a supressão, 
t-epresenta uma tentativa . non~s.ta aglutinação e modificayio dos GUr­
:a que tenhamos um. Plano a]us.- sos superiores e da estrutura univer­
lo à realídade nacional; · revera. sitária tendo em vista. as necessida­
smo um desafio- para que, se dote des ctà mE!rcado d_e trabalho e a in­
?aís de recursos par~ a S'~a. ~~1uca- tegração da untçeraid.aCe na comu­
>, dentro de um peno~o ~r~~fixad?. nidade regional e nacional. 

ESCOLHA DE CHEFE DE MlSSAO. gimental, declaro o.bertn. a sessão. Vai 
DIPLOMATICA (República da ser lida a ata. 

!\,ssirn, entre as oontnb•nçoes I11J.J.S .... • ~ • -b 1' 
nifiCa.tivas do 19 Encontro de Ma- - mdando este reg1stro so re o · 
us, cabe re:ssaltar, da comtssão do Encontro em Mana:rs, tenho prazer 
sino Primário a discriminação õas em ressaltar o esforço do Assessor 
~tas quantitativas, dentro <lo <iua- Francisco So~ea ~rru1a, que defen­
ênio 1968-1971 levando-se em con- deu, com brilhantismo. vánas propo­
. a o!erta de matriculas, o p~.ssoal ~íçóes e a concess~o. de três I?~r _cen­
c-ente os estabeelcimentos e cqui? ~o da renda tributana da Uruao para 
mentOs de ensino. o fortalecimento ~o ensino primário 
A.inda da l!i~ comissão foi a jnicia-. e médio de Brasllm. 
·a da fixação em 15% da. :recei~a Senhor Presidente, enquanto Se pro­
butária anual por parte da União ces:;a a coleta. df! b:~.ses para o Ple.­
<ieral, na manutenção e liesenvol no Nacional de .t<.;ducação, ·ponder-à.­
mento do ensino e o prec3':to . se- veis fôrças já se articulam na Ama­
ndo o qu.gl o Govêrno F2dera1 fi~a- zõnia, promovendo um encontro de 

respor.sár·el pela _manutença.o ~ c,~. três dias para "Diretrizes de Insti-
nvoiviii?-e?tO da rê<ie escola~ PriiJ!.:l;- tuições de ·Ensino'', para estudar o 
1 e m~19.:, n~ Estadas CUJa. rece1- papel do ensino no prcce.s!io ·de qe~ 
, _tctbu~r1a.. nao alc~nce dOl5 .por senvolvimento e especificamente de.s­
nto da rec~1t~ tributaria da .. u!l-1~0. se desenvolvimento na Amazônia 
A 2~ com1ssao (Ensino lYiédw), Ociden.._ '1 
·opôs que os planos de aplics.ção de "''' · . 
cursos e suas reformulaçõe-; a se- E, por out:r:_o la4o, um Co~gresso 
~m encaminhados pelos Es:tados e sôbre Educaç;_ao e Desenvolvimento, 
~lo Distrito Federal, deveril.o ser pelo qual se aeve procurar a. ooope~a­
aborado.s pelos conselhos tie Edu- ção e p~esença da SUDA~ (Superm~ 
,ção, mediante documento básico de tendê:I_?.c~a do Dese~~olvn;nento -., 1a 
ahalilo fornecido pela Secr~taria de Amazoma), MEC (Mmisténo da .l:!.:d~­
ducação aos con.selhos de Educação cação e Cultura) AEC (Associaçao 
:~mologado pelo Secretário de Edu- dos Educadores ~atólicos) e UNES:... 
t.ção e Cultura, e antes de .sua re- CO. Tais reuniões estão progr3:ma-
1essa ao Ministério. das, respectivamente, para. ma.io de 
Lembro ainda, a Comissão de En- 1968 e agôsto do mesmo ano. 
no Médio que a _área gef'r;rájtca Decorrem essas medidas da H Con­
mst.it~l ~se também critério de dis- ferência Nacional dos B::Spos dq Bra­
·ibutçap dos recursos <_!o fu_turo Pla- sil, em Aparecida, da qual resultou 
o ... ~acton·al. d~ Educaçao: ; • a coordenadora Regional da Educa­
,_, a Conn~a9 de Ensmo J?u~er~01 ção, em Manaus, abrangendo a Ama­

ntre. suas mumerats_ contpbutções, zônia Ocidental,, au sejam os Esta­
~genu ~ue a.s dotaçoe? orç~ament~- dos do Amazonas ~ Acre, e os Ter­
las destmadas ao e.nsmo ':-" decor- ritórios de Rondônia e Roraima. entes cios percentuais prevJstos se­
ão aplicados integralmente no ensi­
LO não podendo ser incluUn t~m 
,e~hum plr,mà de economia ou de 
ontençào de despe.<5as. . 
Ainda da autoria da 3!i!> Comissão 

oi a proposta que determina a obri­
atoriedade de terem as Universidades 
·epresentantes nos Conselhos Esta­
:u.ais e a criação de escoia.>-iaborató­
io, em que os níveis integrados pcs­
ibllitem ao aluno uma asce!lção gra­
iual até a universidade, incl!lslve fa­
rol"ecendo ... lhe uma opção letras e ci­
incias, ao níVel niédio, e ens'na, pes­
!Uisn, a<J- nivel superio-r. 

Indiscutível cOntribuição d9. Comi;;­
ião de Ensino Superior foi a que pri>­
~e o incremento às pesquis'as cjen ... 
;ificas e tecnológicas a .se1·\·iço da. 
~romoção humana e do dcselfvolvl­
nento econômico, levando-se ás in­
iústrias e emprêsas que operam em 
UeaS onde .exist~m universidades, 
:t.través ..cte convêmos:, a oferecerem 
;eus laboratórios e campos de prov<3s 
par~ o . treinam_ento dos !uturos pro­
Eisswnals de mvel supel'tqr. 

1!: secretário regional Dom João de­
Souza Lima, Aro::bispo Metropolitano 
de ManauS, e inclui 14 prelazias do 
interior e a Arquidiocese d~ Manaus, 
aproximando-se eni 2.190.182 km2 
com uma população de 1 _. 250.000 I;a­
bitantes e, mais ou menos, 25·.000 ln­
digen~s. 15 bispos, 200 padres, 500 
religiosos porfiam nessas áreas. f' 
contribuem, desde agora, para farta~ 
lecer o Hagistêrio devotadÔ que, nas 
cidade e nas selvas, nas cátedras 
universitárias e nas humildes ban­
cas rurais, aguardam as providências \ 
do . Plano Nacional de Educaçã'J. 
(llfuit~ bem!! Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro)· - Não há mais 
oradores inscritos. 

Estão os Srs .. Senadores con vaca­
dos para uma sessão extraordinária, 
'às 18 horas e 30 minutôs, com a se-­
guinte 

ORDEM DO DIA . 

ESCOLHA DE CHEFE DE MITSS~O 
DIPLOMATICA (AUSTRIA) 

Coréia) · 

Discussão, em turno unico, do Pa-­
recer da Comissão de R~l:A.ções Exte­
rioTes sôbre a Mensagem n9 407-67 
(n9 de ori:5zm _487-67), de 7 do. mês 
em curso, pela qual o Presidente da. 
Repúblic8. consulta o- Senado sôbre a 
escôlha do Diplomata Robs:ta Bar.­
thei-Rosa para a função de Embai­
xadôr Extraordinário e Plenipoten­
ciário do Brasil junto ao Governo d..l 
República da Coréia. 

ESCOLHA DE MEMBRO DO CON­
SELHO DELIBERATIVO DA C.\­
SA _DA MOEDA 

Discussão. em turno único~ do _Pa­
recer da. Cómissão de Finanças 3ô ..... 
bre a Mensagem nQ 415-67 - (N9 de 
origem 491-67) - de 8 do mês em 
curso, pela. qual o Sr. Pr_esidente qa 
República. submete ao Senado a in­
dicação do Tenente Coronel Ama~y 
Rocha Ver·cmo para integrar ·o Can­
selho Deliberativo da Vasa da. Moe­
da, como representant~ do Conselhü 
de Segurança Nacional. 

O SR. P~EgiDENTE: 

(Cattete F-inheiro) -.......:.... Estâ encer­
rada a sessão. 

(Levanta-se a sessão ds 17 h.o­
, ras e 30 minutos). 

ATA DA 84-? SESSÃO, EM 14 
DE JUNHO DE 1967 ~ 

(Extraordinária) 

PRESID~NCIA DO SR. MOURA 
ANDRADE. 

As · 18 horas e SO minuto~. 
acham-se presentes os Srs. Se­
dores: 

C:tovis Maia 
José Guiomard 
Oscar Passos 
Alvaro Maia 
Edmundo Levt 
Artbur Virgílio 
Milton Trindade 
Cattete Pinheiro 
Lobão da Silveira. 
Sebastião Archer 
Victorino Fr-eire 
Menezes Pimentel 
Paulo Sarasate 
Wilson Gonçalves 
Dinatte Mariz · 
Manoel ·Villaça 
Ruy Carneiro 
Argemiro de Figueiredo 
José Ermfrío 
Teotônio Vilela 
Arnon de Melo 
Leandro MaCiel 
Júlio Leite 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Balbino 
Josaphat Marinho 
Eurico Rezende 
Ralll Giubertt . 
Paulo Torres 
Vasconcelos Tôrre~ 
Mario Martins 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Benedicto Valladares 
Nogueira da Gama 
Carvr ho Pinto 
Lino de Mattos 
Moura Andrade Senhor Presidente, benhores Se­

nadores como prelecionava Fernando 
d" Azevêdo, "se o problema educacio­
nal brasileiro é substancialmente 
econômico e adjetivamente educacio­
nal", o 19 Encontro de Manaus em 
que a distribuição dos recursos fe .. 
derais e estaduais foi ventilada e 
equacionada, coin tanta clarividência, 
infunde as mais fundadas esperanças 
em que as metas e. diretrizes do pró­
;x..imo Plano serão, dentro do prazo 
estabelecido, plenamente atingidas, a 
escolarização sistemátioa da popcla~ 
ção comp!eendida na faixa etária dos 

João Abrahão 
Armando Stornt 
Pedro Ludovico 

Di'sou.ssão, em ternO. único, do Pa- Ney· Braga 
recer da COmissão de Relações Ex- Celso Ramos 
tefiores sôbre , a Mensagem n9 406-67 ·Antônio Carlos 
(n9 de origem 474-67), tie 2 de ju- Guido Mondin 
nlio, 'pela qual o Presidente da .Re- Daniel Krieger 
pública submete ao Senado a esca- Mem de Sá 
lha· do Diplomata Aluysio Guedes 0 SR. PRESidENTE: 
~egis Bittencourt para a função de 
Embaixador ·Extraordinário e Plenk (Moura And?·ade) A lista de pre­
potenciârio do Brasil junto ao Go- sença acusa o comparecimento de 49 
vêrno da República da Austria. srs. Senadores, Há.vend.o nú:I)tero re-

O Sr. 29 Secretario procede à 
leitu.ra da ata da se2são a.n.teriO:r, 
que é sem ãebate a;Jfovqtia. 

p Sr. 19 Secretário lê o se­
g~inta: 

t "!r::GJ l. G3.;.';, 

Do ·Sr. Prasid:mte da Repúblic'l, 
submetendo à consideração do S.z­
nado, o nom~ do Doutor Ahgar R~ .. 
nault •. para e:z:-zrcer o cargo de Mi­
nistro do Tribunal dt. Contas ua 
Uniê.C>. nos seguint-es têrmas; 

l\1E:\!St.CEL1 
N' 418, da 1!?S7 

·~ço 498-67, NA O~GEA!) , 
Exce!.:nti.."Simas Senhores ~!::m::ros 

do Senajo ·F:!!~ral; 

Nos têrmos do arti~o 45, item I.­
e § 39 do artigo 73, da Constituiçà~ 
Federal, tenho a honra de subm~t..;r 
à consideração do E3r~io Se.:J.a1;:> 
Federal, o nome do Doutor Ab::;-ar 
Renault, para ezercer o cargo de Mi­
nistro do Trih'.ln'll de Contas da 
União, na ve~a d:corrente da a')o­
sentadoria do Ministro Ruben R:sa. 

Conforme se verifica do anex"J 
"Curriculum 'Vitae". o indicado Jre­
enche todos os reQuisitos legais para. 
a investidura. de vez que, através d~J 
tôda a sua. vida pública tem revel:l­
do, . em inten~a atividade judiciár;:::t,. 
notável saber e reputação ilibad'l., 
nos têrmos da. Constituh;ão Fedenl. 

Brasflia, em 14 de junho de 1957. 
- A. Costa e Silva, 

CURRICULIDA VITAE DE ABGA'!. 
.RENAULT 

Nasceu eln Barbacena e fêz seus 
primeiro estudos .. em Belo Horlzon­
te. Estudou no .:olé;io Arnaldo e 
bacharelou-se pela Faculdade de Di­
reito da Universidade de Minas Ge­
rais, tendo como colegas Gustavo Ca­
panema, Gabriel ::"assos. Mário ca­
sasal1.ta, Francisco Negrão de Lima. 
Foi orador da -turma. -

Em Belo Horizonte, iniciou-se no 
magistério O.')nlO professor particular 
e, mais tarde, \'eio a ser professor 
de português da Escola Normal M )­
dêlo, ·hoje Instituto de Eduoação ~ 

.de francês e lnglo§s do Ginásio Mi­
neiro, atua1 Colégio Estadual. ~ ca~ 
tedrático de inglês do Colégio PejroJ 
II, do Rio de Janeiro-, e leciona. 
atualmente literatura .inglêsa na Fa­
culdag.e de Filosofia da UFMG. Foi 
também professor da antiga Univer­
sidade do Distrito Federal. 

Foi secretário do Ministro da Edu­
cação Francisco 0ampos e, ainda, 
seu asSistente na Secretaria de Edu· 
cação e Cul',ura do Distrito Federal: 
Diretor do Departamento Nacional 
de Educação, Convocado pelo Minfs­
tro da Educação Gustavo Capanema; 

·seoretário da Edn"ação em Minn.s 
Gerais, duas vêzes, nos Govern.Js 
Milton Campos e Bias Fortes: Mi­
nistro da Eercação, quando Presiden­
te da República Nereu Ramos; mem­
bro do Conselho "Federal de Educa­
ção. mandato que vem exercendo. 

Tem representado o J:Srasil em con­
gressos internacionais de Educação e 
por vêzes. recebeu convites diretos C.::! 
instituições estrangeiras, Represen 4 

tou o Brasfl na Cf'nferênc'i.a de Mi~ 
nistros do Panamá e na Conferência 
de Londres, em 1945, ocasião em qu~ 
foi fundada a UN"ESCO. Em 1945. ftJi 
aos Estados Unidos. onde perman~­
ceu um ano, a convite do Departa­
mento do l"<-.tado, em viSita de oJb­
servação às instituições educaciona~'> 
norte-americanas. Visiting professor 
da New York Urriversity em 1960 

Foi consultor da VNE!SCO na .Con­
ferência sôbre "Necessidades Er:luca­
cionais da Africa", em Adie-Ab®a, 
em 1961; membro da Comis~ão de 

• 

... 
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Curriculum secundário de. UNESCO, 
de 1954 a 1959; membro da Comissão 
Consultiva Internacional do "The 
World Book EnCl~Clopedia Dictiona­
l'Y", ,publicado nos Estados Unidos pe­
la DouOleday Compa..ny. Recentemen­
te foi convidado para membro da co­
mlssão Consultiva da UNESCO sôbre 
Alfabetização, que se reunirá em Pa­
ris em junho próximo~ 

Por sua jniciativa, quando Minis-· 
tro da Educação, foram ciiados os 
Centros Regionais de Pesquisas Edu­
caci-onais no Rio de Janeiro, em São 
PaulO, Recife, Põrto AI"êgre, Salvador 
e Belo · Horizontl?, subordine. dos ao 
Instituto Nacional de Estudos Peda­
gógicos. 

Possui as Condecoracóes- da Ordem 
do Mél"it.o; Legião de Honra, da !<'ran­
ça; e COmenda dor of The Britisll Em~ 
pire, da Inglaterra. 

Obra.S publicadas: 
Traduções: A Lua Crescente, de 

Rabindranath Tagore, ·Livraria José 
Olímpio Editôra, Rio, 1942; · - Poe­
m·as Inglêses de Guerra, Rio, 1952; -
Colheita de Frutos, cte Radinbranattt 
Tagore, Livraria José Olímpio Edi-:­
tôra, Rio, 1945; - Pássaros Perdidos, 
de Rabindranath Tagore; Livraria Jo­
sé Olímpio, Fditôra, Rio, 1947; Ra-

. bindranath Tagore (com cecilia Mel­
reles e Guilherme de Almeida), tra­
durões de ·uA Lua Crescente", "Co­
lheita de Frutos", "Pássaros Perdi­
dos" e "O Jardineiro", edicão do ser .. 

~ço~,g~~~~urroe~t:çt~ct~~t:;.~.c~J~f~~ 
nea de poamas norte~am.ericanos, or­
ganizadª' por Osvaldino Marques, edi­
ção do SetvlÇo de Documentação do 
MEC, 1955; - Poes:a Alemã, coletâ­
nea organizada por Geir Campos, 
edkão do serviço de Documentação 
do MEC, !960. 

Prosa: A Pa1avra e a P.ção (estu­
dos e reflexos sôbre o ensino primã.­
rio, em Minas Gerais), 1952; - Mis· 
sões da Universidade, 1952; A Crise 
do Ensino secundário: - Aspectos da 
Crise Gerai do Brasil, 1953; Cultura. 
e Universidade; The termination -
ing (en,saio sõbre. o gerúndio inglês) . 

Poesia: Poetas Jóyens da. América., 
eoletânea de Alberto Guillón, M. 
Aguilar Editor, Madrid, 1930; - Pa­
norama., número 5, c.oletânea de João 
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Calazans, Belo Horizonte, 1948; -
Mensagem do Poeta Carlos Orum­
mond de Apdrade, em· "Antologia 
Luso-Brasllcira", de \Vagner Ribeiro, 
Editõra F. T. D., 19B4; A Maior par­
te do que escreveu ainda se a,(ha 
inédita. . • -

A comissão de _FinanÇll;S. 

O SR. PRESIDENTE: 

lMoura Andrade) -- N:lo ~lá ora­
dores inscritos. 

Passa-se à 
03DE:U 'GO DIA 

Discussão, em turno único, ào · 
Parecer da· Co;nissão de Relações 
Exteriores sôbre a Mensagem. n{l. 
4Ó6~67 (n9 de origem 474-67), de 
2 de junho, ve~a qual o Presid.6n­
te ·da República submete ao se­
nado a escolha do Diplomata 
Aluysio Guedes Regis Bittenccurt 
para a. fu.nçdo de· Embaixador Ex~ 
traordinário e Plenipotenciário do 
Brasil junto ao Govêrno da Re­
pública. da Austria. 

·Discussão, em turno único, do 
·Parecer da Cornissão de Rela"ç6fJ 
Exteriores sóbre. a 'Mensagem n9 
®7·6"7 (n9 de origem 48'1-67), de 
7 do mês em curso~ pela qual o 
Presidente da Repúbli-ca consult.rt 
o Senado sôbrc a escolha do Dz­
plomata R.oberto Barthel Rosa 
pdra a funçã6 de Embaixador Ex­

. traordinãrio e Plenipotenciárit> do 
Brasil junta ao Govêrno da Rep-U-
blica da Coréia. _ · 

Discussão, em turno único,. do 
Parecer da Comissão· de Finanças 
sôbre a Jfens.agem nQ. 415~67 (nP 
ãe origem 4.91-61), de 8 do m~s 
em curso, pela qual o Sr. Pres~­
dente da República submete ao 
Senado a indicação do Tenente­
Coronel AmaunJ Rocha Vercdio 
para integrar o Conselho Delibe­
rativo da casa d.a Moeda, como 

. representante do con.selho de se-
gurança N aci01Rl. . ' · 

O SR, PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Tratando~se 

de matéria a ser apreciada em sessão 
secreta, peço aos Sr.s, funcionál'iOS 
da Mesa que tomem as ·providências 
de direito!. 

A sessãO t7anstorma-se em !B­
cr ta às 18 hora.s ·e 50 minutos e 
vo ta a ser pública às 19 hciras e 
lO minutos). 

O S ·. PRESIDENTE: 

(Mo ra Andrade) - Está reaberta 
a sess o pública. 

.Nad mais haVendo a tratar vou 
a sessão designando para a 

nhã a seguinte: 

ORDIBI DO DIA 

Da Sessão Ordinária 

e 15 de junho de 1967 

CQuinta-feira) 
/ Jc 

) 

Vata ão,em turno Unico, do Projeto 
de Lei da ·Cãmar.a nl? 62, de 1967 (n9 
72~B-6 na Casa de origem), de ini~ 
ciativa do Presidente daa República, 
que r vigora o art. 26 e respectivos 
parágt fo.s da. Lei n9 4.869, de lQ d_e 
dezemb o de 1965 (Plano Diretor do 
Desenv lvimento do Nordeste), e dá 
outras providências, tendo ·Pareceres 
favorá is, sob os ns. 389 e 390, de 
1967, d s Comissõés -de Projetos do 
Execut· o, com a emenda que oferece 
de nQ -CPE; de Finanças e depen~ 
dendo e pronunciamento da Comis­
são.. de Constituição e Justiça ~ôbre 
o proje o e às emendas: das Comis­
sões d Projetos do Executivo e de 
Finanç s, sôbre a emenêla de Ple­
nário. 

Discu 'ão, em turno ünico, do Pro­
jeto de Decreta Legislativo nº 25, de 
19ô7, or ginário da Cãmara dos Depu­
tados ( º 12, de 1967 na C.asa. de" ori­
gem), u.e aprova o texto do Decre-

' to-lei n9 323, de 19 1 de abi'U de 1967 
tendo Parecer fa.Vorável, ·sob n9 401 
de 1967, da Comlss.ão de Fi-q.anças: 

3 

DiscUGsâo, em turno \mico, lio Pro­
jeto de Decreto JLegislativo n9 26, de 
1967, originário dll. Câmara dos Depu. 
tados (nQ 13, .de :l967 n?. Ca~;a q.e ori· 
gem), que aprova o texto do Decreto­
lei nQ 3_24, de _27 de ab.ril de 1967, .que 
prorroga o prazo d.e aplicação do Õi.s· 
posto IJ.O art. 19 c!o Decreto~.lei n? 100 
de 10 de janeiro· de 1967, tendo Pa­
recer favorável, sob n9 400, de 1967, 
da Cortllssão de ·J~'inanças. · 

4 

Discussão em turno único, do Pro• 
jeto de Lei da Câmara nl? 42, de 1967, 
n? 3.387..:66, na casa de origem, que 
estende a jurisdi~:ão de Juntas de 
conciliação e Julg:lJllento da 4~ Re­
gião (Rio Grande do Sul e Santa ca .. 
tal'ina) e dá Outras providências, ten­
do .Pareceres. favoráveis sob ns. 398 
e 399, de 1967, das Comissões: de Le­
gislação Social e de Finanças. 

5 

Discussão, êm primeiro turno, com 
apreciação prelim::nar quanto à cdn~­
titucionalidade (art. 265 do Regt­
mento-lnterno), õ.o Projeto de Lei do 
senado nQ 22, de 1967, de autoria do 
Sr. Senador Arnon de Mello, que dis­
põe sôbre a cons:.gnação c!e despe"as 
destinadas à representaçâ.P das câ .. 
·maras de Vereadores e dã outrs.s pro­
vidências,· tendo Parecer, sob nÇI 402, 
de 1967, dá.· ComiEsão de Constitl:lição 
e Justiça, pela inconstitucionalidade. 

Está encerrada. a soosão. 

<Levanta~se a sessão ~s 19 ho-, 
tas e 15 minutos) . 

--~----------------------·----·--.-
SECRETARIA DO SENADO FED.ERAL 

CON. URSO. POELICO PARA g;afia, s_erá dada. vista da pri.tneir~. 
TAQU GRAFO DE DEB~TES 
VIST DA .PRIMEIRA PROVA 

Tl!:CNICA 

O Di etor-Geral . da Secretaria do 
Senado Federal ·comunica aos inte­
ressados qUe, na Diretoi-ia da T~~ul· 

' . 

prova tecmca (Ditado taqmgra1lco) 
do Concurso Públíco .para Taquígrafo 
de Debates, a· partir das 14 (quator .. 
ze> horas do dia. 15 (quinze) de ju­
nho de 1967. 

Secret"aria do )3-enado Federal, i!m 
14 de junho de 1967. - Evandro 
Mendes Vianna, Diretor.Gernl. 

• 
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